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O novo Corsa. C" 
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Experiência Seat 


A Seat Leon X-Perience representa 
a versáo mais aventureira da marca, 


com tração integral e visual único 


Híbrido alemão 
O Mercedes-Benz S 500 Plug-in 


Hybrid recorre à propulsão híbrida 
para reforçar o silêncio a bordo 


Velocidade luxuosa 


A versão Speed do Bentley 
Mulsanne junta copiosos níveis 
de luxo a muita potência 


- 


DESTAQUES 


Bond, James Bond 


Saiba tudo sobre o novo Aston 
Martin de Bond e conheça alguns 
dos outros carros do agente británico 


Divisão M 
Teste ao BMW M4 equipado com 


caixa manual, uma raridade em solo 
americano e europeu 


Jaguar Coupé 


Depois da versão a céu aberto, eis 
que chega o belo Jaguar F-Type 
Coupé, aqui na versão S 


Porsche para todos 


Entre о 918 Spyder no Estoril, о 
Boxster GTS е о renovado Cayenne 
Diesel, ከ8 um pouco de tudo... 


(RpGear шшш Я З A sua revista TopGear apenas por € 33,18 
JZ TopGear OFERTA DE SUBSCRIÇÃO = 12 edições com 30% de desconto (poupa € 14,22!) 
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8 = Recebe um DVD TopGear Polar Special / US Special! 
4 BOAS RAZÕES PARA ASSINAR = Renovar com condições especiais 
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NOTÍCIAS 


Land Rover 


O novo Discovery Sport já mostrou o que 
vale em pisos e terrenos acidentados 


Peugeot 
Confirmado que está o 308 GT, 


só falta contar tudo o que é preciso saber 


Novidades Suzuki 


ል marca nipónica está de volta e traz 
consigo o pequeno e atrevido Celerio 


Crónica Horrell 


O nosso homem que sabe tudo debate 


a questão das propulsões alternativas 


PLANETA TOPGEAR 


Arquivo 7G 


Mais uma foto retirada do fundo do baú 
com muito interesse histórico 


Teste Duplo 


Este mês, colocamos frente a frente dois 


meios de transporte. Qual o melhor? 


James May 


Mais um conjunto de curiosidades, factos 
e conselhos importante do nosso Capitão 


Lista de Opções 


Entre câmaras de segurança, drones 
e belos relógios, a lista do mês é variada 


TESTES 


Conduzimos este mês... 
Ford Focus 

Audi A6 Avant 

Range Rover Sport 

Toyota Yaris 

Nissan Juke 

Citroën 099 

Mini Cooper D 

Peugeot 108 
Mercedes-Benz CLS 

Skoda Superb Break 
Renault Mégane B.S. Trophy 
BMW Série 5 
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NOVO SEAT 
LEON X-PERIENCE 4DRIVE 


SS, 
ፎሀጽዐርማመአርለዞ 


TEST 2011 


*Para obter informações detalhadas, 
aceda a www.euroncap.com 


TECHNOLOGY TO ENJOY 


TECNOLOGIA 4DRIVE ESTOFOS EM ALCÂNTARA SEAT DRIVE PROFILE 
Tração às 4 rodas que garante a estabilidade Forrados a alcântara e pele, com pesponto Modo Normal, Sport, Eco e Individual, para uma 
em qualquer tipo de terreno. laranja para um acabamento requintado. condução adequada a qualquer situação. 


SE SABE O CAMINHO, EXPERIMENTE UM NOVO. 


A vida está recheada de novas experiências à espera de serem descobertas. Рага cada uma delas, о novo Leon X-PERIENCE mostra-lhe o caminho. Com um design 
elegante, uma performance sólida e tecnologia de ponta que lhe dá o máximo conforto, este é o parceiro ideal para dar mais emoção à sua vida. E, graças à 
tecnologia 4DRIVE e ao equipamento all road, pode aventurar-se tanto no coração da cidade como explorar os trilhos mais escondidos num passeio pela natureza. 
Já escolheu onde vai a seguir? 


You Tube -COM/SEATPORTUGAL БЕ г .COM/SEATPORTUGAL s EAT. PT 


Consumo: 4,7 a 4,9 |/100Кт. Emissões CO2: 122 a 129 g/km. 
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Acompanhe o nosso dia a dia na Internet e nas redes 
sociais (facebook.com/topgearportugal) 
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TELEVISÃO 
O seu programa de automóveis 
favorito. Veja e reveja o TopGear 


TOPGEAR 
SUPERCARROS 


A melhor compilação 
anual dos mais fantásticos 
supertestes. Já à venda! 


O ano começou repleto de esperança, quer para o 
mercado automóvel quer para a economia de modo 
geral. Todos desejamos que seja um ano em que 
possamos esquecer alguns dos apertos mais 
recentes. Sabemos que o caminho nào é fácil, mas também sabemos que temos o 
melhor do mundo para o conseguir: a nossa сопйапса e Югса de vontade, que 
levaram Portugal a ser um país de descobridores e conquistadores gloriosos. 
Também a TopGear está repleta desta energia positiva. A edição de fevereiro 
é um bom exemplo disso. Logo a abrir pode assistir em rigoroso exclusivo aos 
bastidores da série 22 do TopGear. Clarkson, May e Hammond irão encarregar-se 
de o levar a mais uma infindável sequéncia de peripécias que tém o objetivo de 
o divertir e que incluem o cunho de qualidade e informação que só eles são capazes 
de lhe transmitir. São oito páginas de pura diversão. Depois, arrancamos com um 
poderoso exclusivo onde poderá ver a forma como o LaFerrari se bate com o 
Porsche 918 Spyder e com o McLaren P1. Um combate a três que, tal como na 
história dos imortais, no final, 56 ит ficará. 


Dois mil e quinze é também o ano do regresso de Bond, James Bond. Como 
nào podia deixar de ser, o mais famoso agente secreto do mundo tem um novo 
carro. Surpresa? É um Aston Martin. Afinal não é surpresa, mas a TopGear conta-lhe 
o que ainda ninguém viu sobre este modelo. Senhoras e senhores, eis o novo Aston 
Martin DBIO. 

Igualmente num plano de luxo e requinte está o novo Bentley Mulsanne Speed. 
Para o revelar de uma forma, digamos, original e como só a TopGear gosta de fazer, 
fomos testar o carro na Florida e aproveitámos para o encher de crocodilos. Sim. 
Saiba porquê no teste mais à frente. 

Mas há muito mais. Num especial dedicado à Porsche incluímos ainda um teste 
em pista ao 918 Spyder com o pacote Weissach (e decorado com as cores da 
Martini Racing), levámos um Boxster GTS até às montanhas e terminámos num 
modo um pouco mais calmo com o novo Cayenne Diesel. 

Pelo meio, ainda tivemos tempo de testar o BMW М4, numa versão com caixa 
manual em estradas norte-americanas e de rececionar de forma muito condigna 
aquele que para nós é, até à data, o melhor dos Jaguar F-Type, a versão S. 

Será um ano intenso com muitas novidades e com “novos incentivos” fiscais 
para veículos verdes. Aqui estaremos também para lhe dar novidades sobre isso 
muito em breve. 

Obrigado pela preferência. 


| ке መጠሻ A) 


PAULO PASSARINHO DIRETOR 


ል sua revista favorita está igualmente disponível 
nas plataformas iOS e Android 
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preta | || О motor 1.6 de 160 cv 

é que poderia equipar 
Alguém decidiu o novo Civic ou até mesmo 

divorciar-se a mal... a gama Accord. 

E, claro, quem sofre R. PEIXOTO 


é sempre о carro! 


56 tenho de esperar 15 anos 
de uso para poder ter um destes 


Volkswagen Golf R. 
FILIPE D. 


Marca espanhola anuncia versão ET am 
° d ti d L Jchegou o turbo Ainda dizem que isto está 
mais desportiva аа gama Leon таи! Então mas já ninguém 


que encomendei 


n f rm rrinh 25 | compra Fiat?! 
o Tormato ca a | | indi 


A-l-e-l-u-i-a! Os 250 chegam e sobram, mas é verdade 
que aquilo tem motor para passar dos 270. 
Há sempre formas de libertar isso, como nos 

Como é que se chama a tracção às 4 па Seat? Audi e nos VW. 

Devia ser interessante! 


Exacto, se é para dar 250 mais vale comprar um 


Bem fixe! carro normal, quando se compra um desportivo 
é suposto ter uma velocidade diferente. Aqui em As minhas chaves 
Portugal o limite é 120, mas se calha uma são guardadas por 
Cool! pessoa ir à Alemanha de carro, gostava de obter Jeremy e pela Sua 
uma boa velocidade, ou seja acima de 250. Majestade Stig 


Tiro o meu chapéu à equipa de 
marketing da ТС. Camionistas 


é simplesmente ridículo. Para andar só a 250, ando de Fiat Uno! indianos? Muito bom! 
NISHANT. BK 
ENVIE-NOS AS SUAS FOTOS E HISTÓRIAS 
E : | pra ERE: н “Empréstimo 


O limitador aos 250 era escusado, 


chorudo" para quem 
tem o inglés 
enferrujado 


Pedalar dentro de casa é uma seca. Pelo Entretanto, num ensaio de sonho 


menos vocés divertem-me! TopGear... 
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~ Погогпе o seu caminho. 
NOVO FORD MONDEO 


> Faróis Dinâmicos LED 
Totalmente Equipado 


Por €31.500 


ford.pt 


Condições válidas para o novo Ford Mondeo 1.6TDCi SCV Titanium SW com Faróis Adaptativos LED h = 
+ Sistema de navegação com SYNC ІІ. Consumo combinado de 3.81/100km. Emissões de CO2 de 99g/km. um 


Campanha válida até 31/03/2015 e para stock limitado. Visual não contratual. Мао inclui despesas Go Further 
de transporte e legalização. Para mais informações consulte o seu Concessionário Ford ou visite www.ford.pt 
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20% DESCONTO 


* | ExeLusivo 
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OFERTA DE SUBSCRIÇÃO 
A BOAS RAZÕES PARA ASSINAR 


З A sua revista TopGear apenas por € 37,92 
З 12 edições com 20% de desconto (poupa € 9,48!) 
* Recebeum DVD TopGear Polar Special / US Special! 


* Renovar com condicóes especiais 
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omo todos nós sabemos, a Fórmula 
Um está uma desgraca. Temos 

o patrão a dizer a toda a gente 

que ninguém tem dinheiro para 
comprar os produtos feitos pelos 
patrocinadores, temos equipas na 
falência, há mais ultrapassagens num 
qualquer parque de estacionamento, 
e depois temos pontuação a dobrar na 
última corrida, o que significa que o resto da temporada foi uma 
perda de tempo. Mas podia ser pior. Podia ser como o rali. 

Estive recentemente na casa de um amigo meu que não tinha 
os canais Sky, o que limitou bastante a escolha de algo decente 
para ver na televisão a um sábado de manhã. Estavam a repetir 
o programa das celebridades na selva de 2008, vi muitas loiras 
a venderem velharias em leilões e casas a serem remodeladas... 

O que parece muito melhor do que é na realidade. 

Isso significa que, naquela manhã cinzenta e húmida de 
sábado, dei por mim a ver o ITV4, um canal para programas que 
não são suficientemente interessantes para serem mostrados no 
ITVi,2ou3.O lar natural, nos dias que correm, do Campeonato 
Mundial de Rali. 

Que enfadonho! Vi um pequeno Volkswagen - que não tem 
nada a ver com algum Volkswagen que já tenha conduzido 
— passar por um bosque de Gales durante uns minutos e depois 
o piloto, chamado Dai ou Miko, contou-nos, numa espécie 
de inglês, os problemas que teve na sua condução pelo bosque. 
Depois vimos um Citroën fazer a mesma coisa. E lá veio o seu Dai 
ou Miko falar-nos sobre os problemas que teve. 

Houve uma altura em que a ronda britânica do Campeonato 
Mundial de Rali era considerada o evento desportivo mais visto 
da nação. Duzentas e cinquenta mil pessoas viam os carros ao 
vivo, anunciava a organização. Ninguém esclareceu que isso 
incluía as pessoas que os viam a deslocar-se de uma classificativa 
para outra, enquanto iam comprar anilhas à B&Q. 

Seja como for, de certeza absoluta que agora não são 250 mil 


O DESPORTO AUTOMÓVEL ESTÁ CADA VEZ MENOS 


EXCITANTE; PRECISA DE UMA REVIRAVOLTA. 
FELIZMENTE, JEREMY TEM ALGUMAS IDEIAS 


pessoas. Aliás, a julgar pelas imagens da ГТ\/4, são 32 pessoas. 
Amaioria das quais é claramente louca. 

Estava um tipo, vestido de T-shirt, na berma da estrada, 
precisamente onde um carro iria parar caso algo corresse mal 
naquela zona, a agitar o punho com muita exuberância à 
passagem dos pilotos. 

Vamos examinar a sua cadeia de pensamentos nesse dia, 
quando acordou: “Já sei o que vou fazer hoje. Visto uma T-shirt, 
que é completamente desadequada para o tempo de novembro 
em Gales, ando uns quilómetros pelo mato e depois apoio um 
tipo que não conheço de lado nenhum quando passar no seu 
Hyundai.” Escusado será dizer que estava sozinho. Isto porque 
não convenceu nenhum dos seus amigos de que o seu plano era 
bom... Ou porque não tem sequer amigos. 

Nenhum dos espetadores deve ter amigos. Estavam os 32 
sozinhos, cada um na sua própria zona de bosque húmido. 
Muitos tinham câmaras antigas Zenit com teleobjetivas para 
tirarem as suas terríveis fotos amadoras do tal Hyundai. 

Porquê? A quem é que vão eles mostrar as fotografias do 
carro? Quem é que lhes diz: “Olá, John. Podes mostrar as duas 
mil fotografias horríveis do Hyundai de rali do fim de semana 
passado?” Ninguém lhe diz isso. Vão permanecer esquecidas 
no seu disco rígido, tal como todas as suas transferências da 
Health & Efficiency. 

Talvez as coisas sejam diferentes se conseguir fotografar 


“NUMA MANHÃ CINZENTA E HÜMIDA DE 
SABADO, DEI POR MIM А VER O MUNDIAL 
DE RALI NO ITVA. QUE ENFADONHO! 
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JEREMY 


“NINGUÉM QUE TENHA VIDA VAI 
ATRAVESSAR UM BOSQUE PARA VER 
UM FINLANDES PASSAR NUM POLO” 


um acidente, mas as hipóteses de isso acontecer são quase nulas. 
AITV4tinhaum helicóptero e várias câmaras apontadas às zonas 
críticas do troço, mas enquanto via prova não aconteceu nada, 
nem sequer um toque no parque de estacionamento. 

Se calhar já não permitem acidentes. É que, segundo o site 
do rali, é um evento de pegada ecológica neutra - como é isso 
possível? E para todas as pessoas que não falam inglês no País 
de Gales, a informação está igualmente disponível em galês. 
Comum evento tão inclusivo e sustentável como este, seria 
errado ver o carro de um dos concorrentes rolar colina abaixo. 

Porque é que as marcas, como a Citroên e a Volkswagen, 
gastam milhões para participarem quando sabem que as suas 
prestações são vistas por seis pessoas na ITV4 e ao vivo por 32 
homens sem amigos e discos rígidos duvidosos? 

Bem, a Hyundai tenta esclarecer as coisas de uma forma 
confusa. Diz que a marca já está envolvida no mundo do desporto 
com o patrocínio do Mundial de Futebol FIFA. Sim, isso faz 
sentido. O Mundial é visto por praticamente todo o mundo 
civilizado (não os EUA). Então, porque é que participa no rali? 
Não será isso um pouco como vencer um Óscar pelo seu papel de 
cowboy promíscuo e depois participar num anúncio automóvel? 
Ао que parece, não. A Hyundai refere que “o desporto automóvel 
éolarideal para um fabricante de carros.” Se eles o dizem... 

Mas isso traz-nos de volta à grande questão. Desde que 
baniram ostraiçoeiros quattro e os Peugeot cuspidores de fogo, 
огай perdeu o seu carisma. Ninguém que tenha vida vai 
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atravessar um bosque, à noite, para ver um finlandês passar 
num VW Polo, por muito grande que seja а sua asa traseira. 

E, numa série de GP desta temporada, a F1 teve audiência 
de 80 mil pessoas, que foram quase todas vestidas de bancos. 

Noutras áreas, encontramos miúdos ricos em 
Lamborghini, velhotes em carros históricos e sei lá quem em 
MGa correr em pistas ao fim de semana... E ninguém vê essas 
provas. Alotação da bancada principal do circuito de Croft 
em Yorkshire faz lembrar o género de fraca afluência de um 
dia de desporto escolar. 

No entanto, nos EUA, têm recintos com espaço para 250 mil 
pessoas que estão sempre cheios... Isto é porque na América os 
organizadores percebem que o desporto automóvel tem de ser 
um espetáculo. Não é organizado para diversão dos 
pilotos ou dos departamentos de marketing das 
marcas. É feito com o público em mente. Porque 
é ele que, não convém esquecer, paga as contas. 

Precisamos de explicar aos pilotos que, 
caso queiram receber dinheiro para conduzir 
depressa, as provas têm de ter escapatórias mais 
pequenas... e mais fogo. E precisamos de pilotos 
com personalidade. Têm de parar de falar sobre os 
problemas que tiveram na zona suja da pista, ou com o 

intercomunicador avariado, e começar a ir рага a casa com a 
namorada do companheiro de equipa. Precisamos de vilões. 

E depois chegamos aos carros. O que é um Red Bull? 

Ou um Williams? E que interesse tem ver um piloto que não 
conhece a conduzir um Citroên numa rampa de Gales? 

Paramotivar as massas, é preciso que as marcas usem os 
seus melhores carros. Bentley Continental contra Nissan GT-R 
contraBMW M6 Gran Coupé. E queremos pilotos conhecidos, 
pessoas interessantes para apoiar ou odiar. Ponham Darcey 
Bussell num Lamborghini Aventador contra Anton Dec num 
Aston Martin V8 Vantage, num circuito, ou num bosque - ou, 
melhor ainda, numa prova mista - e de certeza que metade 
do país queria verisso. Mantenham Miko e Dai num Citroén 
e depois digam que o desporto automóvel está condenado! 


TODAS AS NOTÍCIAS 
DO MUNDO 
AUTOMÓVEL EM 
TOPGEAR.COM.PT 


ILUSTRAGAO: MATTHEW BILLINGTON 


Cayenne Diesel: Consumo combinado: 6,8 - 6,6 1/100 km. Emissões CO,: 179 - 173 g/km. 


Arrebatador: 71 rendas de 915€. 


O Novo Cayenne Diesel. 


PVP/Valor financiado: 92.754,00€. TAEG: 4,731%. TAN: 4,426%. 
1" Renda: 29.045,53€. Valor Residual: 9.209,30€. 
Montante Total Imputado ao Consumidor: 103.219,83€. 


Encontrámos a fórmula da eterna juventude: o entusiasmo arrebatador. 
Entusiasme-se e deixe-se arrebatar pelo espírito desportivo característico da Porsche 
e pelo ainda melhor consumo do Novo Cayenne Diesel. 


Para mais informação visite www.novocayenne.com 


Centro Porsche Braga Centro Porsche Faro Centro Porsche Leiria Centro Porsche Lisboa Centro Porsche Porto 

Av. da Independéncia, Lote 1-1C Estrada Nacional 125, km 98,9 Parque Movicortes Avda. Dr. Francisco Luis Gomes, 1 Rua Manuel Pinto de Azevedo, 245 
S. Раю d'Arcos - 4705-162 Braga Vale da Venda - 8005-145 Faro 2404 - 006 Azoia - Leiria 1800-177 Lisboa 4100-321 Porto 

Tel.: 253 680 090 Tel.: 289 888 911 Tel.: 244 850 287 Tel.: 218 548 657 Tel.: 226 167 280 
www.porsche-braga.com www.porsche-faro.com www.porsche-leiria.com www.porsche-lisboa.com www.porsche-porto.com 


Exemplos para contrato de locação financeira a 72 meses. TAN 4,426%. Montante total imputado ao consumidor 103.219,83€. Valores com IVA incluido. 
Inclui despesas de contrato e portes por prestação. Proposta sujeita a aprovação. Para mais informações consulte o BBVA Instituição Financeira de Crédito S.A. 
Em caso de alteração do preço do veículo, esta alteração será reflectida nos cálculos financeiros. Os modelos em campanha podem variar, na motorização e 
equipamento opcional, dos apresentados nas imagens. Esta oferta é válida para clientes que tenham adquirido qualquer modelo Porsche Cayenne 
através dos Produtos Porsche Leasing/ALD. (BBVA Instituição Financeira de Crédito). Campanha válida até 31/03/2015. 
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assim terminou mais uma 
temporada de F1 sem que eu 
desse por isso. Embora tenha 
todo o prazer em reclamar 
que a F1 agora só tem 


rapazolas ricos que mais 
parecem estar a jogar um 
videojogo, há uma parte de mim que sente estar 
a perder algo importante. ል culpa nào é minha, 
é da TV. Nào da cobertura televisiva em si, que de 
certeza é boa. O problema vem de trás, da altura do 
programa The Clangers, que vai ressuscitar este ano. 
Na altura em que o ecrã corpulento e 
arredondado do televisor da minha família mostrava 
as aventuras de The Clangers, outro programa 
infantil estava prestes a arruinar a minha capacidade 
(e de muitos milhões de crianças) de desfrutar de 
qualquer desporto automóvel, como a Fórmula Um. 
Chamava-se Why Dont You? e tinha como 
objetivo, acredito piamente, manter os pobres no seu 
devido lugar. Era apresentado por crianças 
sorridentes com bochechas rosadas e pulôveres que, 
através dos seus quase inteligíveis sotaques regionais, 
cantavam as virtudes do passatempo ao qual 
o episódio da semana era dedicado. 
Basicamente, conhecíamos um miúdo qualquer 
que começava, na sua sala, por exemplo, a falar 
do que fazia e mostrava os passatempos com que 
preenchia o seu tempo quando não estava na escola. 


“PARA QUE SERVIAM 
06 POMBOS? 
PORQUE PASSAR 
А VIDA A LIMPAR 
05 SEUS DEJETOS?” 


RICHARD 


HAMMOND 


፤ AS CICATRIZES DE INFÂNCIA SÃO DURADOURAS. OS 


TRAUMAS QUE SOFREU EM CRIANÇA INFLUENCIAM ል 
SUA VIDA DE ADULTO, TAL COMO RICHARD EXPLICA... 


/— — — EE 


Estas atividades variavam amplamente e incluíam 
o que quer que fosse o equivalente dos anos 1970 
ao boxe-xadrez, aquaróbica ou соссао de bolos. 

Мао me lembro de muitos exemplos, à ехсесёо 
do miúdo que tinha pombos num "barracáo" сот о 
tamanho da nossa casa suburbana. Senti, enquanto 
miüdo angelical, uma vaga de cinismo apoderar-se 
de mim. Para que serviam os pombos? Porqué 
passar a vida a limpar os seus dejetos e a acartar 
grande sacas de гасёо quando os animais nào faziam 
nada, nem sequer, segundo o programa, entregar 
mensagens? O seu ünico talento era regressar a casa 
depois de o pai do miüdo conduzir quilómetros a fio 
até ao meio do nada na sua carrinha especial e 
largá-los. Porque é que, ao ver este miüdo e o seu 
barracão de pombos, fiquei paralisado de inveja? 

Basta dizer que era humilhante ver estes miúdos 
divertirem-se imenso com os seus passatempos 
e falarem sobre equitação ou canoagem, enquanto 
as minhas atividades extraescola estavam limitadas 
a tentar arranjar os furos da minha bicicleta com 
coisas que encontrava em casa. E quando falhava 
essa reparação -- como seria de esperar, uma caixa 
de cereais não substitui decentemente a câmara 
de ar –, sentava-me na alcatifa da sala, 
com o meu Lego, e via aqueles miúdos 
e as suas vidas maravilhosas. 

A minha vida teria sido melhor 
se não perdesse tanto tempo a olhar 
para as vidas boas dos outros miúdos 
na TV. O tema musical do programa 
dizia algo do género: “Porque é que 
não paras de ver TV e vais fazer alguma 
coisa menos aborrecida?” Bem, eles deviam 
estar gratos por eu estar a ver TV, porque era isso 
que lhes dava emprego. E no que diz respeito a fazer 
algo menos aborrecido: não tinha mais nada para 
fazer, caso contrário não estava a ver TV, não é? 

E isso ainda me afeta hoje em dia. Já abordei 
muitas das minhas necessidades - tenho um 
barracão enorme, por exemplo, apesar de não ter lá 
pombos, mas sim motas antigas que são, 
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provavelmente, ainda mais sujas e menos práticas 
do que as aves. Continuo, no entanto, devastado. 

Para além do miúdo dos pombos, o outro 
exemplo de que me lembro do programa - e que 
está gravado no meu cérebro e continua a doer com 
uma ferocidade atroz - era de um miúdo que 
pilotava um kart. Na verdade, não era só um miúdo. 
Se não era o miúdo dos pombos, havia outro pirralho 
mimado cujos pais o punham a ele e ao kart numa 
carrinha e que depois iam para um circuito onde 
refinava os talentos que, um dia, esperava ele 
o colocassem na pole de uma prova de F1. 

Talvez a minha memória esteja a atraiçoar-me, 
mas tenho a sensação de que, semana após semana, 
foram apresentados jovens pilotos destes às 
centenas, com os seus fatos de competição a 
conduzir e capacetes especiais. Acho que nove em 
cada dez crianças eram pilotos de kart. A minha rua 
suburbana mais pareciam uma experiência social 
com miúdos britânicos que não passavam os fins 
de semana a conduzir em pista e a aprender a afinar 
motores de 125 cc nos seus atrelados especiais. 

Se com o rapaz dos pombos fiquei um pouco 

invejoso, com os miúdos dos karts fiquei 
a contorcer-me na alcatifa da sala cheio 
de inveja, retorcido como um pedaço 
de carne seca com olhos verdes. Quem 
neste planeta, que alminha do mundo 
real tinha realmente um kart a gasolina 
em pleno funcionamento? Quem eram 
estes miúdos que participavam em 
corridas reais todos os fins de semana? 
Aquilo deixou-me totalmente atónito. 
Mostrar-nos aquilo em tào tenra idade foi de 
tão bom gosto quanto uma série de outras coisas 
que seriam censuradas se as referisse aqui, mas de 
certeza que percebe a ideia. Aquele ressentimento 
nunca me abandonou e é, muito provavelmente, 
a razão pela qual aos 44 anos não consigo ver 
uma corrida de F1, ou qualquer prova automóvel, 
sem sentir um eco daquela inveja infantil. Muito 
obrigado, doutor, já posso levantar-me do sofá? 
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ВЕСЕТА$ BRILHANTES - 
E IDEIAS PARA TODAS ሠ: ሥ 
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“Estes são os pratos 
que adoro cozinhar 
em casa para a minha 
família e amigos.” 
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Nas bancas ou em www.assineagora.pt 
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m peão passou a estrada 
mesmo à frente do carro, o 
que revelou imediatamente 
uma fraqueza do meu BMW 
15. Ninguém o ouve 


a aproximar-se. 

ል velocidades reduzidas, 
o Carro do Futuro é virtualmente silencioso. Até 
os pneus são caladinhos porque são estreitos e 
preocupam-se com tarefas mais dignas do que 
agarraram-se ao piso. Se quiser atropelar peões 
de propósito, então o i3 é o carro ideal para si. 
Mas tem de desativar o sistema de prevenção de 
colisão, que existe precisamente por causa deste 
género de cenários. 

Que deveria eu fazer? Buzinar? Não me 
pareceu bem. Claro que o sujeito era um palerma 
por ter atravessado a rua sem olhar para os dois 
lados, mas não deixava de ser um peão mole 
e carnudo (e, neste caso, ligeiramente 
embriagado), e eu estava num carro. Ele não 
merecia realmente levar uma buzinadela. 

Ocorreu-me então que nunca tinha usado 
a buzina do i5. Poderia fazer o barulho das portas 
da Starship Enterprise, por exemplo. Encontrei 
uma rua deserta e buzinei. Produziu um som 
típico de uma buzina automóvel. Que desilusão! 


"A MENOS QUE PERTENÇA 
ስ UMA ORQUESTRA, 
TRAVAR E SEMPRE 
MELHOR IDEIA 
QUE BUZINAR" 


JA MES 


MAY 


COM QUE FREQUENCIA USA A BUZINA DO CARRO? 
UMA VEZ POR SEMANA? UMA POR MES? TALVEZ 
SEJA MELHOR DEIXAR DE USA-LA, DIZ JAMES... 
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O que o i5 precisa - o que qualquer carro 
precisa, aliás - é de uma espécie de buzina suave 
de cidade, o equivalente à tosse forcada que 
usamos para chamar a atenção, ou à minha mãe 
a dizer “Sinceramente!” pela janela. А buzina 
automóvel típica tem um tom conflituoso, um 
pouco como uma advertência. Faz lembrar uma 
corneta. As cornetas são usadas para alertar os 
exércitos e para os enviar para o ataque, e eu só 
quero avisar alguém de que pode estar prestes a 
morrer. Preciso de algo como um oboé ou um 
kazoo. Talvez Sir Simon Rattle possa tratar disto. 

Entretanto, de volta ao carro, decido mudar de 
via um pouco repentinamente, mas é que estava 
um autocarro cheio de turistas italianos à minha 
frente. Deixei, seja como for, muito espaço em 
relação ao carro que lá vinha nessa via. Só que o 
tipo atrás buzinou durante uns bons 15 segundos. 
ል buzinar-me! Que mal-educado. 

Não quero parecer um daqueles tipos do 
Institute of Advanced Motorists, mas o código da 
estrada diz que a buzina só deve ser usada “para 
sinalizar a sua presença para os outros 
utilizadores da via caso perceba que 
estes não o viram”. Parece-me uma 
regra razoável. 

Quando é que precisa mesmo 
de buzinar? Quando alguém está a 
fazer marcha-atrás e prestes a bater 
no seu carro, por exemplo. Então e 
os tipos embriagados que atravessam 
sem olhar? Eu podia “alertá-lo para a 
minha presença” ou simplesmente parar, 
o que era boa ideia. Se buzino não posso dedicar 
toda a minha atenção a tentar não atropelar 
o desgraçado. ል menos que faça parte de uma 
orquestra, travar é sempre melhor que buzinar. 

A buzina é quase como um airbag. É bom 
saber que a temos, mas não é bom sinal quando 
descobrimos se está ou não a funcionar. E é 


TODAS AS NOTÍCIAS 
DO MUNDO 
AUTOMÓVEL EM 
TOPGEAR.COM.PT 


também um pouco como o Womens Institute. 
Buzinar é algo que só deve acontecer uma ou 
duas vezes na sua vida, naqueles momentos em 
que não consegue parar, e em que alguém vai 
morrer caso não o avise para se desviar com um 
salto. Só que as pessoas buzinam a toda a hora. 

Vejamos o assunto por outro prisma. Vamos 
dar uma buzina a todos os peões. Assim, se 
alguém passar à sua frente na fila de uma loja, 
pode buzinar-lhe aos ouvidos. Podem buzinar aos 
seus ouvidos também. Um tipo põe-se à minha 
frente no balcão de um bar - buzino-lhe. Está há 
demasiado tempo na caixa Multibanco? Alguém 
atrás de si buzina-lhe aos ouvidos. Imagine quão 
irritante seria. É provável que seja esmurrado 
passado pouco tempo, o que até é justo. 

Proponho um sistema. Tem de pagar para 
buzinar. Cada carro tem uma espécie de contador 
elétrico, algo saído do filme sobre a miséria 
britânica do pós-guerra Um Modo de Amar. 
Põe-lhe cinco libras e pode buzinar uma vez. 
Cada segundo adicional de buzina custa-lhe 
mais cinco libras. E tem de pagar 
antecipadamente, caso contrário 
a buzina permanece desligada. 

Pode, no entanto, usar a tal buzina 
suave para cidade. Só que ainda não 
foi inventada. 
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TUDO O QUE PRECISA DE SABER SOBRE CARROS NOVOS ESTE MÉS 
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ра Conheça novo Land Rover Discovery Sport VIRE A 
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em Discovery 


A maior tempestade de neve dos últimos 30 anos? É o local 
perfeito para testar o novo Discovery Sport! 
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опсе ао e desenvolvido no Reino О Land Rover Discovery Sport estará 4 a bordo. Há ainda uma versatilidade 


Unido, o novo Discovery Sport disponível em configuração de cinco acrescida com a possibilidade de adiantar 


pretende ocupar o espaço na família ou sete lugares, com tração integral ou os bancos centrais em 16 centímetros 
Land Rover para todos aqueles que traseira. O desenho, com alinha do capot ге: | à hando es] 
não se identificam com o Evoque, não | descendente e a grelha com duas! | ! 
querem a dureza do Defender e não NG horizontais, não deixa 
de todo o luxo do Range т. Маз, dúvidas acerca да origen 
dade, parece-nos um p Apesar de ter uma identid 
a, о Discove ys 


Muitaluzabordo nas 
versóes comteto 
panorámico 
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da marca com um novo ecrã tátil de oito 
polegadas a fazer a diferença ea sera 
ponte para um conjunto de ações onde se 
destaca a interatividade com smartphone. 
Para este primeiro teste a escolha da 
marca recaiu na versão 8134 2.2 diesel de 
190 cavalos, com anova caixa ZF de nove 
velocidades. Em opção irá existir a versão 
TD4 com 150 cavalos e apenas tração 
traseira, havendo ainda a estreia de 
uma caixa de seis velocidades manual. 
Amotorização testada com a unidade 
2.179 cc, quatro cilindros, com injeção 
direta Common Raile intercooler é 
suficiente para locomover o modelo de 
forma expedita e sem grandes complicações 
em percursos off-road. A estrutura 
monobloco com painéis de aço de alta 
resistência, aço de boro de resistência 
ultaelevada e alumínio são garantes 
de uma maior rigidez torcionale de um 
comportamento dinâmico de topo. 
Com suspensão independente McPherson 
a frente e eixo multibraços atrás, 


DISCOVERY 


Interior de grande 
qualidade e requinte 
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existe uma perfeita combinacáo entre 
a eficácia e o conforto. 

Com o sistema Terrain Response ligado 
em modo neve/gravilha (e nunca mais 
alterado para outra posicáo), avancamos 
para um teste que basicamente serviu para 
as primeiras impressões. O piso sempre 
escorregadio e a fraca visibilidade em 
alguns locais não permitiram grandes 
veleidades. Além disso, a forte restrição 
das leis islandesas sobre aventuras fora de 


“Piso sempre 
escorregadio 
e muito fraca 
visibilidade” 


estrada obrigava a cuidados redobrados. 
Parece que há umas pequenas plantas no 
meio do gelo que são “espécie” protegida. 
Pisa uma e vai direto para a cadeia. 
Ninguém arriscou! 

Apesar das restrições referidas, o teste 
serviu para aquilatar da boa entrega 
de potência e correta gestão da entrega 
de binário, ou não estivéssemos perante 
um dos mais avançados todo-o-terreno do 
mundo. Com um chassis leve e equilibrado, 
e elementos de construção avançados, 

a Land Rover está a projetar um futuro 
muito interessante para a marca. A oferta 
da marca é agora muito completa. 

O novo Discovery está à venda em 
Portugal com preços a partir de 48.112 
euros (2.2 TD4 4x4), sendo que a versão por 
nós ensaiada custa cerca de 62 mil euros 
(SD4 HSE). As versões de duas rodas 
motrizes só chegarão no verão, com a 
particularidade de poderem ser Classe 1 
nas portagens desde que o proprietário 
tenha instalada Via Verde. Uma pérola! 


О MUNDO ESTÁ CADA 
- VEZ MAIS WORTEN. 


O mundo da tecnologia está em constante 
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Peugeot continua apostada em 
elevar o patamar onde o 308 se 
move. Coma chegada da versão 
GTedaGT Line a ideia da marca é 
— mostrar uma personalidade nova 
com forte pendor de estilo desportivo. 

As diferenças do GT para uma versão 
normal são fáceis de perceber. A presença 
de diversos logos GT, a face exclusiva mercê 
daintrodução do símbolo ao centro 
da grelha dianteira, enquadrando-se 
comtrês garras horizontais. As soluções 
de iluminação são asseguradas por LED, 
com indicadores de mudança de direção 
exclusivos. 

0308 GT, disponível nas configurações 
de cinco portas ou carrinha, inclui ainda 
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osretrovisores lacados a preto a combinar 

com os vidros laterais traseiros escurecidos. 

As embaladeiras reforçadas permitem sobressair 

as jantes polidas de 18 polegadas, específicas, com 
pneus Michelin Pilot Sport 3. Visto detraseira 
sobressai o difusor preto lacado e dupla saída de 
escape. Em termos de cor, destaque para a nova azul 
“Magnetic” que evoca azul histórico reservado 
normalmente para os modelos de competição. 

O chassis recebeu uma afinação específica para 
este modelo, com a suspensão a ser rebaixada 
menos 7 mm na dianteira e menos 10 mm па 
traseira, os amortecedores estão agora equipados 
com um batente hidráulico e alteram a rigidez 
progredido entre dez a 20 por cento para 
um comportamento mais reativo. 

Dois motores animam esta nova versão. O bloco 
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agasolina 1.6 THP com 205 cavalos de potência 

e 285 Nm de binário, acoplado a uma caixa manual 
de seis velocidades e o motor 2.0 BlueHDI de 180 
cavalos e 400 Nm de binário que recorre a uma nova 
transmissão automática EAT6, projetada pelos 
japoneses da Aisin, com tecnologia quick shift. 

O motoragasolina cumpre os o-100 km/h em 
apenas 7,5 segundos e tem uma notável relacáo 
peso/poténcia de apenas 5,85 kg/cv. Para maior 
prazer de condução desportiva o ESP é 
desconectável. A direção com assistência elétrica 
permite um maior controlo instintivo sobre 
os pneus. Já a travagem está a cargo de discos 
de 330 mm de diâmetro (290 mm по SW). 

No interior sobressai o Driver Pack Sport que 
inclui patilhas no volante paraa caixa automática, 
amplificador sonoro do motor, mostradores da 


sarsa. 


QUASE 


instrumentação em vermelho com fundo a imitar 
carbono, indicação no mostrador da potência, 
pressão de turbo e binário, sendo ainda possível 
ver a aceleração longitudinale transversal. 

Para 08 bancos 6 possível optar por elementos 

em couro/alcântara com pespontos vermelhos. 

O novo 308 GT estará disponível no próximo 
més com preços a partir de 32.130 euros para o 1.6 
THP (33.460 para a versão SW) e o 2.0 BlueHDIa 
partir de 39.880 euros (41.030 euros para a SW). 

A par do lançamento dos novos 308 GT a marca 
iráintroduzir na gama uma nova linha de 
equipamento designada GT Line que mais não 
é que a introdução dos elementos estéticos que 
diferenciam esta versão. A título de exemplo se 
adquirir um 308 1.2 Puretech de 130 cavalos terá 
acesso ao equipamento GT Line por 28.630 euros. 


OTICIA 


Fundo de manómetro 
aimitar carbono 
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A familia Adam 


estratégia da Opel parao Adam 

parece retirada de um bom filme 

de suspense. Primeiro vieram as 

versóes pacatas para cidade com 

designirreverente mas poucas 
personalizacóes. Agora com a chegada do 
Rocks (ver página102) e deste Adam S tudo 
irámudar de figura. 

Aproveitando a oportunidade 
de a apresentação internacional da versão S 
decorrer em Cascais, o importador 
convidoua TopGeara experimentar aquele 
que, na nossa opinião, deveria ter sido 
oprimeiro Adam a aparecer. E porqué? 

О novo Адат $ poderia muito bem 
tera designação OPC, tala quantidade 
de predicados que possui nesse sentido, a 
começar pela estética com spoiler dianteiro 
desportivo, largo aileron traseiro, espelhos 
com “look” carbono e luzes de presença 
efarolins traseiros em LED. Mas os 
responsáveis da marca acharam por bem 
indicar que este S é um patamar ligeiramente 
abaixo do radicalismo de um eventual OPC 
(que não irá existir, dizem...). 

Será mesmo? O Opel Adam S conta com 
um motor1.4 Turbo que debita 150 cavalos 
de potência e 220 Nm de binário. A potência 
maxima aparece as 4.900 rpm e é linear até 
às 5.500 rpm. Isto num modelo com potência 


е ПЕ саїха B seis veloc ades 
com relacóes curtas. Anunciando 
umarranque em 8,5 segundos e 


velocidade máxima de 210 km/h, 


о Adam consegue ainda 

apresentar um consumo 

misto de 5,9 litros/100 km. 
Com ESP Plus (desligável), 


travões OPC de 308 mm à frente e bancos 


de série, e jantes de 18 polegadas com 


Identificado pelo logo S e permitindo 
“infindáveis opções de configuração o Opel 
_ Adam $ chegará ао mercado nacional 
em março, por 19.990 euros. 

Rápido, muito ágil, direção direta 
e precisa, novas configurações mola/ 
amortecedor e comportamento 
mais divertido tornam 
este o Adam certo. 
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Assim parado 816 
parece “inofensivo”. 
Esperem até acordar 


О Opel Адат S 


а 
j à 2. 
4 . 
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TOPGEAR come S E VABRE REO 2015 


OS ADAM MAIS NERVOSOS 


О ADAM $ BEBEU INSPIRAÇÃO DAS VERSÕES DE 
COMPETIÇÃO COM DESTAQUE PARA O RALLYE ክሪ 


O OPEL ADAM RALLYE R2 
pode ser considerado "a musa" 
inspiradora do novo Adam S. 

O Adam R2, com 190 cavalos, 
participou ет 2014 em 59 
eventos, tenho obtido 28 vitórias 
à classe ou divisão e quatro 

em campeonatos nacionais. 
Parte do programa desportivo da 
Opel, o pequeno Adam aparece 
numa versão de competição 
“cliente”, desenvolvida com 

as especificações FIA R2. Os 
pilotos que aderiram à iniciativa 
concorreram em provas do 
calendário ADAC Rally Masters, 
integrados numa competição 
específica: а ADAC Opel Rally 
Cup e em diversos campeonatos 
espalhados pela Europa 

com algum destaque, 
particularmente, em França. 
Yoann Bonato venceu a 
categoria ፳2 no Campeonato 
Francês de Ralis e Charlotte 
Berton venceu, à geral, 

o Campeonato Feminino 

de Rallys. 

Com esta herança desportiva 
não será de espantar tão bons 
indícios daquilo que o Adam 5 
tem para oferecer. 
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Celerio é o novo Citadino da Suzuki que pretende fazer 
esquecer o Alto e dar novo fôlego à marca musa 


ል Suzuki teve um período sem importador 
oficial e regressa agora apresentando uma 
gama renovada, com o Celerio a ser o 
primeiro produto. Um bom citadino? 
Situar o Suzuki Celerio no mercado é 
relativamente simples pois apresenta-se 

na base da oferta. Apresentado em Genebra, 
há um ano, como o substituto do Alto, este 
pequeno citadino anuncia como cartão 

de visita o espaço e visibilidade a bordo 
eacapacidade da bagageira com 274 litros. 
Esta volumetria é a maior do segmento A. 
Uma estética simples e prática? 

Bom, em primeiro lugar, é necessário 
referir que, gostos à parte, o Celerio não 

é propriamente uma rutura estética para 

o mercado. A marca claramente apostou 
em linhas simples e sem grande inovação. - 


Conta ainda com seis cores 

(cinco metalizadas e o branco sólido). 

É interessante o facto de apenas existir 

em configuração de cinco portas eter como 
atrativo um ângulo de abertura das portas 
traseiras quase de 90 graus. Isto paraum 
modelo que tem 3.600 mm de comprimento, 
2.425 mm de distância entre eixos 

e1.600 mm delargura. 

E que motores tem o Celerio? 

O pequeno citadino irá chegar até nós 

com umaúnica motorização 1.0 a gasolina 
tricilíndrica com 69 cavalos de potência 

e um consumo anunciado de 4,31/100 km 
(regime combinado). A caixa de velocidades, 
no lançamento, é manual, de cinco relações, 
mas está prevista uma caixa manual 
robotizada para maio. 
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Espaços para 


arrumação não 
faltam ao Celerio 
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А configuração do 


luz a entrar no habitáculo 


Algum destaque em termos 

de equipamentos por versões? 

Vários espaços de arrumação e autorrádio 
com Bluetooth serão de série. Depois 
aversão de entrada GA será vendida 

com homologação para quatro lugares, 

que passam a cinco no GL e GLX, sendo 
este último o mais bem equipado contando, 
por exemplo, já com jantes em liga leve. 
Preço e lançamento? 

O Suzuki Celerio estará à venda já em 
fevereiro com preço a partir de 10.398 euros 
рага а versão de entrada e 12.228 euros para 
amais equipada. Aproveitando a campanha 
de lançamento o cliente poderá beneficiar 
de um desconto de 1.413 euros o que permite 
à marca oferecer o Celerio por um preço 
abaixo dos nove mil euros (8.985 euros). 

O importador nacional, com uma previsão 
ainda prudente, espera vender cerca de 56 
unidades até ao final do ano. 


PROPULSÃO ALTERNATIVA 


Célula de combustível, híbridos 


- 0 que lhes reserva o futuro? 


ncontrei no disco rígido do computador um artigo 
escrito pelo jovem (cabelo e dentes próprios) Paul 
Horrell em 1996. Fala de uma viagem a Berlim para 
conduzir o Mercedes-Benz NECAR 2. Um carro 
acélula de combustível. Bem, tratava-se de uma 
carrinha а célula de combustível, já que não tinham 
espaço para instalar o sistema de propulsão num carro 
mais pequeno. E tinha a estética robusta de uma 
caravana porque os depósitos de hidrogénio foram 
montados numa estrutura em fibra de vidro no tejadilho. 
Mas o pessoal da Mercedes disse-me que ia compactar o sistema 
(e no ano seguinte conseguiram enfiá-lo num Classe A) e reduzir 
o preço. E ainda bem, já que o sistema era 500 vezes mais 
dispendioso do que um motor a gasolina. 

O então patrão da Mercedes disse-me que os carros a célula de 
combustível chegariam ao grande público em 15 anos, só que 2011 
veio, foi e nada aconteceu. A sua previsão foi demasiado otimista. 
Nem de propósito, muitos anos depois disso, já andei noutros 
protótipos de carros a célula de combustível da GM, Honda ou 
Toyota, e as marcas dizem sempre que a versão de produção está 
a “uns 15 anos de distância”. O ano decisivo será, então, 2030. 

Digo isto porque não quero que pensem que sou um palerma. 
Ainda assim, declaro 2015 o ano da propulsão alternativa, o que 
inclui a célula de combustível. A Toyota vai lançar o Mirai, um 
carro a célula de combustível, no Japão e depois na Europa. 

A Honda lançará о seu novo rival, o FCEV. Conduzi o antecessor, 
o FCX Clarity: não era um concept, mas sim um carro de produção, 
homologado. Apesar do apoio do meu amigo e colega James May, 
a Honda só construiu cem unidades. Isso torna-o quatro vezes 
mais raro que о Ferrari Enzo. Não é de estranhar então que 

a Hyundai, o terceiro fabricante com um carro a célula de 
combustível em 2015, tenha decidido usar um dos seus modelos 
de produção como base do iX35 Hydrogen - é fácil adivinhar qual. 

Por falar em números reduzidos, no ano transato foram 
vendidos no mercado britânico apenas 12 mil carros elétricos, 
tanto híbridos plug-in como puramente elétricos - representa 
menos de 0,05 por cento do total de vendas automóveis. Este ano 
esse número será maior, mas a razão mais cativante para adquirir 
um deles nào é salvar o mundo, mas sim poupar nos impostos. 

O Grupo VW está na linha da frente, com o VW Golf GTE, Audi Аз 
e-tron, Porsche Cayenne PHEV e mais. A BMW, após ter exibido 


“Vou 
declarar 
2015 como 
ano da 
propulsão 
alternativa” 


a tecnologia no i8, terá no X5 eDrive um rival do Cayenne, 
e seguir-se-á um Série 3. A Volvo fará o mesmo com o seu novo 
XC90, mas nesse caso é mais um reforço de performance - apesar 
de ter um motor de quatro cilindros, o símbolo no carro diz *T8". 
Se isso lhe soa complicado, tente imaginar um SUV com sete 
lugares, um tempo abaixo dos cinco segundos nos 0-100 km/h, 
propulsão totalmente elétrica e portas traseiras com abertura em 
asa de gaivota. Não, não é o produto de um projeto de um grupo 
de alunos do ensino básico nem o carro criado por uma marca 
suíça de tuning ou uma alucinação provocada por químicos. 
Nada disso. É o Tesla Model X, e dado o passado da marca, é certo 
que será mesmo lançado. Não compreendo porque é que não 
aparecem marcas novas com um carro a célula de combustível 
para mostrar à indústria que são um bando de preguiçosos, 
tal como a Tesla fez com os carros elétricos. Aliás, já ficava feliz 
com uma marca nova que transforme os motores a gasolina. 
Confuso com todo este palavreado sobre propulsão? Para 
nos ajudar, a Mercedes anunciou recentemente uma pequena 
mudança. Vai mudar o nome de muitos dos seus carros (SLK 
passaa SLC, ML passaa GLE, etc.) e dos sufixos da motorização. 
BlueTEC HYBRID passa a h, e PLUG-IN HYBRID contrai-se 
em e. Talvez seja por razões ecológicas: os atuais símbolos na 
bagageira dos seus modelos fazem subir imenso o peso do veículo 
e as reservas de crómio do planeta estão a chegar a níveis críticos. 
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A partir desta edição pode ter a revista O Mundo da Fotografia Digital em formato digital no 
seu equipamento móvel. Descarregue já a app gratuita, veja a versão 


de demonstração e aproveite os descontos para assinaturas mensais (20%) e anuais (30%). 
Conteúdos do CD disponíveis para download gratuito no interior da edição digital. 


Descarregue a aplicação e a versão 
de demonstração gratuitas! 
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OFERTA: EDIÇÃO DIGITAL ESPECIAL 
"PORTFOLIOS DE SONHO” P» Coogi ploy 


JÁ DISPONÍVEL 
Os melhores fotógrafos nacionais: entrevistas e portfólios. EM ANDROID! 


E ainda oito vídeos de edição de imagem em Photoshop! 


Aæ Descarregar na И Descarregar na Descarregar nas versões 
Windows Store 6 Арр Store Windows? + OS X 


m APLICAÇÃO ANDROID NO 


"Estivemos ocupados. 
a fazer isto. aquilo 
e aqueloutro” 


TG VOLTOU À TV. REJUBILEM! 
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EM DUAS RODAS [ ÍCONES DE HAMMOND | CÂMARA DE AÇÃO LISTA DE OPÇÕES 


Ensaio à Keeway Superlight 125 Ocarroicónico deste mês é o Audi RS2 Ensaio à prática câmara Contour Roam 3 As nossas sugestões de compra deste mês 
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ano de 2014 foi calmo. 
Nada де сгїїїсаз furiosas 
nosjornais,nada de 
confusóes com os 
diretores da BBC na 5818 
de Doctor Who ет W1A, 
nada de pedras atiradas 
contraa nossa equipa... Para ser sincero, nos 
últimos 12 meses, a vida tem sido um longo 
tratamento de spa, uma máscara facial duradoura 
e pedicure com música de golfinhos a tocar. 
Durante este período sereno, conseguimos 
organizar um divertido especial de Natal, que 
provavelmente até já viu, e a partir do final deste 
mês de janeiro pode ver o resto do nosso trabalho. 
A primeira coisa que poderá perceber - em especial 
quem recebeu um calendário no Natal - é que 
temos dez episódios nesta série. Mais o especial de 
duas partes, e - quem recebeu uma calculadora no 
Natal - apercebe-se que o total é de 12 episódios. 
Temos, portanto, o mesmo número de horas de 
emissão, só que durante um período mais extenso. 
Poderá ainda reparar - se recebeu uma TV no Natal 
— que andámos muito ocupados na produção 
do nosso programa automóvel. Para começar, 
os nossos passaportes têm carimbos novos. 
Estivemos no Território do Norte, para alguma 
ação no mato, porque muitos fãs do programa 
escreveram-nos para saber se um Bentley 
Continental é bom para reunir gado. Depois, 
estivemos no Canadá -- nas zonas mais selvagens 


da Colúmbia Britânica, salvo erro - a imitar 
algumas das cenas de Bourne Legacy. Richard 
Hammond encarnou Jeremy Renner enquanto 
homem de barba rija a lutar com os elementos, 

e sobreviveu várias dias apenas com os conteúdos 
do catálogo Vida ao Ar Livre da Argos, enquanto 
os seus melhores amigos Jeremy e James 
ponderavam o seu resgate. Fomos ainda até São 
Petersburgo para uma corrida a quatro ao longo 
da cidade - uma espécie de sequela da corrida por 
Londres que fizemos há uns anos. (Não se esqueça 
de ver os episódios por ordem.) 

O resto das filmagens teve lugar em Blighty, 
onde gastámos dinheiro a tentar os famosos e 
ambiciosos feitos de engenharia TopGear e a olhar 
para carros que adoramos e que adoramos 
detestar. Se não tiver cuidado, continuo a escrever 
e repito tudo o que é referido nas próximas 
páginas da sua revista, pelo que talvez seja melhor 
ficar por aqui. Espero sinceramente que goste 
desta nova temporada. 


“Gastamos dinheiro 
nos ambiciosos feitos 
de engenharia TopGear’ 


Aue 0) 


PRODUTOR EXECUTIVO 
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A TopGear ja levou carros velhos e decrépitos 
aquase todo o mundo, da Bolívia ao 
Botswana, e Bristol e aos arredores de Bristol. 
O ponto mais importante nestas aventuras 

é que, apesar de todo o abuso que sofreram às 
nossas mãos, os carros raramente pararam 
de funcionar. Uma das razões para isso é que 
sáo carros simples e puramente mecánicos. 
Então e se fizermos o mesmo com carros 
modernos, repletos de eletrónica complexa 
ebancos com massagem controlada por radar 
e Bluetooth? Como se portaráo esses carros 
num ambiente duro e poeirento? Para 


MATO AUSTRALIANO 


descobrir, Jeremy, Richard e James 
escolheramum GT ereuniram-se num dos 
sítios mais exigentes do planeta, conhecido 
porter obrigado a General Motors, em 
tempos,aretirar do mercado um modelo 
desenvolvido e preparado para a Europa, 
eavoltar ao estirador e desenhar algo que 

as estradas do Outback australiano não 
partissem ао meio. Não se trata apenas da 
Australia, mas sim do Território do Norte, 
onde osrapazes vivem uma aventura clássica 
que inclui crocodilos, campismo, vacas 

eo Stigescondido. ነ 


VALOR 


OsSUV continuam muito na moda. E costumam ser mais caros 

que os modelos tradicionais equivalentes. Um Range Rover Evoque, 
por exemplo, vai custar-lhe pelo menos 43 mil euros, e isso antes de 
começar a escolher opcionais. Mas e se quisesse um SUV da moda mais 
barato? Muito mais barato. Armados com algumas centenas de libras, 
os apresentadores tiveram de comprar um 4x4 em condições mínimas 
de circulação e aparecer no centro ultrassecreto de ensaios SUV 
TopGear para depois cumprirem uma série de desafios para 
descobrirem quem efetuou a melhor compra por uma quantia mínima. 
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Todos nós conhecemos as ambulâncias. São grandes, 
barulhentas e têm por base veículos comerciais e são 
conduzidas por tipos com fato-macaco vermelho. 
Pelos menos é isso que muitos de nós pensam. 

Mas os apresentadores do TopGear acreditam que 
estes veículos de emergência podem ser melhorados 

— Jeremy, James e Richard perguntaram à produção se 
podiam reinventar a ambulância e torná-la bem mais 
eficiente. “Tudo bem”, responderam os produtores, 
“avancem e provem-no”. E eles avançaram. Pelo menos 
tentaram. Previsivelmente, o conceito de Jeremy 

de melhorar a ambulância passou pelo reforço da 
velocidade, enquanto James preferiu concentrar-se no 
conforto e em criar um ambiente relaxante. Richard 
decidiu embarcar na nobre missão de tirar os outros 
condutores da frente o mais rapidamente possível. 

Os resultados são impressionantes. Não se esqueça 

é que a palavra “impressionante” foi igualmente usada 
para descrever a temporada de 2014 de Pastor 
Maldonado na F1 e o desastre do Hindenburg. 
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NEPTUNE HOVERCRAFT — — 


PELA RÚSSIA 


Há umas temporadas, o TopGear fez uma corrida 
excitante pelo meio de Londres, por carro, bicicleta, 
barco etransportes püblicos. A bicicleta venceu 
eocarroterminou em ültimo lugar - é que esse era 

o departamento de James, que escolheu um colossal 
Mercedes ML 4x4 para percorrer as ruas de Londres, 
muitas delas estreitas e congestionadas. Paraum 
programa sobre carros, o resultado deixou muito a 
desejar. Mas nào se preocupe - o TopGear está envolvido 
num extremamente lento e exaustivo projeto para 
encontrar o meio de transporte ideal em todas as cidades 
do mundo... Meros sete anos após a grande corrida de 
Londres, vamos, naturalmente, para Sáo Petersburgo. 
Melhor ainda, desta vez James May não comete o mesmo 
erro porque a sua arma de eleição é o minúsculo Renault 
Twizy. E não foi o único a rever o seu meio de transporte, 
porque Jeremy também alterou o seutransporte 
aquático. Uma alteração barulhenta e potencialmente 
parva, ao que parece. Esta corrida contém algum 
trabalho acrobático de Richard Hammond. 


"Sete anos após a corrida 
de Londres, vamos 
para São Petersburgo” 
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TECNOLOGIA 


O novo BMW M3 é uma excelente proposta, com a sua 
tração traseira e os 431 cv produzidos pelo motor 
biturbo de seis cilindros. Mas não é o único desportivo 
BMW а surgir nos últimos tempos. O outro é um coupé 
radical que se parece com algo saído da melhor ficção 
científica alemã, de seu nome 18. Sob a pele inovadora 
deste carro está muita engenharia igualmente 
inovadora, com um sistema híbrido que junte um 
pequeno motor a gasolina a um motor elétrico e que 
produz um total de 362 cv e menos emissões poluentes 
do que um Prius em cidade. Tudo isto soa muito bem, 
mas será que o carro vale alguma coisa? Será melhor, por 
exemplo, que o novo Мз? Para tirar isso a limpo, Jeremy 
conduz o desportivo a gasolina em pista e depois muda 
рага о carro com propulsão híbrida para viajar pela A1 
em busca do melhor prato de Fish & Chips de Yorkshire. 
Quando, por fim, o encontra, percebe que tem de tomar 
uma decisão difícil. E nào é decidir se quer sal e vinagre 
com o seu peixe. 


NAO QUER SABER DISSO 


Quando, nos anos 1940, os patróes da Rover usaram um pau para 

desenhar na areia molhada de uma praia de Gales o seu esboço de um 

4x4, dificilmente imaginavam que essa mesma ideia base continuaria 

em produção 66 anos depois. Mas continua, sempre a conquistar 

continentes e a atrair celebridades tão díspares quanto a Rainha, Fidel 

Castro e Bill Murray. A Land Rover anunciou, no entanto, más notícias 

nesta área, porque 2015 será o último ano de produção do Defender, ላ 
assassinado pelas normas europeias. Маз nào antes de o TopGear 

prestar homenagem à lendária máquina que é tão comum no campo é 
como os postes de alta tensão ou o estrume de vaca. O seu guia para bo 26 xot 
esta viagem à vida de um ícone automóvel é Richard Hammond, 

easuaideia de tributo adequado é conduzir o Defender barragem 

acima. Nem outra coisa seria de esperar. 
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TY 
Secostuma passar muito tempo num certo tipo 
de bar, conhece certamente uma daquelas à 
pessoas que tem um relógio espesso com um Ç 
sinalde alerta incorporado, que pode ativar em 
qualquer parte do mundo e obter ajuda. Será que 
esses dispositivos funcionam? Para descobrir, 
o TopGear deu а Richard Hammond um desses 
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relógios e depois largou-o na imensidão gélida 
do Canadá. Normalmente, quando ativa este 
tipo de engenhoca, há uma sequência de eventos 
que tem lugar e que culmina no seu salvamento 
por um grupo de tipos robustos que trazem sopa 
e cobertores. Infelizmente para Hammond, 

፡ esse sistema foi cancelado рага este teste. 
Na verdade, a ajuda de Richard seria o oposto 
de uma equipa de salvamento: Jeremy Clarkson 
e James May. E eles decidiram levar a cabo a sua 
missáo de salvamento estilo Thunderbirds num 
par de pick-ups locais. Isto tem tudo para correr 
bem, não tem? 


ASMELHORES 
FOTOSDA 
HISTÓRIA, 


VINDASDO 


тА HERÓIS 
>; E FALHADOS 


NO PÓDIO 


DARIO 
FRANCHITTI 
E condecorado 
pelo contributo ao 
desporto automóvel 


IAN CALLUM 
Primeiro designer 
automóvel desde 
Giugiaro a vencer 
a medalha Minerva 


1 HAN YUE 

Bate recorde ao 
estacionar num 
lugar apenas 8 cm 
maior que o carro 


PLANETA |. 


NOS PONTOS 
© 
€ ' Ira О m1952,0 inglês John Cobb SOT SET 
passouos 320 km/h na sua C amišo da 


lancha nolago Ness. Pouco equipa salta 


tempo depois, a 336 km/h, sobre um F1 
teve um acidente ea sua Е И ЯА 
históriaterminou ali. ሦር: ... 


EX NOTTINGHAM 
= Carro estacionado 

nos carris é 

ЭЕ levantado e 

retirado do local 


Antes desse dia fatídico, um miúdo de 


cinco anos chamado Richard Noble viu esse 
barco по cais do lago. Vê-lo flutuar na água 
foi suficiente para ficar com o bichinho da 


velocidade, o que explica o porquê de, 24anos 


AS VIAG Е № CO M =@ АМ ርርን М U M depois, Richard ter vendido o seu Triumph MANUTD 
TR6e comprado um motor 81810 = Repavimenta acesso 
AE 


PASSO. АТЕ О5 CARROS D E | 60 0 Rolls-Royce. Encontrou depois um chassis a centro de treino 
K M / H CO M E ል М М U M B A R R AC AO antigo de uma carrinha ር juntou os dois após jogadores 


а L f arruinarem jantes 
TEXTO: DAN READ FOTOS: R. NOBLE num barracão de Londres com ferramentas ] 


Black & Decker. 
1. QUEM Chamou à sua criação Thrust 1 e, em 1977, após alguns testes fracos, levou-o até à RAF NAS BOXES 


; Fairford рага о ensaiar a sério. Era um veículo bastante rude, e Noble tinha pouca 
Richard Noble "S . | . ; ፪ CONDUTOR 
. experiência como piloto - e como engenheiro, diga-se de passagem. Com o motor a gritar <— EMBRIAGADO 
2 0 QUE atrás dele, aguentou о carro travado, a tremer ር soluçar, até o ter soltado pista abaixo. = Conduz Mustang 
Thrust 1 Tudo corre bem inicialmente, mas a 225 km/h um rolamento agarrou, ea corrida no acesso a peóes 


3 ONDE de Richard teve um fim súbito. O carro capotou, rolou trés vezes no ar e aterrou de lado. datGolden(Gate 
à Partes do motor a jato soltaram-se, e o carro ficou todo amassado. Richard ficou abalado, 
Gloucestershire | ; ስ | : 
mas intacto (até conseguiu desligar o motor enquanto andava aos pinotes no ar). 
4 QUAN 00 Saiu do carro acidentado e foi para о bar. Vendeu depois os destroços a uma sucata TEXANO 
1977 ; eae А Тет acidente com 
eusou essas 175 libras para o fundo de compra do próximo jato. Conheceu um engenheiro | 
. : McLaren P1 uma 
chamado John Ackroyd, e os dois começaram a trabalhar no sucessor do Thrust 1. Seis зарава 
árduos anos depois, no deserto Black Rock do Nevada, Richard ensaiou o seu Thrust 2. | Culpa dos turbos | 
Orestoéhistória. Com uma velocidade média de 1.018 km/h, Richardtornou-se o 
homem mais rápido no solo. Construiu depois o Thrust SSC, que Andy Green pilotou f 
a1.228 km/h em 1997. E é o responsável pelo Bloodhound SSC, que Green tentará conduzir LARAPIOS 
a1.600 km/h na África do Sul em 2016. Tudo graças a um Triumph TR6 e um barracão... Bloqueiam 


autoestrada para 
roubar carrinha de 
valores. Falham! 


А PRIMEIRA CARAVANA PRESIDENCIAL 
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FOTOS: SWNS, AP/PA IMAGES, EPA/MATTEO BAZZI 


PLANETA n TESTE DUPLO . 


LO Series Shinkansen 
The Superbus 


UM É JAPONÉS E FLUTUA, O OUTRO É HOLANDÉS E COMPRIDO. 
OS TRANSPORTES PÚBLICOS CONTINUAM ል EVOLUIR... 


O LO (L-Zero) é um comboio levitante 
de alta velocidade, atualmente em 
testes na nova ferrovia Chuo 
Shinkansen entre Tóquio e Osaca 


Imanes no comboio repelem os que estão 
na ferrovia (e vice-versa), o que significa 
que as carruagens flutuam sobre os carris 
a grande velocidade 

Propulsão eletromagnética 

E melhor não tocar nos carris 

500 km/h 
16 carruagens 


1.000 


2027 


Folhas nos carris? Não faz mal! 


Parece um ornitorrinco atropelado 


O QUE É? 


CONTE-ME 
MAIS... 


MOTOR 
POTÊNCIA 
VEL. MÉD. 

COMP. 
LOTAÇÃO 
LANÇAM. 

PRÓS 

CONTRAS 


O autocarro mais rápido do mundo. 
Concebido por uma equipa universitária 
holandesa liderada por um astronauta 

e um engenheiro de aerodinâmica 


Infelizmente, o Professor Wubbo Ockels 
faleceu em maio de 2014, com 68 anos. 
O futuro do autocarro está assim em 
dúvida 

Motores elétricos 

400 kW 
250 km/h 
15 metros 

23 

2015. Talvez 


Um autocarro que não cheira mal 


Tente fazer uma curva apertada... 


O comboio é perfeito para percorrer rapidamente longos quilómetros, todos os que existem 
no Japão. Caso contrário, vai de autocarro... se chegar a aparecer na paragem! 


ESTRELA NUM CARRO 
DE PREÇO EXORBITANTE 


Eddie Murphy e Paige Butcher 
Rolls-Royce Wraith 


Dizem que ninguém vai a lado nenhum a pé em LA, 
exceto do carro até ao passeio. Uma distância de 1,5 m, neste 
caso. O que diria a polícia de Beverly Hills deste estacionamento? 


9899999998 
CITAÇÕES 


` 


š 


“Sinto-me dorido, estou 
cheio de nódoas negras ፀ 
tenho uma dor de cabeça 

insuportável. Não me 


lembro do acidente” 
MARK WEBBER 


“Contam-se muitas 
histórias sobre a 
magia de conduzir um 
Ferrari vermelho. Posso 


confirma-las a todas” 
SEBASTIAN VETTEL 


“Podia comprar um Ferrari 
muito bom com aquela 
quantia, mas queria mesmo 
a matrícula e não podia 


parar de licitar” 
JOHN COLLINS 


FOTOS: GETTY, AP/PA IMAGES, SWNS, SUPERBUS PROJECT 


№. ' DN 


PLANETA / KEEWAY SUPERLIGHT 125 


Uma custom 
de valor mais 
apetecivel 


MAIS ESTILO PARA O MUNDO DAS 125 CC 


TEXTO: ANDRÉ MENDES FOTOS: MANUEL PORTUGAL 


mundo das duas rodas 
continua a receber diversos 
novos motociclistas, graças 
à possibilidade de se 


poderem conduzir modelos 
com cilindradas até 125 cc, com uma carta 
de condução de automóvel. Para muitos, 

é apenas uma nova solução de mobilidade, 
mas para uma pequena percentagem desses, 
é também o surgimento de uma nova 

paixão a que nunca tinham dado grande 
importância. Se for dos primeiros, a escolha 
vai recair numa convencional scooter que 
faz praticamente tudo sozinha e nem sequer 
tem caixa de velocidades. Mas os segundos 
talvez prefiram começar com um tipo de 
condução mais tradicional e com estilo. E é 
aqui que a Superlight 125 ganha destaque. 


Esta chopper, ou custom, tem um preço 
de venda ao público inferior a dois mil euros, 
o que arruma de imediato o tema do preço. 
ል primeira vista e para quem ainda nào 
percebe do assunto parece uma Harley 
Davidson à escala e conta com alguns 
detalhes de visual mais rétro que chamam 
à atenção. O farol dianteiro redondo, com 
as grelhas da buzina por baixo e os piscas 
laranja também redondos são alguns deles. 
Mas depois, há também uma saída de 
escape que termina em dois enormes tubos 
do lado direito desta Superlight e uma 
posição de condução com os pés arrumados 
lá mais à frente e com pousa-pés 
de dimensão considerável. 

Na versão-base desta Keeway Superlight 
125, já estão presentes as barras laterais 


RESUMO 


de proteção do motor (que acabam por 
manchar um pouco a estética do conjunto), 
mas também o para-brisas dianteiro e os 
alforges laterais com rebites em metal, ao 
jeito de outras custom. À instrumentação 
conta com três mostradores redondos, 

um com o velocímetro e outro com o 
conta-rotações e ainda um terceiro, em cima 
do depósito de combustível e que está 
destinado a dar-nos uma ideia da quantidade 
de combustível que (hipoteticamente) 

se encontra no seu interior. 

E até aqui, tudo bem. Mas depois, 
passa-nos a chave da Keeway para a mão e 
está na hora de arrancar. Descobrimos que o 
comando verde junto da chave é o do alarme 
que também faz parte do equipamento 
de série e descobrimos que, na realidade, 


@ Cilindrada: 124,5 co, 1 cil." Potência: 10,9 cavalos * Binário: n.d. @ n.d. 1/100 km * Depósito: 15 litros @ 145 kg @ 1997 (sem despesas) 
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а Keeway é também mais pequena до que 
parecia nas imagens. Tal como se exige 
num modelo old-school, é necessário abrir 

a torneira do combustível antes de pór o 
motor a trabalhar, bem como a alavanca do 
ar na primeira posição para os arranques а 
frio. Ou seja, esta Keeway pretende dar-nos 
mais uma aula do mundo das duas rodas, 
começando pela base da coisa. Sem uma tal 
de eletrónica a chatear e obrigando-nos a 
resolver problemas resultantes apenas da 
inexperiéncia. Depois de nos entendermos, 
resta arrancar. 

O mundo de cromados que nos rodeia 
dá a ideia de estarmos noutro planeta e, nos 
primeiros quilómetros, qualquer estrada 
nacional passa a ser uma espécie de Route 
66 portuguesa, mas com camióes e zonas 
de armazéns a decorar o cenário. Os 
arranques tém de ser efetuados de uma 
forma precisa, uma vez que a Keeway nào 


DETALHES 


O indicador de 
combustível é muito 
vago eainda estão 
presentes elementos 
como atorneira de 
combustível e o 
comando doar 


perdoa qualquer asneira de maçarico. Se a 
deixarmos ir abaixo por não termos rodado 
o punho do acelerador como deve ser, 

já sabemos que há uma espécie de ritual 

a cumprir de seguida. Não basta, usar a 
manete da embraiagem e premir o botão 
Start. É necessário encontrar a posição 
neutra da caixa de velocidades, o que nem 
sempre é fácil, e premir então o botão, com 
um pequeno toque no acelerador e depois 


então voltar a encaixar a primeira e arrancar. 


No nosso cérebro ainda ecoam os 1000 
hp dos Godsmack, mas na realidade, a 
Keeway tem pouco mais do que dez cavalos 
de potência para nos oferecer e isso nota-se 
perfeitamente assim que chegamos a 
qualquer tipo de inclinação. O motor 
monocilíndrico de quatro tempos, a 
carburador e com refrigeração a ar (nós 
dissemos que era old-school) é económico 
e o depósito de 15 litros ainda dá para fazer 


uns bons quilómetros cheios de estilo. 
Estacionada ao nosso lado numa 
esplanada, sabe bem olhar para a Keeway 
Superlight, com os cromados a refletir 
os poucos raios de sol que tivemos a sorte 
de encontrar nestes dias. No entanto, 
também revela que alguns componentes 
necessitavam de um incremento de 
qualidade e que há coisas que poderíamos 
substituir mesmo antes de sair do 
concessionário. ል primeira da lista, muito 
provavelmente, seriam os pneus Cordial 
fornecidos de série. Mas também, por 
menos de dois mil euros, esta é uma 
excelente alternativa para começar a rolar, 
e com múltiplas hipóteses de personalização. 
А “edição limitada” deste modelo retira os 
extras de que nem sequer gostávamos muito 
e está disponível num tom negro mate muito 
mais cativante. E sempre custa menos 50 
euros do que a versão convencional... 
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AUDI RS2 


Hammond 


ICONES 


A CARRINHA DESPORTIVA 


ai ler isto apenas na 
segunda volta da revista 
V porque o Audi RS2 não é 


o tipo de carro que chama 


logo a atenção. E uma 
carrinha Audi, e nem sequer é grande, 
com um ar muito sério - e sério no sentido 
de sóbrio, ao invés de parecer-se com a arma 
mortífera que é na realidade. 

É, comparado aos atuais modelos 
do género da Audi, um veículo compacto, 
e é quase impercetível o que o tornou tão 
inovador e especial. As jantes especiais, sim, 
e uma grelha ou duas adicionais sugerem 
que esta não é apenas mais uma carrinha 
prática e compacta com a qual pode levar 
os miúdos à escola ou ir à compras e trazer 
a mala cheia. 


FICHA 


Só que as laterais não exibem painéis 
musculados e arqueados, e nem sequer há 
asas nem defletores ou entradas de ar 
corpulentas. Tudo isto só intensifica a 
surpresa de quem está distraído e não sabe 
do que o Audi 852 é capaz. Porque, não 
tenha dúvida, o pequeno 852 é um carro 
muito, muito sério, e agora não estou a falar 
do aspeto sóbrio. Só foi produzido durante 
um ano, entre 1994 e 1995, com apenas 
2.200 unidades planeadas - a Audi acabou 
por produzir 2.891 porque teve de ceder 
à procura avassaladora. 

À atração do carro não estava, portanto, 
no aspeto. Nem sequer o habitáculo 
apresentava argumentos que fizesse os 
clientes correram para o concessionário com 
o cheque na mão, prontos para o comprar. 


Luma aa 


FACTO TG 

Quão rápido é 

o RS2? Atinge 

os48km/hem 
1,5 segundos, o que 

é mais rápido que 

quase qualquer 

outro carro do 
mundo, o que inclui 


o McLaren F1! 


На um pouco de pele no volante, e podia 
ter as bacquets Recaro num azul parecido 
ao da pintura, mas, repito, nada que 
convencesse os potenciais interessados 
a gastarem uma boa quantia em 1994. 
A atração do RS2 estava toda na condução, 
toda. O carro era uma lufada de ar fresco 
no mercado, e toda a sua conceção teve 
сото base criar um Audi rápido com tração 
integral e uma roupagem sóbria. 

Foi desenvolvido em colaboração com 
a Porsche. Chassis do Audi 80 revistos 
e alterados era enviados para a fábrica da 
Porsche em Estugarda onde recebiam o 
motor de 2,2 litros e um turbo enorme, uma 
caixa manual de seis velocidades, e as jantes, 
os travões e os pneus do Porsche 968 
Clubsport. À colaboração entre as duas 


& 2.226 CC, 5 cil. turbo, tr. int, 315 cv, 410 Nm @ consumo e emissões n.d. # 0-100 km/h em 5,4 seg, 260 km/h @ 1.595 kg @ 642.480 
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PBOS UBW 


marcas representou, portanto, um esforço 
sério de construção. 

Entra-se, liga-se o carro, desfruta-se do 
agradável mas estranho trabalhar do motor 
de cinco cilindros e arranca-se. E não se para 
de acelerar. É genuinamente rápido. Não 
é simplesmente rápido para uma carrinha, 
ou rápido para um carro tão antigo, mas sim 
rápido e ponto final. Os 100 km/h chegam 
em 5,4 segundos e a velocidade máxima é 
de 260 km/h, mas o carro é tão competente 
que faz os números parecerem comuns. 

É, insisto, um carro sério. À tração integral 
fornece muita segurança e dá um propósito 
claro ao carro. Não se destina a dar 
espetáculo nem a fazer derivas com os pneus 
a fumegar, mas sim a cumprir o seu papel 
dinâmico como robô exterminador. 

Não ouço um único chocalho ou rangido 
no habitáculo, nem sinto o carro queixar-se 
- conduzo-o longe dos seus limites. 


PORMENORES 


As parcerias de então 
eram mais excitantes 
do que são hoje... 


Está apenas a fazer aquilo para que a Audi 

e a Porsche o criaram. А única vez em que 
perde a máscara de robô é nas curvas, 
quando o atraso do turbo e a subsequente 
vaga de binário recordam o condutor de que 
o carro é mesmo de 1994. 

Há carros que comunicam melhor com o 
condutor, que se colam mais à estrada, mas o 
852 era uma novidade, um carro que era um 
desportivo sem sê-lo. Era caro, e as revistas 
de então falavam de como dava luta a um 
Ferrari, mas também não era um supercarro. 
Definiu um certo género de carro, e foi 
produzido num período e em número 
limitado, o que praticamente garantiu o seu 
estatuto de ícone desde o início. 


PRÓXIMO MÊS 0 


ROVER SDI 


934091 SD 7101300 ONONINVH | VLINVTd 


AGORA, 
COMPRE UM 


1995 Audi RS2 E 42.480 


Provavelmente o melhor RS2 


do Reino Unido е о mais 
caro. Um de apenas cinco 
com volante a direita 

e pintura Azul Nogaro. 


Tem apenas 74.000 km. 


1994 Audi 60 € 21.000 


Colocado à venda por um tipo 


alemão, esta unidade está 
impecável apesar dos 
225.000 km percorridos. Tem 
tudo a funcionar, segundo o 
vendedor, o que é bom. 


1998 $4 Quattro € 3.895 


Rápido, mas menos raro que 
o RS2. Um S4 de € 4.000 
é a forma mais barata de 
satisfazer a vontade de 
conduzir uma carrinha 


desportiva. Tem 262.000 km! 
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MUNICOES 
PARA USAR 
NUM BAR. 
NINGUÉM SE 
МЕХА! 
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entre Northumberland e Edimburgo. 
A M] continuará a ser uma porcaria. 


prometidas pelo governo 
resolver cem zonas problemáticas 
adas da nação. А А305 vai ter um túnel 
novo sob Stonehenge. E a ል] ficará mais larga 


No campeonato NASCAR, a Sala 
Oval nào se refere a uma sala na 
Casa Branca, mas sim ao camião dos 
diretores de prova, no meio do 
recinto da pista, onde os pilotos 586 
chamados e castigados pelas cenas 
de pancadaria causadas por pilotar 
em círculo horas a fio. 


O presidente uruguaio José Mujica recebeu uma 
proposta de um milhào de dólares pelo seu 
velhinho Volkswagen Beetle de um xeque árabe. 
О senhor Mujica, conhecido como “о presidente 
mais pobre do mundo” disse que talvez aceitasse, 
e que doaria o dinheiro aos sem-abrigo. Revelou 
ainda que só não vendeu o carro antes por causa 
da sua cadela de três patas, Manuela. 


No Alasca, não pode prender o seu cão às 


barras do tejadilho nem a qualquer outra 
zona exterior do veículo. Pode, no entanto, 
viajar com ele na caixa de uma pick-up se as 
paredes laterais tiverem mais de 116 cm, 
para que o animal nào salte dali para fora. 
Já no que diz respeito ao transporte de 
campónios, nào há qualquer impedimento. 


A unidade cavalo-vapor foi criada pelo 
engenheiro James Watt, para convencer 
as pessoas de que o novo motor a vapor 
era mais eficiente que os cavalos que 
substituía. Na observação dos cavalos 

a puxarem carvão da mina, Watt 
determinou que um “cavalo-vapor” 
equivale ao esforço de levantar um peso 
de 15.000 kg ao longo de 30 ст num 
minuto. Mas um cavalo não consegue 
suster esse peso 60 segundos, pelo 

ue Watt determinou que um cavalo 


q 
de carga seria 5О por cento mais forte 
q 


ue um cavalo, e arredondou a medida.” 


А crosta de lama ressequida pelo sol 
em Hakskeen tem apenas 2 cm de 
espessura, mas 6 180 dura que 85 rodas 
de metal do Bloodhound mal deixam 
marca. Após os seus ensaios, o único 
indício de que o carro esteve lá serão 


as longas linhas ténues na lama. 

Мо antecessor do Bloodhound, 
o icónico Thrust SSC, o piloto Andy 
Green usou marcas semelhantes para 
manter urna trajetória o mais reta 
possível. Essa marca foi gravada 
no deserto de Black Rock com um 
magarico, e — antes da sua corrida a 
1228 km/h - os carros de apoio só 
podiam aproximar-se da zona a um 
ângulo perdendicular, para que Andy 
não seguisse as marcas dos seus pneus. 


DICA TOPGEAR 


Como fazer 
um donut 


Arranque e deixe a primeira velocidade engrenada. 
Misture o fermento com algum do leite morno 
e açúcar, e reserve até fazer espuma. 


Vire abruptamente o volante para um dos lados, 

ao mesmo tempo que acelera a fundo. Ajuda se puser 
a embraiagem a fundo e depois a soltar, ou se der um 
toque no travão para transferir algum peso para а 
dianteira. Peneire a farinha e o sal para um recipiente 
e depois adicione algum асйсаг. 


Assim que as rodas traseiras perderem aderéncia e a 
traseira escape, equilibre o carro com contrabrecagem 
e ajustes ao acelerador. Faça tudo com subtileza. 


Adicione o resto do leite, alguma manteiga derretida 
e o ovo batido. Amasse tudo bem e deixe crescer. 
Ajuda se encher um pouco mais os pneus traseiros, 
mas isso causa o seu desgaste irregular. 


Ponha o óleo na fritadeira ou num tacho ao lume 
até aquecer muito bem. Coloque com cuidado bolas 
de massa no óleo durante uns cinco minutos. Com 

a prática, poderá tirar as màos do volante e acenar 
ao püblico. Ou até saltar do carro em andamento. 


Passe-os por асйсаг ou mande-o para uma vala. 
Besunte geleia no donut, e nào no carro. 


Os meus donuts saem sempre horríveis 


JAMES 
MERECE UMA 
CANECA POR 

ESTA DICA? 


CAMARA DE AÇÃO CONTOUR ROAM 3, € 199,99, CONTOUR.COM 


oi derepente. De há uns anos 
para cá, аз chamadas câmaras 
de ação tomaram-nos 

de assalto, primeiro os mais 
aventureiros, depois... os outros 
todos! A verdade é que, desde as 
imagens repletas de adrenalina 
captadas na ponta de uma 
prancha de surf ou de uma bicicleta de BTT, até às 
imagens menos “radicais” de alguém a filmar-se а si 


mesmo a fazer jogging, as câmaras de ação chegaram 
atodo o tipo de atividades ea todo o tipo 

de consumidores. E claro, colocar uma câmara destas 
no interior ou no exterior de um carro pode resultar em 


imagens muito interessantes... e com mais ou menos 
adrenalina, dependendo da forma como se conduzir! 
Um exemplo de uma cámara recente e muito fácil de 
utilizar é esta Contour Roam 3. A marca apresenta-a, 
aliás, como “a câmara de ação mais fácil de utilizar 
do mundo”. E, de facto, para começar a gravar basta 
empurrar um botão para a frente. Alternar entre o modo 
de vídeo e o modo de foto não podia também ser mais 
fácil e pode ser feito de olhos fechados - algo que a 
marca faz questão de sublinhar ser uma característica 
importante em determinadas situações de utilização. 
Sobre quatro rodas e para alguma ação motorizada 
“ao vivo”, as opções são variadas: a câmara pode ser 
colocada no interior - em cima do painel frontal, por 
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_ ELASANDAMAÍ 

AS CÂMARAS DE AÇÃO 
SÓ PRECISAM DEUM 
COISA: QUE ALGUÉM 
AS LEVE AO LIMITE... 


FERNANDO MENDES 
MANUEL PORTUGAL 


መሥ” 


m 


exemplo - ou no exterior do 
veículo. A fixação é feita através 

das duas bases adesivas incluídas no 
pacote, uma rotativa, outra para utilização 

de perfil. Basta alinhar as calhas e o dispositivo fica 
firmemente seguro. O grupo de lentes rotativo a 270º 
permite um posicionamento versátil neste processo 

de fixação e cobre uma série de situações, permitindo 
deixar sempre a câmara no sítio certo e com o ângulo 
certo para gravar. A seguir é só... acelerar! Quanto mais 
poeira, lama ou água conseguir incluir nas filmagens, 
mas emocionante fica o resultado final, para depois 
poder mostrar orgulhosamente aos amigos! 

De referir que a câmara inclui na parte inferior uma 
roscauniversal para tripé, para situações mais estáticas 
e que impliquem menos “ação radical”. 


“Sistema de nivelamento 
por laser incluído” 


No entanto, a ideia não é essa. Como seria de prever, 
a Contour Roam 3 é completamente “à prova de 
aventura”, o que significa que é estanque е 8 prova 
de água até dez metros de profundidade, e é também 
à prova de impacto; para isso contribui a resistência 


410808 / 30 FPS dos controlos, das lentes e do bastante robusto corpo 
em alumínio, que nos inspirou confiança total. 
GEM ኤኔ Emtermos de ው equalidade de imagem, 
•720Р | 30 FPS osresultados sào muito satisfatórios. 
»720P/ 60FPS A càmara está equipada com um útil 
e WVGA(48OP) / 30 FPS sistema de nivelamento porlaser, 
e WYGA(480P) / 60 FPS o que significa queas imagens 
ficarão sempre impecáveis 
. ү сонор [120 е сот oalinhamento certo, 
independentemente da posição 
E FOTOGRAFI A mais ou menos “radical” em 
CONTÍNUO (FOTOS que foram captadas. Estão 
CAPTADAS A CADA disponíveis vários modos de 
የጆ. ከ Bo gravação de vídeo (ver caixa), 


coma resolucáo de topo a chegar 


aos 1080p e 30 fps (frames/imagens por segundo), para 
uma qualidade HD muito satisfatória; nada a apontar 
aqui. Em matéria de fotos, a Roam 3 dispóe de um modo 
de fotografia instantânea, que pode ser definido para 
um único disparo ou para múltiplos disparos; neste 
caso, а câmara poderá disparar a cada 1, 3, 5, 10, 30 ou 60 
segundos. O armazenamento é feito através de cartão 
micro SD (não incluído), com uma capacidade máxima 
de 32 GB. Em relação à autonomia, a Contour refere um 
valor entre as 3 e as 3,5 horas, o que nos parece bastante 
razoável para um equipamento deste género. 
Enfim, contas feitas e após alguns dias com a Roam 3, 
a facilidade de utilização pareceu-nos, realmente, 
o maior trunfo da câmara de ação, assim como, 
genericamente, a qualidade e fluidez das imagens 
captadas. Tudo é muito intuitivo, tudo é fácil de utilizar, 
não há botões ou controlos a mais - só os essenciais. 
Basta escolher o local para a fixar, empurrar o botão 
de gravação para a frente e deixá-la captar todos os 
momentos. A configuração da câmara é feita através da 
aplicação Storyteller (no site 
da Contour), onde é 
lı possível ajustar os 
parâmetros relativos 
ao som (sensibilidade 
do microfone) e à 
imagem (resolução, 
abertura, exposição, 
etc.). A aplicação permite 
também а gestão e edição 
sumária dos vídeos captados. 
Globalmente, uma proposta 
muito interessante e com um preço 
acessível. Aúnica coisa que depende 
desi é.... aadrenalina! 
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ል SELEÇÃO ТОРО DE GAMA PARA ESTE MÉS 


File Playback 
Record Sound 
SafetyCam 
Parking Mode 


Video Recording 


2 4 у 


MIO MIVUE 558 DELUXE 


DJI INSPIRE 1 


NETGEAR ARLO 
N Se dorme mal a pensar no seu carro, 

na garagem, é melhor consultar um 
psiquiatra. Entretanto, pode usar esta câmara 
HD de segurança que transmite o que capta 
para o seu telemóvel - pode usá-la como se fosse 
um vigiador de bebés. Claro que se trata o seu 
carro como “bebé”, há outras revistas, mais 
especializadas, que pode ler. Funciona sem fios 
e é montada num suporte magnético, pelo que 
a instalação é fácil. É estanque e ativada por 
movimentos, o que significa que apanha qualquer 
potencial larápio. Até tem visão noturna. Se não 
estiver em casa, o sensor ativa a gravação 


e alerta-o, рага que possa chamar a polícia 
ou ver o crime quando regressar a casa. 


€ 290 (aprox.); arlo.com 


a imaginar que a máquina está triste 


RETRANSMISSOR ОВТОУОХ S1+ 


Рага além de filmarem meteoros па Rússia, 
as cámaras de tablier 586 úteis em qualquer 
estrada mundial. Especialmente para provar 
a sua inocëncia em caso de acidente. Esta tem 
um sensor de forças g que ativa a gravação se 
detetar um acidente. € 169,99; eu.mio.com 
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Я Quer fazer os seus próprios vídeos, estilo 


Ken Block? Este drone vai ajudá-lo com isso. 


É um sistema de filmagem tudo em um, que voa e 
inclui um sistema de estabilização e uma câmara 
4K rotativa. Os braços em carbono estão sempre 
fora do enquadramento. € 2.859; dji.com 


A Se tem por hábito esquiar, certifique-se 

de que leva um destes na próxima viagem às 
montanhas. Se der por si preso sob uma avalanche 
de neve, conte com о 51+ para guiar a equipa de 
salvamento até à sua localização e para lhes dizer 
quantos metros devem escavar. € п.4.; ortovox.com 


Ainda mais 


especial 


O BR-X1 já é único, mas 0 
Red Edition é ainda mais... 


BELL & ROSS BR-X1 
RED EDITION 


Quando conhecemos o BR-X1 ainda 
J | em fase de protótipo, nào pudemos 


evitar uma espécie de arrepio 


quando nos passou pelo pulso, e a versão final 
continuou a suscitar o mesmo efeito com as 
primeiras imagens oficiais. No entanto, com 
este novo Red Edition, a BR mostra que 
consegue ir ainda mais longe, criando um visual 
ainda mais high-tech. O vidro de safira recebe 
uma exclusiva tonalidade vermelha, mas 
continua a ser possível observar todo o 
mecanismo deste modelo no interior da caixa 
em titânio e cerâmica, com aplicações em 
borracha. ል dimensão 6 8 mais comum de 45 
milímetros, com o formato quadrado que tão 
bem conhecemos da Bell & Ross e a sua linha 
de aviação, mas este Red Edition só está 
disponível numa muito limitada edição 


de 50 unidades. € 16.000; bellross.com 


CASIO G-SHOCK CAMOUFLAGE 


Z O visual mais robusto dos Casio G-Shock 
vai ainda mais longe com a decoração dos 

modelos Camouflage. Estão disponíveis em três 

esquemas de cores distintos (preto, cinza e branco/ 

castanho e verde/vermelho), que cobrem a caixa, 

a bracelete e o mostrador e parecem estar prontos 

para tudo. € 129; gshock.com/watches 


FREDERIQUE CONSTANT 
SLIMLINE MOONPHASE 


A O visual mais clássico, característico dos 

Frederique Constant, é enaltecido por este 
Manufacture Slimline Moonphase, com caixa em 
aço de 42 mm, fundo transparente e um mostrador 
de um azul intenso onde nem sequer faltam as fases 
da lua. € 2.890; frederique-constant.com 


PANERAI LUMINOR FLYBACK 


A O novo cronógrafo Flyback da Officine 
Panerai inclui uma caixa de 44 milímetros 
num tom de cinza bastante escuro, fabricada em 
cerâmica, com o objetivo de resistir melhor a riscos e 
outros maus tratos que possam surgir com o tempo. 
À bracelete em pele castanha é a combinação 
perfeita para este modelo. € n.d.; panerai.com 
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Devere 


A VOZ DA RAZÃO NA TERRA DA LIBERDADE 


QUEM É DONO DO QUÉ 


om todas as aquisições, fusões e 

falências, é impossível seguir o que 

C se passa na indústria automóvel. 
Quem é dono do quê, e o que faz? 
Sim, houve muitas mudanças na 

paisagem automobilística dos EUA nosúltimos anos. 

Mas a boa notícia é que é mais fácil compreender o que 

se passa. Entre 1900 e 1930, houve 1.800 fabricantes 

norte-americanos. Hoje, há 13 marcas automóveis nos EUA. 

OK, quem são eles então? 

São, sem ordem especial: General Motors, Fiat Chrysler, 

Ford, Toyota, Nissan, Honda, Hyundai-Kia, BMW, 

Mercedes-Benz, Mazda, Mitsubishi, VW e Subaru. 

Mas estas marcas dividem-se em submarcas, certo? 

Certo. Comecemos pela GM, que inclui a Buick, que 

partilha quase tudo com os modelos Opel e Vauxhall; 

a Cadillac; a Chevrolet, que faz tudo, do pequeno Spark 

ao agressivo Corvette Stingray Zo6; e a GMC, que faz SUV 

e pick-ups. А GM detinha ainda a Oldsmobile, a Pontiac, 


a Saturn, a Hummer е a Saab, mas já fecharam ou foram 
vendidas a outros fabricantes entretanto. 
AGMtemtodas essas marcas? Podia jurar que 
algumas delas pertenciam a outros fabricantes... 
Estas marcas sempre foram detidas pela GM ou 
independentes. A marca mãe teve foi parcerias com outros 
fabricantes, o que o terá confundido. No passado, 
trabalhou coma Fiat, a Fuji Heavy Industries (empresa 
mãe da Subaru), grupo PSA e Suzuki. Posso continuar? 
Sim, faça favor... 

OK,houve muitas mudangas na Fiat Chrysler. Tal como 


onome sugere, as duas marcas fundiram-se. Nos EUA, 
temos assim a Chrysler, que faz os carros e as carrinhas de 
gamaalta; a Dodge, que faz os desportivos, como o Viper e, 
uma vez mais, trata dos modelos SRT; а Jeep, que produz 


PLANETA | SÓ NA AMER 


tudo o que é veículo robusto; a Ram, grande fabricante 

de pick-ups e veículos mais pesados; e ainda a Fiat, Alfa 
Romeo, Maseratie Ferrari. 

Houve mortes nessa família recentemente? 

Apesar de todas as revoluções no seio destas marcas, 
aúnicaa cair recentemente foi a Lancia. E é possível que 
esteja apenas adormecida. A Plymouth terá sido a última 

a desaparecer, e isso já foi em 2001. Aliás, surgiram boatos 
de que pode muito bem reaparecer em breve. 

EaFord? 

Aresposta a isso teria sido mais extensa há uns anos, já que 
a Ford Motor Company detinha uma série de marcas de 
luxo: Volvo, Aston Martin, Jaguar e Land Rover. Etinha 
relações íntimas com a Mazda. Hoje em dia, após a redução 


“A Ford Motor Company já 
só tem a Ford e a Lincoln" 


empresarial imposta há uns anos pelo então diretor-geral 
Mulally, existe apenas a Ford, que faz tudo e mais alguma 
coisa, desde o Fiesta à colossal pick-up F-650. E a Lincoln, 
que faz versões requintadas de modelos Ford existentes, 
mas para а qual existem planos de expansão. Aúltima 
marca da Ford a claudicar foi а Mercury. 

OK, então e o que se passa com os japoneses? 

Bem, a Toyota faz pick-ups - a Tundra ea Tacoma -, SUV 
- Sequoia, Sienna e Highlander -, e carros, como o Camry, 
Avalon e Venza. Vende ainda a marca Scion, de carros 
menos comuns, com destaque para o xB e o 

FR-S (onosso GT86). A Nissan não tem grandes 
surpresas, já que vende apenas um ou outro carro 
monótono eum monovolume, mas nada com grande 
interesse, para além do preço. 

Ea Honda? Detéma Acura, certo? 

Certo. ር) seutrunfo é possuir a Acura, que é para a Honda 
oquea Lexus é paraa Toyota ea Infiniti é рага а Nissan. 
Vende, portanto, versóes luxuosas de modelos Honda, 
com nome terminados em X - ILX, RLX, RDX, MDX, NSX, 
etc. A Mitsubishi náotem nada interessante de momento. 
ASubaru, que vende mais de 500 mil carros por ano nos 
EUA -vende uma fração disso na Europa -, produz os 
modelos Outback, Legacy e Impreza. 

Eas marcas alemãs? 

Aí,aconversa já é outra. Mas fica para outra vez... 
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DE SONHO 


AS MELHORES ESTRADAS 
DO MUNDO TRAZIDAS ATE $1 
EM PALAVRAS E FOTOS 


Hout Bay 


| ШЦ Noordhoek 


CHAPMAN O PEAK 


CIDADE DO CABO, AFRICA DO SUL 


QUE PARTE? 
Os 9 km entre Noordhoek 
e Hout Bay 


NÃO A ENCONTRO... 
Ponha isto no GPS: 
-54.087141, 18.556305 


QUANDO DEVO IR? 
As estações são ao 
contrário das nossas. 
Portanto, no Natal está 
uma temperatura agradável 


QUE CARRO LEVO? 

O Perana Z-One. Quem 

diria que a África do Sul 
tem um supercarro? 


TIVE UM ACIDENTE 
Ligue 10 111. E uma 
espécie de 999, só que 
em código binário 


FOTO: GETTY, FABRICANTES 


=2 o = жы. > 


TESTES 


OS CARROS QUE INTERESSAM CONHECER, TESTADOS AO ESTILO DA TOPGEAR 


— 


AUDI AG AVANT RANGE ROVER SPORT RENAULT MEGANE BMW SÉRIE 5 


Teste à versão Ultra da grande carrinha Audi Opção diesel mais potente по SUV de luxo Outra versão especial do R.S. de 275 cv, a Trophy Motorização 5180 conta agora com 150 cv 


= 
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isonovoFocusou,melhor 
dizendo, a mais recente 
atualizacáo do mais 
bem-sucedido modelo 
damarca da oval azul em 
todoomundo. Num rápido olhar poderia 
pensar-se que estamos perante uns retoques 
estéticos e pouco mais. Mas estáenganado 
como poderá ler. 

Oconstrutor melhorou praticamente em 
todos ositens que seria possível sem fazer um 
carro novo a partir de uma folha de papel em 
branco. Senão vejamos o que lhe oferece. 

Esteticamente a frente foi harmonizada de 
acordo com a imagem que já era conhecida do 
Mondeo além fronteiras (que só chega agora 
naversão europeia, dois anos depois do 
lançamento nos EUA, mas isso é outra 
história). A grelha dianteira é o novo destaque 
nasalterações estéticas. Ladeada por novas 
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Nova geração, motor e mais arg 


ሀ 


ሀ፦ፒ.፦ 


Óticas de desenho mais agressivo e comluzes 
de condução diurnas integradas, revelauma 
enorme imponência um pouco ao gosto... 
americano. Resulta bem e confere uma 
imagem de maior robustez ao modelo. 

Averdadeira operação ocorreu 
nosinteriores do Focus. Plural, porque 
para além do habitáculo há novidades 
igualmente debaixo do capot. E como estas 
são, provavelmente, as mais importantes, 

é por aí mesmo que começo. A Ford 
reformulou a oferta mecânica do modelo com 
aintrodução de novas motorizações 
agasolina (1.0 e1.5 Ecoboostatestar em 
breve) e,talvez maisimportante para 
omercado nacional, versões diesel com 
devido destaque parao1.5 TDCi de120 
cavalos que aqui observa (que também tem 
umaversão de 92 cavalos e ainda existe o 
bloco 2.0 TDCi de 150 cavalos). O novo 1.5 
trata-se deum bloco de oito válvulas com 
1.498 cc, injeção direta common-rail com turbo 
de geometria variável e intercooler. 

Esta motorização permite um bom 
desempenho ao Focus. Com uma subida de 
regime muito progressiva, atinge a poténcia 
máximaàs 3.600 rpm. Muito linear, apresenta 
vigorlogoa partir das 1.750 rpm com obinário 
afixar-se em 270 Nm eamanter-se disponível 
notopo até às 2.500 rpm. A caixa de 
velocidades, manual de seis relações, ajuda 


Sistema de 
estacionamento 
automático. Tão bom! 


ы. Ж 


Novo1.5 TDCicom 
120 cavalos, poupado 
eenérgico 


| VEREDICTO 


@ 3,1/100 km, 98 g/km CO, 8 0-100 km/h em 10,5 seg, 195 km/h @ 1.343 kg Ф 24.237 (campanha) 
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nos consumos eépropositadamente 

de curso longo naúltima relação. No teste 
que efetuámos conseguimos uma média 
combinada de 4,9 litros o que deixa com 

um sorriso nos lábios. Em resumo um motor 
progressivo e caixa bem ajustada. 

Comum chassis eficaz e, opinião 
partilhada por muitos, mantendo-se como 
um dos melhores da classe, a Ford continua a 
proporcionar aos clientes um modelo 
que tem uma postura de cariz desportivo 
naabordagem ao dia a dia. Isto porque 
dinamicamente aumentou a rigidez na secção 
traseira e procedeua alterações na suspensão 
(independente McPherson com barra 
estabilizadora na frente e multibraços com 
barraestabilizadora na traseira). 

OESP recebeuuma nova “afinação” 


RIVAL 


eletrónica e pode ser desligado, porque 

de contrário é pouco permissivo, mas falando 
deum1.5 diesel ninguém procura 
propriamente outra coisa. A direção elétrica 
assistida é agora mais comunicativa com 

o condutor, ajudando neste particular 
também onovo formato e materiais 

de toque do volante. Em curva o Focus 
continua a seruma boa referência e nesta 
unidade com as jantes de 17 polegadas 

(em opção) nota-se um pisar mais seguro, 
mesmo que ligeiramente menos confortável 
do que o esperado. 

É sentado ao volante que todas as outras 
alterações dão um ar da sua graça. A marca 
introduziu nada mais nada menos do que 
18novas oumelhoradas tecnologias 
de ajuda à condução. A unidade ensaiada 
tem a particularidade de ter praticamente 
tudo o que é possível. À cabeça desde logo 


Aqualidade 
intrínseca do eterno 
Golftem no renovado 
Focusum sério 
concorrente 


o sistema de navegação, em parceria com 

o sistema de conectividade Sync 2 (engloba 
umecrátátil de 8” e controlo de voz, para o 
acesso aos sistemas de áudio, navegação, 
climatização e dispositivos móveis. Em forte 
destaque também a presença do pacote Driver 
III, uma oferta de lançamento, que inclui a 
travagemativa em cidade e o sistema de 
estacionamento automático. Não testei a 
primeira, mas posso dizer que a segunda foi 
umusar e abusar. A busca por estacionamento 
em perpendicular ea respetiva ajuda com o 
simples pressionar deum botão é fantástica. 
Curiosamente não foi nada eletrónico que 
mais me prendeu a atenção nos opcionais 
presentes. O modelo incluía o mecanismo de 
proteção de portas que “esconde” aborracha 
na estrutura da porta quando fechada e que 8 
solta para fora quando aberta evitando os 
eventuais “toques” nos carros estacionados 
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Grande ecrã de oito polegadas 
onde é possível ver o sistema de 
navegação e diferentes controlos 


Estacionamento inteligente: é só 
acionar o botão e ele de imediato 
inicia a busca por um espaço 


Novo volante com um toque 
mais agradável e comresposta 
mais sensitiva 


ል qualidade dos materiais evolui 
nesta nova geração e todo o 
conjunto é agora mais sólido 


O botão Ford Power que dá 
o arranque situa-se atrás 
do volante já па consola 


aonosso lado. Simples e engenhoso. 

Se é daqueles que precisa mesmo de um 
motor diesel então por cerca de 27 mil euros 
poderáter um Focus configurado deste modo. 
Até ao final de março pode benefeciar ainda de 
dois descontos, um, direto de €2.650 sobre o 
PVPeoutro de €1.400 se optar pela Ford 
Crédito: €22.837! Uma verdadeira pechincha! 

Claro que coma gasolinaa baixar de preço 
drasticamente, e não menosprezando a mais 
valia do diesel no longo prazo face à tradição 
nomercado português, talvez seja bom fazer 
contas e ponderar o premiado1.0 Ecoboost de 
cem ou 125 cavalos. Também tem campanha... 


055 


gama Аб recebeu uma 
atualizacáo ainda antes 
A daentrada do ano novo, 
que deixou este modelo 
pronto para mais uma 
temporada num dos mais agressivos 
segmentos do mercado. 

As novas versóes Ultra da Audi podem 
ser encaradas como a melhor escolha de 
toda a gama numa perspetiva de preço/ 
equipamento, sendo que também estão 
incluídos elementos como o motor ou a 
caixa de velocidades. Estão destinadas a 
frotas com um plafond predefinido, mas 
tambéma clientes que não querem perder 
muito tempo com as questões dos opcionais 
e dos complexos configuradores disponíveis 
online, mas que procuram um modelo bem 
equipado e que os vai satisfazer da melhor 
forma nos próximos tempos. 

| 
| 


Nesta Audi A6 Avant está assim incluído 
o conhecido bloco 2.0 TDI, mas que conta 
agora com 190 cavalos e com a companhia 
da caixa de velocidades Stronic, de dupla 
embraiagem e sete relações. Mesmo com 
as jantes de 18 polegadas que acompanham 
aunidade ensaiada, as médias de consumo 
declaradas ficam em torno dos cincolitros e, 
de facto, com uma condução moderada, não 
fizemos muito mais do que isso. E da ficha 
técnica deste modelo, retiramos ainda 
ainformação dos o aos 200 km/h que é 
efetuada em 8,5 segundos e a velocidade 
máxima declarada de 226 km/h. 

O visual exterior desta “nova” gama A6 
já inclui as novas óticas dianteiras em LED, 
que lhe conferem um visual um pouco mais 
agressivo e mais próximo do Audi A7. 

Como pacote S-Line da unidade ensaiada, 
os para-choques sáo mais desportivos 
econtribuem para um visual mais cativante, 
num contexto onde as jantes de 18 polegadas 
aqui presentes é que ficam a destoar um 
pouco do resto do conjunto por parecerem 
demasiado pequenas. Ainda que nào sejam. 
Acarrocaria da Audi A6 Avant é que tem 
umcomprimento muito próximo dos cinco 
metros e uma largura que fica apenas a 12,6 
centímetros dos dois metros. E além disso, 
asimagens que estamos mais habituados 
aver deste modelo sáo quase sempre da 


#92-РС:78+ ш 
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EM DETALHE 
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Obloco2.0 TDI 
chega agora aos 190 
cavalos de poténcia 


7 


Acaixa S-tronicinclui 
duplaembraiagem 
eseterelações 


| VEREDICTO. 


incrivel RS6 Avant que tem instaladas, de 
série, jantes de 20 polegadas. Também estão 
disponíveis como opção nesta 2.0 TDI Ultra, 
mas só as aconselhamos se o visual exterior 
deste modelo for mesmo o mais importante 
e só percorrer estradas de asfalto perfeito. 

О motor 2.0 TDI de 190 cavalos 
é que se revelou uma boa surpresa. 
Se não soubéssemos que versão estávamos 
a conduzir, provavelmente, a primeira 
tentativa de adivinhar tinha incluído uma 
das opções de três litros. Fica apenas a faltar 
uma maior capacidade de decisão por parte 
da caixa S-Tronic nas alturas em que temos 
de arrancar rápido num acesso ounuma 
rotunda, por exemplo, pois em estrada 
eautoestrada, esta opção de dois litros casa 
naperfeicáo com os quase 1.800 quilos 


1.968 cc, 4cil, 190 cv, 400 Nm @ 441/100 km 15 g/km CO, 48 0-100 km/h em 8,5 seg., 226 km/h @ 1.125 kg @ 56.210 
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anunciados рага esta Audi Аб Avant. 

Asjantes de18 polegadas da unidade 
ensaiada podem não ter um visual tão 
cativante, mas são um dos componentes 
essenciais para o que lhe vamos falar de 
seguida: o ambiente a bordo. Está-se muito 
bem no habitáculo desta Audi A6 Avant, 
especialmente se estivermos no lugar 
do condutor. A passagens pelas ruas de 
empedrado que enfeitam algumas das vias 
de Lisboa mostram-nos o quanto o tamanho 
das jantes pode ser importante mas também 
que, além disso, a suspensáo desta A6 Avant 
também está destinada a cativar quem 
privilegia um nível elevado de conforto. 

Os assentos mais desportivos das 
versões S-line contam com um bom apoio 
eabase inclui mesmo uma extensão para o 
apoio das pernas. As amplas regulações da 
coluna da direção permitem deixar o volante 


É a grande rival da 
Audi A6 Avant, seja 
emespaço, formato 
e até na motorização 
com um patamar de 

potência idêntico 


onde lhe der mais jeito e amaioria dos 
comandos já são conhecidos de outros 
modelos da marca, pelo que não será 
necessário andar à procura de nada. 

Ainstrumentação conta com um enorme 
ecrã TFT no centro, que permite, entre 
outras funções como as mais habituais 
do computador de bordo, disponibilizar 
os mapas do sistema de navegação coma 
rota e o destino que pretende, e dispensando 
praticamente a presença do monitor retrátil, 
existente no topo da consola central 
que ainda nos deixa surpresos sempre 
que ligamos ou desligamos a A6. 

Nos lugares traseiros, 0 espaço 
disponível também é bastante amplo 
eascortinas laterais ajudam a manter 
a privacidade de quem neles viaja. Lá 
mais atrás, a bagageira é um mundo de 
arrumação, com uma capacidade máxima 
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А instrumentação conta com um 
visor ТЕТ mesmo no centro onde 
pode estar anavegação 


Com as versões S-Line chegam 
também novos padrões e um 
ambiente mais desportivo 


O monitor central ainda chama 
à atenção sempre que ligamos 


ou desligamos a Audi A6 


À caixa de velocidades 
automática Stronic tem dupla 
embraiagem e sete relações 


Os bancos mais desportivos e 
forrados em pele conferem um 
ambiente a bordo mais exclusivo 


de 585 litros, debaixo da chapeleira e sem 
rebater os assentos. Além disso, estão 
incluídos alguns elementos que nos ajudam 
a manter os objetos mais pequenos no lugar, 
tais como umatrave deslizante que nos 
deixa dividir este compartimento em duas 
partes ou diversos ganchos destinados à 
rede que cobre todo o compartimento. Ou 
seja, na opinião familiar, 8 nota da Audi A6 
Avant Ultra será sempre bastante elevada, 
deixando apenas a considerar tudo o que 
diga respeito a custos. Sejam os 56.210 que 
custa a versão sem extras, ou оз 79.405 
daunidade ensaiada. 
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በ diesel poderoso 


À opção SDV8 é a mais potente dos diesel 1и: 


nome Range Rover revela 
praticamente tudo o que 
poderemos dizer já de 
seguida. Fica logo a saber 


que se trata de um modelo 
com um visual distinto e sofisticado e que inclui 
habitáculo luxuoso, em que a qualidade de 
construção e dos materiais está num patamar 
elevado. E fica também a saber que este era 
uma daquelas escolhas excelentes, se tivesse 
de fazer a tal viagem até ao fim do mundo. 

Mas depois, começam as diferenças para 
esta versão. É que este Range Rover é o Sport, 
a opção mais desportiva dos três formatos 
disponíveis com este nome. Um pouco mais 
pequeno que o Range Rover tradicional, 
mas muito maior que o pequeno Evoque. 

O Range Rover Sport está destinado 
àqueles que gostam de espaço e um ambiente 
mais luxuoso a bordo, que gostam de andar 
“lá em cima”, mas que acabam por preferir o 
asfalto às descobertas mais aventureiras longe 
deste. Apesar de que, no entanto, esta versão 
Sport não desiluda em nada nas manobras 
mais “trialeiras” a que a sujeitámos. 

Mas a maior novidade desta unidade está 
arrumada debaixo do capot. Trata-se de um 
motor diesel, como o nosso mercado mais 


gosta, mas é a versão de oito cilindros em V 


А 
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Umaoutraopção V8, 
сот ита dinâmica 
ainda mais apurada. 
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com uma potência máxima a chegar aos 559 
cavalos e um colossal binário de 700 Nm. É o 
topo da cadeia alimentar no que diz respeito 
às opções diesel do Range Rover. 

Consegue fazer com que o Range Rover 
seja mais ágil em traçados mais sinuosos e 
pareça ainda mais leve do que já é, apesar de 
ser a opção mais pesada de toda a gama Sport 
com os seus 2400 quilos. Um monstro com 
quase 1,80 metros de altura, dois de largura 
e quase cinco de comprimento, com 
um habitáculo tão confortável e cativante 
como o de muitas salas de estar e que chega 
aos 100 km/h em menos de sete segundos. 

Em termos de custos, no entanto, a magia 
de um V8 e de um ambiente tão luxuoso 
faz-se pagar cara, não se livrando de um valor 
de 129.225 euros sem extras, uma média de 
consumo de V8 e uma classe de portagem 
que não deixa margem para dúvidas. 


4.367 сс, 8 cil. em V, tr. integral, 
339 cv, 700 Nm 
8,71/100 km, 229 g/km CO, 
0-100 km/hem6,9s, 225 km/h 
®) 2.398 kg 
Э 129.223 


OPINIÃO TG 


Só tem 60 segundos? Leia aqui! 


= - 


ТОҮОТА ҮАВ!$ 
1.4D-4D SPORT 


O Yaristemagoraum 
design mais arrojado 
(bem que precisava), e 
overmelho Latin desta 
unidade fica-lhe bem. 


O motor é poupado 
eacaixatemasseis 
relaçõesbem 
escalonadas. Apesar 
do esforço da marca, 


As jantes pretas de 16" oruídodo D-4D 
fazem parte da invadeo 
versão Sport. habitáculo. 


О confortoa 
bordo melhorou 
graças aalterações 
nasuspensão. Jáo 
ambiente a bordo é 
marcado por alguma 
pobreza de materiais 
edesign banal. 


1.564 cc, 4 cil., tr. dianteira, 90 cv, 205 Nm 
411/100 km, 108 g/km CO,, 0-100 
km/h 10,8, 175 km/h 1225kg € 21080 


AunidadeSport 
ensaiada inclui os 
pacotes Techno e 
Plus, o que dá direito, 
entre outros, a AC 
automático, bancos em 
pele parcial e o sistema 
multimédia Touch 2. 


beaker 


NISSAN JUKE 1.2 DIG-T 
TEKNA PREMIUM 


O novo motor 1.2 
DIG-T éumnovo 
bloco de injeção direta 
a gasolina turbo que 
debita 115 cavalos e 
substitui bem o anterior 
1.6 com potência 
idêntica. 


Aimagem radical 

a Nissanjunta agora 
ainda mais opções de 
personalização com 
aintrodução de 
novas cores e mais 
acessórios de 
cariz estético. 


Maior conforto 
abordo, melhores 
materiais e bagageira 
passou a ter 355 litros. 
A versão ensaiada 
incluía ecrã tátil de 5,8", 
GoogleSendto care 
cámara 560 graus. 


1197 cc, 4 cil., tr. dianteira, 115 cv, 190 Nm 
5,21/100 km, 129 g/km CO», 0-100 
km/h 10,8 s, 178 km/h F 15፤9 Є 24500 


Trësmodos 
Че сопдисао: 
“Eco”,“Normal” e 
"Sport" revelam os 
genes da marca, mas, 
desta ሃፎየ530, não 
espere grande 

veia esportiva. 


= =፦-. 


Atualização 


m busca de uma identidade 
própria, a submarca DS 
continua a afastar da mãe 
Citroën, e о [355 é um dos 
melhores exemplos. É que 
apesar de ser “apenas” um C3 com menos duas 
portas e mais estilo, a experiência do dia a dia 
revela um carro diferente dos primos Citroën. 
ል começar no óbvio, as linhas exteriores 
modernas são acentuadas por pormenores 
como as jantes de 17” Bellone pretas, frisos 
cromados e pilares revestidos, que deixam 
o tejadilho “a flutuar”, e outros trazidos pela 
atualização, como os faróis Xénon com piscas 
progressivos e luzes diurnas e farolins traseiros 
5D totalmente em LED, o 055 tem um 
aspeto único e muito cativante. O interior 
segue o mesmo princípio de modemidade e 
exibe materiais suaves ao toque, revestimento 
a pele no volante e na alavanca do travão 
de mão e pedais em alumínio, mas convém 
lembrar que esta é a versão Sport Chic, muito 
bem equipada. Há, no entanto, um ou outro 
ponto que devia ter recebido a atenção dos 
designers e engenheiros nesta atualização, 
nomeadamente os comandos do rádio e o 
ecrã multifunções, ambos a envelhecerem mal. 
O outro ponto em que a atualização incidiu 


foi sob o capot. O motor 1.6 BlueHDI de 120 
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az consigo novo motor diesel 


O Mini tem uma 
condução exemplar, 
mas é muito rijo e tem 
menos espaço 


=- ሬ-ፌጩ 


су chega agora ao 055, depois de andar 
no mais ilustre capot do DS5 (e de outros 
modelos franceses), e пао há outra forma de 
dizé-lo: é despachado e poupado. Infelizmente, 
também é demasiado sonoro em aceleração 
em alguns regimes e transmite algumas 
vibrações para o habitáculo nos ciclos de Start/ 
Stop. Numa utilização calma esses problemas 
são minorados, e os consumos baixam para a 
casa dos 4,6 ОО km. Os 9,3 segundos que 
demora a atingir os 100 km/h parecem longos 
para a sensação de velocidade que o [355 dá, 
e a suspensão desportiva desta unidade 
permite fazer as curvas com outro ritmo, sem 
grande perda de conforto. А posição baixa 
de condução reforça o caráter desportivo e só 
a direção deixa a desejar: é um pouco vaga e 
não transmite feedback suficiente ao condutor. 
À atualização e o novo motor deixaram 
o [355 mais completo e interessante. 


1560 cc, 4cil. tr. dianteira, 
120 cv, 285 Nm 
3,61/100 km, 94 g/km CO, 
0-100 km/h em 9,3 s, 190 km/h 
1150 kg 

21.317 
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TESTE 
OPINIÃO TG 


Só tem 60 segundos? Leia aqui! 


MINI COOPER DIESEL 5Р 


O motor diesel 1.5 
tricilíndrico possui 
116 cavalos e 
consegue prestações 
interessantes. À 
caixa manual de seis 
velocidades dá 
umaajuda 


Um chassis muito 
equilibrado faz 
esquecer as cinco 
portas. А dinámica 
étoda ela Mini com 
posição de condução 
baixa e excelente 
controlo e direção 


Arecente 
proliferação de 
novas carroçarias 
Mini tornam alguns 
“alvo” fácil até para a 
concorrência interna. 
О seu rival poderá 
mesmo ser um Série 1 


Mais espaço 

e acessibilidade. 
А versão decinco 
portas junta a magia 
Miniao caráter 
prático que hoje se 
exige. Mas nemtodos 
irão gostar do formato 


1.496 cc, 3 cil., tr. dianteira, 116 cv, 270 Nm 
3,61/100 km, 95 g/km CO», O-100 
km/h 9,4 s, 204 km/h 1265kg € 32.249 


ERE HESS 


PEUGEOT 108 TOP ALLURE | 


1.0 VTI 


Trés portas, motor 
honesto, teto retrátil 
em lona e vasto 
equipamento tornam 
esta proposta muito 
interessante. Só falta 
mesmo esperar 
pelo sol. 


São 68 cavalos 
num pequeno e 
económico motor 
tricilíndrico. Não é 
umacelera, mas 
despacha-se muito 
bem no meio do 
caos citadino. 


Nointerior 
umecrá tátil de 


As opiniões 
sobre o desenho 


sete polegadas que valem o que valem, 
permite replicar o mas o pequeno 108 
есга do smartphone, éomais equilibrado 
comBluetooth e esteticamente dos trés 
entrada USB é um pequenos “irmãos”, 
dos destaques com C1 e Aygo 


998 сс, 3 cil., tr. dianteira, 68 cv, 95 Nm 
441/100 km, 95 g/km СО, 0100 
km/h 15,0 s, 160 km/h 940kg € 14.600 
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Mercedes-Benz 
015250 Bluetec 


Pode nào parecer, pelo preco, mas esta 
é a versão de acesso 


Novo CLS, quais as diferenças? 

Pode parecer pouco, mas a grelha tem uma 
nova configuração e os faróis contam agora 
com a possibilidade de iluminação LED, com 
tudo integrado desde máximos adaptativos 
a luzes de presença. 

Então a diferença maior é na mecânica? 

Mais ou menos. O motor de 2145 cc é 

já bem conhecido e debita 204 cavalos. 
Funciona muito bem como motor de 
entrada para o CLS. Não tem propriamente 
um comportamento desportivo e é um 
motor nascido para cumprir as suas funções 
de economia e conforto de utilização. Nova, 
mesmo é a caixa de velocidades 9G-Tronic... 
Uma nova caixa automática? 

Diz o construtor que a introdução da nova 
caixa de nove velocidades tem o objetivo de 
baixar os consumos e melhorar as emissões 
de gases. Isto é conseguido com um fosso 
diferencial entre a relação mais curta e a mais 
longa. É uma caixa que prima pela suavidade. 
É possível controlá-la utilizando as patilhas 
por detrás do volante e com isso utilizar a 
caixa como forma de explorarmos um pouco 
melhor o que o motor tem para dar, caso 
contrário é deixá-lo no modo “normal” que a 
eletrónica encarrega-se de o deixar relaxado. 
E isso reflete-se nos consumos? 

Se não conduzir no modo Sport e não andar 
a pressionar o pedal da direita apenas porque 
sim, então diria que a resposta é afirmativa. 
O CLS 250 Bluetec conseguiu terminar o 
nosso teste de mais de 400 quilómetros 


060 FEVEREIRO 2015 5 TOPGEAR.COM.PT 


com uma média global de 7,2 1100 km. 
Como andamos por percursos diversos é 
um valor muito bom ainda para mais face às 
enormes jantes de 19 polegadas que tem. 
[550 6 ит sinal de muito equipamento... 
Bem, na verdade ао preço-base desta versão 
foi acrescentado mais de 33 mil euros em 
extras (preço final de 100130 euros). 

As jantes de 19 polegadas fazem parte 

de uma lista onde encontra ainda o sistema 
Multibeam de iluminação LED, o sistema 

de som Harman Kardon Surround Logic 7, 

o Command Online e os interiores com pele 
bege (bancos dinâmicos com massagem 
incorporada e memórias). 


ጩ 1598cc,4cil, IDS cv, 250 Nm. @ 161/100 km, 18 


E se elegesse apenas um extra? 

Seria a suspensão Airmatic que lhe permite 
o melhor dos dois mundos, seja em 
configuração de conforto (tipo sofá mesmo) 
seja na configuração mais “desportiva”. 


2.143 cc, 4 cil. linha, 204 cv, 500 Nm 

47\/100 km, 122 g/km CO, 

0-100 km/h em 7,5 seg., 242 km/h 
5 1815 Kg 

100.180 (V. ensaiada) 


Skoda Superb Break Outdoor 


À primeira vista, parece uma versão especial da Skoda 
Superb Break, mas trata-se de um pacote estético 
denominado Outdoor (€ 2.500). Não há aqui tração 
integral nem software especial que o ajuda a atacar 
troços TT, e até a altura ao solo é a mesma da Superb 
normal. As proteções em plástico limitam-se a dar um 
aspeto mais robusto à carrinha e a conceder mais 
confiança a quem tem de percorrer um ou outro 


caminho mais acidentado. As jantes de 17" pretas (parte 


do kit Outdoor) com pneus 225/45 não preenchem 


bem as cavas, mas também não comprometem 

o conforto - são a escolha certa. Numa altura em 

que a terceira geração do бире está já na fase final de 
desenvolvimento, este kit destina-se a “lavar a cara ao 
modelo”, e a verdade é que até resulta. O bloco 1.6 TDI 
de 105 cy remete a Superb para uma condução calma, 
mas pelo menos os consumos são baixos. À caixa de seis 
velocidades é longa, como se quer. E como nunca lhe vai 
faltar espaço no habitáculo e na mala (633 0, as 
mais-valias da Superb estão sempre garantidas. 


11118 € 0-100km/hemi2,2s,192km/h @ 1534kg @ 35705 (ип. епа) 6/10 


als rápido, mais potente, 
mais ágil, mais desportivo: 
M ይ mais ou menos assim que 
podemos сотесаг рог 
descrever a versão limitada 


Trophy do já de si bastante desportivo Renault 
Mégane R.S. Já se encontra no mercado há 
uns tempos, mas ainda demorou um pouco 
até que a Renault tivesse um destes modelos 
disponíveis para ensaio. Uma coisa, no 
entanto, é mais do que certa. Para uma versão 
assim, a carroçaria tem mesmo de receber a 
pintura amarela igual à da unidade ensaiada. 

O conforto sai sempre penalizado, mas 
aqui, o objetivo principal não é uma viagem 
relaxada até ao emprego ou de regresso 
a casa, mas sim o caminho mais alternativo 
ou o track day no fim de semana. 

Para isso, este Mégane Trophy já inclui o 
chassis mais desportivo Cup e um diferencial 
autoblocante no seu equipamento de série. 
O motor de dois litros conta agora com 275 
cavalos de potência às 5.500 rpm e o binário 
de 360 Nm está disponível entre as 3.000 
e as 5.000 rpm. 

Outro dos elementos que encontramos 
nesta versão é a linha completa de escape da 
Akrapovic em titânio, que proporciona não só 
uma redução no peso, como uma sonoridade 
muito mais cativante, especialmente nas 


passagens de caixa, e até uma melhoria na 
estética graças à enorme saída de escape 
traseira em carbono. 

Em opção, estão também disponíveis 
amortecedores ajustáveis da Ohlins e jantes 
de liga leve de 19 polegadas Speedline 
Turini, semelhantes às do Mégane de 
competição, e que podem vir calçadas 
com uns Michelin Pilot Sport Cup 2. 

Face às versões R.S. anteriores, notamos 
facilmente que este Mégane Trophy está 
ainda mais rápido, preciso e eficaz, sendo as 
estradas mais sinuosas o seu recreio. O R.S. 
Monitor está sempre em utilização e nem 
sequer nos lembramos do rápido, preferindo 
as notas que o Akrapovic nos vai fazendo 
chegar ao ouvido, enquanto estamos 
abraçados pelas magníficas bacquets 
desportivas da Recaro. 

No entanto, podemos-lhe dizer que 
a Renault não vai ficar por aqui. E a prova 
disso é que nesta gama também existe um 
Trophy-R, que foi o carro utilizado no verão 
passado em Nürburgring para percorrer 
uma volta ao traçado do Nordschleife 
em menos de oito minutos. 


6 159800, 4cil, 275 cv, 360 Nm @ 751100 Km, E24 g/km CO, 88 0-100 km/h em 6 seg, 255 km/h 1.376 kg Ф 44150 
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от os números de vendas 
( a melhorar, sendo os valores 
registados ет 2014 а melhor 


prova, a BMW lá vai atualizando os seus 
modelos. É por isso que, de vez em 
quando, há modelos que podem 
continuar a parecer os mesmos, mas 
sofrem melhorias em elementos tão 


importantes como a motorização. 

No BMW Série 5, foi a vez de melhorar 
o motor turbodiesel mais vendido da 
gama, o que dá origem às versões 18d 
e 20d e que viu os valores de potência 
passarem respetivamente para os 150 
e para os 190 cavalos. A adoção da 
tecnologia TwinPower Turbo melhorou 
esta opção de tal forma que, no caso do 
518d berlina, que temos presente neste 
contacto, as médias de consumo 
registadas são efetivamente bastante 
reduzidas, sem beliscar o prazer de 
condução e a vontade de devorar 
quilómetros com o máximo de conforto 
a bordo, e tendo apenas de parar em 
estações de serviço para abastecer 
praticamente a cada mil quilómetros. 

O preço base do BMW 518d é de 

€ 49949, mas a unidade ensaiada, com 
todos os extras somados, já passa este 
valor para os € 59.570. E ainda estão 
disponíveis as versões equipadas com 
caixa automática ou mesmo as xDrive, 
com tração integral. 


- Com 150 cavalos, o 518d oferece 


prestações razoáveis e consumos reduzidos. 


1.995 со, 150 cv, 360 Nm 

421/100 km, 10 g/km CÛ, 

0a100km/hem9,6 seg., 212 km/h 
«y 1700kg 

59.570 (un. ensaiada) | 
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HIPER-HÍBRIDOS 


graças às baterias mais volumosas e menores 
и ከ emissões poluentes, o que leva a sério a sua natureza 
E у híbrida. Só que bastou esta manhá para que esse 
ponto de vista fosse completamente refutado. = 
= 


О Porsche é um hipercarro tao veloz е furioso = 
quanto os outros dois. Intriga-me bastante descobrir = 
como о 918 se portará na comparação direta com 
oLaFerrari. E estou em estado de êxtase. A unica 
condição é que o teste não inclua condução em pista 
(nada de tempos por volta), mas isso não me 
incomoda - mal posso esperar por vê-los juntos, 
ouvir os trés uivarem colina italiana acima. 

Este é um privilégio inacreditável. 


Û DIRETOR, ACABOU DE 
ENVIAR-ME UMA SELFIE, 


e deixou-me muito excitado. É melhor especificar que se deve ao facto de ele estar 

à frente de um McLaren P1... e convidou-me para ir ter com ele. Melhor ainda, o nosso 
colega Ollie Marriage respondeu com uma foto similar em que tem па mão a chave de 
um Porsche 918. E nenhum deles está longe de onde estou. Só que a TG já testou o 918 
eo Pijuntos, e há uma grande lacuna no Grande Confronto de Hipercarros. O que TF: Com os outros dois carros а caminho, está na 


hora de pôr o LaFerrari em andamento. Tal como o 


significa que estas fotos prometem... Principalmente porque respondo da mesma 


forma, e envio-lhes o sítio onde nos vamos encontrar, uma estrada fabulosa e Ollie disse, não podemos ensaiar os carros em pista, 
serpenteante nas colinas italianas perto de uma pequena localidade chamada mas a Ferrari deixou-me dar umas voltas ao circuito 
Maranello. Também estou a sorrir na foto. Atrás de mim tenho um LaFerrari. de Fiorano para que eu possa perceber do que são 
capazes os 963 cv do LaFerrari sem receio de ser 
CT: Ja está. О Tom tema peça final do melhor puzzle automóvel de sempre da preso pela polícia. Essas voltas revelam que este é, 
TopGear, e mal acredito que conseguimos organizar isto. Passei meses a trabalhar provavelmente, o ensaio mais grandioso comtrês 
nisto, e estar aqui com a equipa e com os trés carros tecnologicamente mais carros na história recente do automóvel. Conduzido 
avançados do planeta, nestas estradas incríveis, mais parece um sonho. E este éum sem reservas, о LaFerrari acelera com raiva, nunca 
ensaio oficial: os três fabricantes sabem o que estamos a fazer e forneceram versões perde a estabilidade e trava tao bem que o afeta 
de produção, tal é a confiança que têm nas máquinas. É um enorme privilégio ser a fisicamente. No modo certo - no meu caso, Race 
primeira publicação a receber os trés. Mas as marcas não recebem qualquer livre - аз ajudas fazem-no sentir um herói sem que seja 
trânsito. Na TG não devemos nada a ninguém - se houver um carro mau ou um um às do volante. E como o carro ruge! О V12 
vencedor, faremos questão de o anunciar. Dito isto, é incrível voltar ao P1, um carro soprano responde ao acelerador de uma forma quase 
que adorei da primeira vez que o testei. Felizmente, tenho 65 km de estrada até ao mágica. E, na verdade, trata-se de magia moderna. 
ponto de encontro só para o P1, para voltar aambientar-me a ele. Mas este não é um ensaio de pista. Com isso em 


mente, sou expulso do terreno sagrado da Ferrari 
e conduzo até ao ponto de encontro. 

O LaFerrari é um excelente companheiro de 
viagem. Quase se esquece que está ao volante do 
expoente máximo dos carros de estrada da Ferrari, 
desde que ignore os peões que esbarram nos postes 
de iluminação e as crianças maravilhadas que 
obrigam as mães a parar enquanto olham para o 
carro. E quando saímos da povoação e chegamos às 
extensas e sinuosas estradas italianas, o LaFerrari 
acelera como um soco desferido contra o horizonte. 


OM: Desde que soubemos que a Porsche, a McLaren e 
a Ferrari estavam a desenvolver hipercarros híbridos 
que queremos juntá-los. Agora, quatro ou cinco anos e 
um milhão de chamadas, reuniões e promessas depois, 
é o fluxo constante de mensagens de texto que revela 

o sucesso dos nossos esforços. Sentado no 918 Spyder, 
estou otimista - eu sei que é tentador ver o 918 como o 
coitadinho, o parente pobre. Foi criado por uma marca 
menos exclusiva que não tem raízes na F1. É o modelo 
que terá mais unidades produzidas. É o mais barato e, 


Os 163 cv de potência elétrica? Estão lá para reforçar = 
Li acurva de binário do V12 e torná-la algo quase 
ii perfeito. Nada de esperas nem atrasos na resposta, = 


apenas aceleração e ruído furiosos. 

É bizarro sentir este género de velocidade de 
reação. Um V12 simples não é tão instantâneo nas 
suas reações, mas a ajuda do sistema elétrico não 
destoano LaFerrari. E a direção éultraprecisa, 
de uma forma quase alarmante, e nos primeiros 
quilómetros tenho uma condução algo brusca. Há 
um cheirinho de adorno da carroçaria, instrutivo e 
propositado, e os travões são espantosos. Tem ainda 
uma das dianteiras mais incisivas que já conduzi, 


a par do 458 Speciale - numa estrada de piso seco, 
o LaFerrari cola-se ao alcatrão mesmo nas zonas 


Estaaolhar para o x Aun 
7 onde não espera e encontra sempre aderência. Pode, 
futuro automóvel ў ñ А 
assim, usar os 963 cv. Nem sempre ё possível, claro, 
mas sempre que consegue, o carro é avassalador. 
Apenas 65 km depois, com o Ferrari de 1,3 
milhões de euros a tinir com o calor na berma de 
uma estrada cheia de ganchos, não tenho qualquer 
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“MAL POSSO 

— ESPERAR POR 
VE-LOS JUNTOS. 
E UM PRIVILEGIO 
INACREDITAVEL" 


Aaranello, uma 
berma deu por si 
repleta de incríveis 
У есагаз máquinas 


dúvida de que o LaFerrari é o melhor carro do mundo. 
Ea destilação single malt de um supercarro. É então 
que chegam o 918e o P1, com segundos de intervalo, 
eas minhas certezas esfumam-se. 


OM:Aum par de quilómetros do ponto de encontro, 
paro num entroncamento. Ouço uma série de sopros 
erugidos, e vejo um P1 passar velozmente na estrada 
principal. Excelente. Colo o Porsche àtraseira do 
McLaren e, juntos, vamos em busca da peça vermelha 
que falta neste puzzle. Ajulgar por estes quilómetros 
iniciais, estou convencido de que o 918 6 о hipercarro 
mais multidimensional prático. O seu ecrá tátil é 
prodigioso, o sistema de som é excelente, atinge os 
100 km/h em seis segundos em total silêncio e pode 
transformá-lo num descapotável. É o que exibe a 
melhor montagem de materiais, é o mais original, 
melhor desenvolvido e mais interessante. No entanto, 
não escolheria esta versão, com carbono desnudo no 
interior e bancos mais direitos e rijos do que os de 
umaigreja. О meu teria carpete e tapetes e bancos 
mais confortáveis, o que se adequaria melhor ao 
caráter do carro e não o comprometeria. 

Ostravões são pouco comunicativos, a direção do 
918 não é, certamente, tão precisa e pura quanto a dos 
rivais, е a suspensão é brusca. Nos ganchos mais 
apertados, o sistema de tração integral mostra um 
pendor traseiro, mas o carro é rapidíssimo e produz 
uma banda sonora inacreditável. Adoro engrenar 
uma mudança alta a baixa velocidade, sentir o ímpeto 
da propulsão elétrica e o impulso gradual do V8 
com raízes no mundo da competição. Se mantiver 
o acelerador a fundo, o 918 acumula velocidade tão 
depressa que parece mentira. Adoro-o: prova que 
o futuro dos desportivos está em excelentes mãos. 


СТ: Aminha primeira experiência no P1 foi à pendura 
de Chris Goodwin, diretor de desenvolvimento da 
McLaren, na versão curta de Spa-Francorchamps. 
Uma experiência que ficou marcada 
permanentemente numa área chamada “momentos 
de perigo extremo”, Nesse dia, apesar da pista 
encharcada, nas mãos de Goodwin o P1 mostrou-se 
devastador e violento -- um ataque aos sentidos. 
Estabeleceu - convém não esquecer que o P1 foi o 
primeiro dotrio a ser lançado - a nova referência. 

Mas as referências existem para ser desafiadas. Na 
minha opinião, o P1 é o menos bonito dos três, exceto 
no modo Track, e a sua estética é sinistra, estranha 
e sombria - mas talvez isto seja a experiência de Spa 
a falar. No interior, a conversa é outra: o habitáculo 
do P1 é brilhante, com a MonoCage em carbono a 
envolver o condutor, e os painéis transparentes do 
tejadilho a deixarem entrar a luz. Está na hora de 
conduzir. O norte da Itália em novembro é frio, e as 
estradas estão húmidas e cobertas de folhas de tom 


hácarro de estrada 
que acompanhe 


А chuva muda 
ит pouco essa 
realidade... 


Em piso seco, nao 


McLaren P1: 
mesmo sem o 
modo Race, 


outonal. Ciente de que este nào é o melhor dia para 
fazer chamadas embaragosas, decido concentrar-me 
na condução. 

A estrada que leva ao ponto de encontro traz ao 
de cima talento do P1, e é a facilidade com que faz 
tudo que mais surpreende. Atravessar as povoações 
é tão fácil como se estivesse num 6505. Fora das 
povoações, a agressividade do P1 é espantosa - com 
os turbos em pleno funcionamento, o potencial para 
velocidades elevadas é constante. Mas tem de 
respeitá-lo: nas passagens de caixa, mesmo da 
segunda рага a terceira, o P1 perde tração no piso 
molhado e assusta o condutor. É algo traiçoeiro, mas 
isso faz parte da sua atração. É um carro de que não 
se cansa: о trajeto em direção ao dominio das suas 
capacidades é longo e assustador, mas gratificante. 

Após conseguir manter o Pina província certa 
e apontado quase sempre no sentido correto, chego 
ao ultimo troço que dá acesso ao ponto de encontro, 
e por gloriosa coincidência vejo o Ollie no 918 а 
chegar-se à minha traseira. Nos últimos cem metros, 
vejo um LaFerrari estacionado com as portas abertas 
em direção ao céu. Não pode, literalmente, comprar 
esta experiência, já que a produção dos três modelos 
foi toda vendida. Não convém nada ter um acidente. 


TF: Coma chegada do McLaren e do Porsche, 
demora algum tempo até que o meu cérebro perceba 
que isto está mesmo a acontecer. Vários smartphones 
nas redondezas entram em atividade, e há um pico na 
utilização da largura de bandalocal. Otrio de carros 
é incrível. Mas temos de conduzi-los e fotografá-los 
extensivamente, pelo que eu,o CT eo OMtrocamos 
de chaves e entramos nos carros. Calha-me o 918. 
Primeiro, e depois de sair do LaFerrari, acho os 
bancos do 918 estupidamente verticais. No Ferrari, 
senta-se recostado em almofadas coladas à estrutura 
em carbono e ajusta os pedais e o volante, mas no 918 
parece que está sentado num banco de rali. E é difícil 
entrar no carro -- a estrutura de colisão lateral do 
Ferrarilevanta com a porta, o que permite entrar 
e sair do hipercarro com alguma elegância, mas 
entrar para o 918 é como tentar passar por uma 
entrada onde à partida parece não caber. 
Só que o 918 não deixa de ser apaixonante. 
É menos vistoso que o Ferrari, mas mais amigo 
do condutor e menos violento que o McLaren. 
O habitáculo é futurista, inovador e excitante. 
Sente que está а entrar em território por desbravar, 
como imponente ecrã tátil, os mostradores digitais 
configuráveis e um genuíno modo elétrico. 


HIPER-HÍBRIDOS 


Fica com a impressão de que o Porsche é o único 
carro do trio que abraça a propulsão híbrida - é o 
único a ostentar o símbolo Hybrid e o único ausar o 
modo elétrico como núcleo da experiência, ao invés 
de um sistema secundário. O 918 é complexo e 
profundo, até na forma como gere o binário entre 
ambos os eixos, área em que leva vantagem sobre os 
outros dois (1.280 Nm contra os 900 Nm do Ferrari 
e do McLaren), na recolha da energia regenerada 
enaintegração do incrivelmente complexo sistema 
elétrico com a propulsão tradicional. 

É o carro que concede maiores doses de confiança 
assim que lhe pega. Na mesma estrada onde conduzi 
о LaFerrari, o 918 mostrou-se menos nervoso e mais 
estável. A conversa com o eixo dianteiro é menos 
íntima, mas isso não significa que atração não esteja 
lá- é até possível acelerar mais cedo à saída das 
curvas, já que a confiança na eletrónica que gere o 
binário é total. Mas o Porsche dá a sensação de ser 
mais pesado. Aliás, 0 918 parece-se com um jato 
— se desligar as ajudas eletrónicas, é mais difícil 
dominá-lo, a distância que separa o seu estado 
natural e a intervenção eletrónica é mais óbvia. 

Deixo então tudo em Race e desfruto do carro. 
Sinceramente, sou mais rápido numa estrada que 
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Até os hipercarros 
híbridos precisam de 
combustível. O tipo da 
bomba ffoi logo atender 
oLaFerrari. Estamos 
em Italia, claro 


Dois miüdos cuja 
paixáo por carros 
сотесои пита 
lavagem automóvel 
em finais de 2014 


O Porsche é o único 
а ostentar o símbolo 
Hybrid. É o carro 
dotrio que melhor 
aproveita a propulsão 
elétrica 


E éo único quetem 
o painel do tejadilho 
removível 


Eis algo que não 
vêtodos os dias: 
hipercarros sujos 
depois de muitos 
quilómetros difíceis. 
Fica-lhes bem! 


Nostrês carros, 
o nível de atenção 
ao detalhe é 
exemplar - são 
viaturas complexas, 
com estratégias 
aerodinâmicas 
complicadas 


O Ртаггапса. É o 
mais brutal e o menos 
bonito. Mas também 
éo que lhe deixa 
o coração a bater 
depressa num instante. 
É uma besta magnífica! 


nào conheço ao volante do 918 do que ет qualquer 
outro carro. Мао demonstraa eficióncia dos outros 
rivais - é um pouco rijo em alguns pisos masa 
confiança, a solidez... é isso que faz deleum carro 
excelente. E o facto de poder conduzir calmamente 
no modo elétrico e depois atiçar o V8 4.6 e ser 
inundado de agressividade sónica. Tem tantas 
nuances de personalidade, foi dada tanta atenção 
aos detalhes. É um carro revolucionário. Enem 
dispensa o suporte para copos, a capota targa e um 
preço inferior ao dos rivais. É um carro temerário. 


ОМ: Enquanto o Tom carrega nos botões do 918 e 
sorri para o porta-copos, eu agarrei no P1. O trunfo 
do Porsche é que quando tem calma no pé direito, 
éum carro afável - tem prazer em andar devagar. 
O McLaren nem por isso. Sim, pode conduzi-lo 
devagar, mas o P1 quase fica ofendido consigo se o 
fizer. Este é um hipercarro que nunca faz de conta 
que não é hiper. É inerentemente furioso. 

Tem tudo a ver com o desequilíbrio entre 
adianteira eatraseira. A dianteira é delicada, 
leve e precisa, e a direção é incrivelmente sensível. 
Tem aderência suficiente (embora revele alguma 
subviragem se acelerar demasiado cedo nas curvas 
mais apertadas), mas é quase elegante. Jáatraseira é 
uma marreta composta por turbos soprantes e pneus 
assoberbados. O P1 é exponencialmente explosivo. 
Enquanto o motor aspirado do Ferrari fornece a 
potência com progressividade, o McLaren deixa-o 
paratrás, ofegante a cada vaga de binário. 

Sente o binário do motor elétrico preencher 
as lacunas dos turbos, mas quando esses atingem 
arotação ideal de funcionamento, nem sabe bem o 
que fazer com a violência da combustão. Tirar o pé 
do acelerador subitamente pode ter consequências. 
Por outro lado, manter o acelerador a fundo tem 


consequências. Portanto, acaba por tratar о 
McLaren com pinças, aprende a dominá-lo e vai 
ganhando coragem. Sai do carro com uma sede 
inexplicável e com vontade de ligar à família e dizer 
que está vivo. Não consegue, claro, porque tem as 
mãos a tremer. O McLaren é um carro furioso, 

o menos dócil dos três. É o que produz mais ruído 
de rolamento, bombardeia-o com sons que lhe 
invadem o corpo e ameaçam arrancar-lhe a espinha, 
e éo que tem os controlos da propulsão elétrica 
mais confusos - incluem botões para redução de 
resistência aerodinâmica e Boost IPAS. Os bancos 


“О PORSCHE 
CONCEDE 
AS MAIORES 
DOSES DE 
CONFIANÇA” 


eovolante são fabulosos, os melhores do trio: 

o banco não o deixa deslizar um milímetro que seja, 
como se fizesse parte do carro. Enquanto seu 
componente, o P1 pede muito de si, mas se estiver 
aaltura retira da condução imenso prazer, boas 
memórias e muita alegria. Mas tem de ter pulso 
-enquanto о LaFerrari fá-lo sentir-se bem por estar 
vivo, o P1 desafia-o a olhar para o abismo. 


CT: Mais pessoas andaram na Lua do que as que 
conduziram estes trés carros. Hoje, Tom e Ollie 


HIPER-HÍBRIDOS 


juntam-se ao clube, do qual sou membro desde que 
fuiaohiperexclusivo evento de lançamento do 
LaFerrari. Entro no habitáculo do LaFerrari e ajusto 
OS pedais, afastando-os de mim com a manivela 

a direita do banco, com uma certa familiaridade 

de processos. Embora o exterior - para mim, pelo 
menos - vença esta batalha de hipercarros (o seu 
design foi recentemente ofuscado pelo francamente 
rude Ferrari FXX К), о interior está pejado de pontos 
familiares. A sequência de ignição - inserir chave 
vermelha de plástico baratucho, rodar, carregar 

no enorme botão Engine Start e sorrir com o acordar 
do V12 aspirado - é típico Ferrari. Escolha o nível 

de heroísmo que está a sentir no manettino, engrene 
uma velocidade e arranque. 

O Ferrari foi desenvolvido nestas colinas, e isso 
nota-se. Há um requinte no trabalhar da suspensão 
que absorve o impacto dos buracos e as mudanças 
súbitas de inclinação do alcatrão. Há quem diga 
que isto lhe dá a vantagem injusta de jogar em casa. 
Naverdade, só mostra o nível avançado de 
desenvolvimento do LaFerrari: enquanto o McLaren 
fica desorientado pelas alterações de qualidade do 
piso erespetiva inclinação, e o 918 setorna pesado e 
raspa algumas vezes no alcatrão, 0 LaFerrari porta-se 
lindamente. Estas excelente aptidões são úteis em 
qualquer estrada do planeta. Mas o seu ás de trunfo é a 
capacidade que o LaFerrari tem de deixá-lo focar-se 
na condução. No P1 e no 918, escolhe o modo de ataque 
através de uma de várias estratégias. O LaFerrari 
remove essa complexidade de cena, para que se 
concentre no V12 mais ágil que já vi, e sempre com 
arede de segurança dos algoritmos que trabalham 
em harmonia сот о seu deus interior da condução. 


TF: Agora sou eu по P1. Provavelmente o carro com 
que estou mais familiarizado. E também o carro de 
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Ferrari chama-lhe 


“modelação de 
A binário”, e é a 
forma como usa 
a eletricidade 
vinda das baterias montadas sob 
os bancos para reforcar a parte 
inicial da curva de binário do V12. 
Portanto, com o V12 otimizado 
para os regimes mais elevados, 
a resposta ao acelerador do 
LaFerrari torna-se eletrizante. 
É o carro que dá menos a sensação 
de ser híbrido dos três, com 
uma entrega de potência mais 
tradicional. Não é que não seja 
absolutamente balístico, mas 
estas capacidades dinâmicas 
e de propulsão são familiares. 
É praticamente um 458 Speciale 
com o dobro da potência. 
E se lhe dissessem que este 
era um V12 experimental, talvez 


McLaren P1 
é o carro que 
ርዕ depende mais 

da aerodinámica. 

ል asa traseira 
ativa e o tresloucado modo Race, 
em que a asa sobe em direção ao 
céu e a suspensão desce o carro 
50 mm destina-se à pista. Até 
tem um botão DRS no volante 
para regular o ángulo de ataque 


e quer olhar para 
o futuro, o 918 
S é a escolha 
perfeita para si. 
Ао conjugar 
um V8 aspirado com 4,6 litros 
eum par de motores elétricos, 
o Porsche tem a resposta ao 
acelerador mais imediata do trio, 
bem como o binário mais elevado. 
As baterias extra adicionam peso 
ao carro, e o 918 é 259 kg mais 
pesado do que o P1 e 289 kg 
mais gorducho que o LaFerrari. 
Ainda assim, é o mais rápido 
no arranque - a tração integral 
е o sofisticado controlo de tração 
certificam-se que é sempre assim, 
mesmo em piso degradado ou 
com pouca aderência. 
A TG descobriu ainda que o 
918 é o carro com maior diferença 
de comportamento entre o modo 


não reparasse no material elétrico 
— o carro não tem símbolos, 
botões nem modo puramente 
elétrico. O LaFerrari recolhe 

a energia elétrica com um só 
propósito: tornar um carro rápido 
ainda mais rápido. Não é o mais 
inovador dos três, mas é eficaz. 


da asa traseira nas manobras 
de ultrapassagem em pista. 
Mesmo quando vai devagar, 
sente o peso e o som produzido 
pela pressão dos turbos. O P1, 
aliás, celebra-os - seja como 
for, retirar 737 cv de um V8 de 
3,8 litros num carro de estrada 
é incrível. E embora o motor 
elétrico compense algum do 
atraso na entrada em ação dos 
turbos, é óbvio quando estes 
atingem as rotações ideais 
de funcionamento. E as rodas 
traseiras também percebem 
quando isso acontece. O modo 
elétrico do P1 permite percorrer 
9-12 km. Não é, no entanto, 
um carro fácil de conduzir 
depressa numa estrada 
desconhecida - exige muito 
mais de si, e da sua concentração, 
do que os outros dois rivais. 


Race e “tudo desligado”: sem 
ajudas eletrónicas, o Porsche é 
velhaco. Se as deixar ligadas fica 
espantado com o que consegue 
fazer. É ainda o único carro que 
parece ter sido concebido com 
a propulsão híbrida em mente. 
Tem vários modos de condução, 
e todos eles dão o devido 
destaque à propulsão elétrica. 

É o único com o símbolo Hybrid... 
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Preço: € 1,3 milhões 
Motor: 6,5 |, V12, 
965 cv, 900 Nm 
Performance: 

0-100 km/h em 2,9 5 
0-200 km/h em 6,9 s, 
550 km/h vel. máx. 
Transmissão: DSG F1 
7 vel., tr. traseira, 

330 g/km СО, 

Peso: 1.345 kg 


Preço: € 1 milhão 
Motor: 3,8 |, V8, 

916 cv, 900 Nm 
Performance: 

0-100 km/h em 2,8 s, 
0-200 km/h em 6,8 s, 
550 km/h vel. máx. 
Transmissão: DSG 
SSG 7 vel., tr. traseira, 
194 g/km СО, 

Peso: 1.595 kg 


Ргесо: € 809.753 
Motor: 4,6 |, V8, 
887 cv, 1.280 Nm 
Performance: 

О-ОО km/h em 2,5 s, 
0-200 km/h em 7,2 s, 
344 km/h vel. máx. 
Transmissão: DSG 
PDK 7 vel., tr. integral, 
70 g/km CO, 

Peso: 1.634 kg 
=>, 
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о LaFerrari е quase ит 458 mui 


2 multo potente é fácil controlá- 


que tenho mais receio, depois de um momento 
assustador com uma derrapagem a alta velocidade 
numa autoestrada belga gelada, logo na primeira vez 
que o conduzi. Como sempre, o carro de estrada 
mais agressivo de sempre da McLaren nào desilude. 
Jáo disseantes, mas o P1 parece pequenoe 
compacto. Quase elegante. Mas também parece 
uma arma. Não sei qual ё o aspeto de um torpedo de 
fotões, mas é bem possível que se pareça com um P1. 
Infelizmente, não posso ativar o modo Race na via 
pública porque o carro desce 50 mm, o que o 
tornaria inútil nestas estradas italianas. O P1 
transformava-se basicamente num trenó muito 
rápido. E depois numa bola de metal. Seja como for, 
esta coisa é feroz. A dependência da admissão 
forçada faz com que, apesar de o motor elétrico 
anular boa parte do lag, o impulso súbito vindo 

do par de turbos seja chocante e aterrador. 

Nos primeiros quilómetros conduzo 
erraticamente, abuso nas curvas, tento prever o 
timing de entrada dos turbos e falho. Mas depois 
entro na onda do P1, as rodas dianteiras passam a 
estar sempre onde peço e encontro as relações de 
caixa certas (o ideal é andar sempre uma acima do 
que seria necessário e aproveitar o binário colossal), 
o que torna 0 chassis bem menos intimidante. Assim, 
o Pı desaparece simplesmente estrada acima. Este 
McLaren é um monstro. Aqui, com o piso seco, juro 
que o P1 é o mais rápido dos três, com ou sem o modo 
Race. Mas depois sigo o Ollie, que estáno LaFerrari, 
e percebo que o P1 dá a impressão de ser mais rápido 
porque tenho de esforçar-me mais. Não há folgas. 

O carro arranca pedaços de alcatrão, sopra, bufa 

e cospe chamas. Não é difícil conduzi-lo, mas para 
o conduzir depressa tem de ter os seus nervos em 
sintonia com o volante e com o resto do carro. Tem 
de mergulhar na experiência. 

Enquanto o Ferrari se esquiva e desfere um 
gancho, o McLaren finca os pés e solta um direto 
de esquerda. O 918 é diferente, assemelhando-se 
mais a um lutador de artes marciais mistas. Sai do P1 
сот а sensação de que foi maltratado. E é glorioso. 

É então que volta a chover. Perco a dianteira por uns 
instantes - nada de grave -, e é o suficiente para ficar 
de novo de pé atrás e nervoso. Algo que, num carro 
destes, não pode acontecer. O P1 exige mais de si 

do que os outros dois. E esse é tanto o calcanhar 

de Aquiles como o seutraço mais genial. 


OM: Estranho, não 6? Dados os respetivos países 

de origem, o Ferrari seria o principal suspeito de 
comportar-se de forma exuberante e estridente. 

Só que esse é o McLaren. O P1 partilha o chassis 

eo motor biturbo com о 6508, mas há um abismo que 
os separa em termos de personalidade, ao contrário 
do que se passa entre o LaFerrari e о 458. О P1 é 
irritadiço, mas de uma forma que o faz voltar a ele 
uma e outra vez. O Ferrari? Bem, é mesmo perfeito. 

O facto de tornarem 963 cv tão utilizáveis, 
divertidos e previsíveis é algo apenas possível com 
inspiração divina. Cola-se ao alcatrão melhor que 
osrivais, encontra tração onde o McLaren derrapa 
eo Porsche hesita. É surpreendentemente ágil, 
com um requinte incrível e íntima comunicação com 
o condutor, e dança com facilidade nestas estradas 


“O McLAREN 
FINCA OS PES E 
LANÇA SOCOS 

DIRETOS 

AOS RIVAIS” 


difíceis. É uma alegria, um prazer imenso, e a direção 
precisa e rápida faz com que nem sequer me importe 
com o formato quadrado idiota do volante. As ajudas 
bem camufladas do LaFerraritraduzem-se num 
carro mais natural em estrada, e o chassis é doce 
como mel! Quase n&o tem falhas dinámicas. 

Mas n&o consigo deixar de pensar que, embora 
sejaespantoso conduzir o LaFerrari, a marca 
italiana n&o se afastou da sua zona de conforto. 
Este éum 458 Speciale mais rápido, afinado e que 
esconde muito bem os benefícios das ajudas 
eletrónicas, com o motor elétrico a servir de apoio 
ao V12. Há quem diga, e estou tentado a concordar, 
que tal como o BMW i8 fez o mundo dos 
desportivos avangar, este LaFerrari olha mais para 
trás do que paraafrente, recorda os bons velhos 
tempos e representa um fim e não um início. Mas 
é impossível negar a sua quase perfeição. 
Magnánimo e generoso, o LaFerrari é um italiano 
afável e amistoso. Tem um coração grande, deixa-o 
com um sorriso no rosto e é muito calminho. 


СТ: O tempo piorou. O fim da tarde trouxe consigo 
chuva, e escolho o porto seguro de tração integral 
que é o 918. A primeira coisa em que repara quando 


pendor traseir 
“ን  - 
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entra no habitáculo é na atenção ao detalhe e na 
qualidade dos acabamentos. A Porsche queria 
que este modelo fosse o mostruário de toda a sua 
capacidade tecnológica, e o interior ostenta o seu 
mais recente sistema de navegacáo e conectividade 
com ecrátátillindamente envolvido por um dos 
habitáculos mais bem conseguidos do mundo. 
É difícil defender um hipercarro de 887 cv enquanto 
escolha para o dia a dia, mas o 918 é o mais perto 
que existe de um hipercarro prático. É diferente 
do P1e do LaFerrari, mas não menos competente. 
Percorremos as estradas secundárias sob chuva, 
eatração integral do 918 transmite-me confiança 
a cada curva. O único problema que tenho com o 
habitáculo é a posição ridiculamente vertical das 
costas dos bancos, mas suponho que seja a forma que 
a Porsche encontrou para que esteja sempre atento 
à sua excelente criação. À medida que o ritmo 
do comboio de três milhões de euros sobe, o ladrar 
do 918 irrompe no meio dos ruídos mecânicos. 
Que bela banda sonora. E complementa-a com níveis 
elevadíssimos de tração. No entanto, não consegue 
esconder о seu peso considerável e chega a raspar a 
sua zona inferior nos pisos mais desnivelados, 
o que é perturbador e, certamente, dispendioso. 
E embora o 918 seja cativante - tem, na minha 
opinião, a traseira mais bonita, com a asa levantada 
e os escapes a soltarem chamas azuis -, é uma pena 
que a dianteira do carro se resuma à visão mais 
empresarial do que um Porsche deve ser, cortesia 
dos diretores de marketing da marca. 


TF: Começou a chover. Е а chover bem. Ha horas 
que estamos a conduzir, e no regresso ao hotel, 
onde os carros serão atestados, lavados e 
estacionados para a partida madrugadora de 
amanhã, tentamos desesperadamente adivinhar 
o que os outros estão a pensar. 


dia péssimo 
detrabalho 


075 


Há,todavia,um traço comum a todos nós: espanto. 
Como é possível trés carros táo diferentes serem 180 
comparáveis? Recolhemos os carros na minúscula 
garagem subterránea e sentamo-nos em siléncio 
acomer piza. É tarde. Mas ainda há mais condução 
de manhi... 

Bem cedinho no dia seguinte -- e com isso quero 
dizer que acordamos de madrugada -, esta muito 
frio. Temos mais oito horas de condução pela frente, 
e muitas mais fotos para tirar. Escolhemos um carro 
diferente e desaparecemos em direção às estradas 
serpenteantes para tentarmos repetir as sensações 
de ontem. Hoje, temos de chegar a conclusões. Hoje, 
temos de escolher um vencedor. 


OM: Qual é o melhor? Essa não é a pergunta certa. 
Um dos pontos que ficou mais claro após 
conduzirmos estes três carros durante dois dias 
nas colinas italianas é que obedecem a quadros de 
referência tão díspares que obrigam à reformulação 
da questão. Qual é, então, o carro que melhor 
representa o futuro? O Porsche. Qual é o mais 
excitante? O McLaren. Qual é o que oferece amelhor P 
condução? O Ferrari. አመ 

Oquessignifica que tenho de terminar сот outra 2 ሪ = 
pergunta, uma que me deixa em xeque. Qual destes D ርዕ ር Е М | ርዕ 
carros escolheria? Ма verdade, ficaria incrivelmente ` 


feli 1 " : d А de colisão levanta 
eliz ao colocar a mão num saco e tirar uma das trés — 


chaves aleatoriamente, mas se tivesse de escolher... RUE се. . 
o LaFerrari. Foi o que gostei mais de conduzir. = v C RI ል ; АО О А 

- FERRARIEASUA . 

E < Е 95.5. ስ a 4 Кн ERST 
“SIMPLICIDADE” ` ` 
x 


СТ: Сада ит destes carros é um sabor diferente 
do expoente máximo automóvel. E na esfera muito 
exclusiva de quem tem a difícil decisáo de qual deles 
comprar, essa será feita com base no aspeto ou na 
marca, e nào será menos válida por isso. 
O Pi foi o primeiro desta nova geração, e ainda 
parece um aparelho que veio de outro planeta. 
А medida que acumula velocidade e os elementos 
aerodinâmicos entram em ação, as prestações 
atingem um patamar inédito, e o condutor nunca 
se cansa de explorá-las. O 918, ainda que pertença à 
mesma classe do Р1 е do LaFerrari, operaa um nível 
mais abrangente. E é o único que pode realmente 
utilizar no dia a dia, sem grandes problemas. É esta 
enorme amplitude que torna o Porche um incrível 
feito automóvel e uma proposta muito interessante. 
Estranhamente, o LaFerrari dá a impressão 
de constituir o fim de uma era, a derradeira expressão 
de tudo o que Maranello sabe sobre velocidade junto 
numa só embalagem bela e muito capaz. E é porisso 
que o escolho. O génio da derradeira criação da 
Ferrari é a sua simplicidade operacional: o carro 
só quer que foque a sua concentração na condução, 
e que desfrute de todos os momentos. 
Após 48 inesquecíveis horas na companhia dos três 


Engraçado como 
vão todos para o 
918 sob chuva 


magníficos, esse 86፲18 о carro que levaria para casa. 
Este érealmente o “O Ferrari”. 


ТЕ: Tal como Ollie disse, esta história nào se 
resume a números e dados. Mas cheguei a uma 
conclusão - custou, mas consegui. O McLaren é um 
daqueles carros em que aprende muito sempre que 
o conduz. Exige tempo e esforço de si para mostrar 
o que tem de melhor, como o antídoto dos 
desportivos modernos que fazem tudo por si. Mas 
como não tem acesso a todos os seus talentos em 
estrada (o modo Race é dirigido à pista), não posso 
dar-lhe a vitória. Não sou grande fa de circuitos, 

o que significa que a minha escolha não recai sobre 
este carro espantoso e avassalador. 

O Porsche, por outro lado, é quase demasiado 
pragmático. Eu sei que essa é uma noção parva, mas 
a ideia de um “hipercarro do dia a dia” não me atrai. 
Se quisesse um carro do dia a dia e fosse muito rico, 
teriaum Range Rover ou um Classe S e depoisteria 
algo mais... selvagem para o fim de semana. Sim, 

0 918 cumpre na perfeição o plano da Porsche: é o 
carro mais completo do grupo e o mais excitante 

e multidimensional em termos de tecnologia. Mas 
não é louco. É demasiado inteligente para mim. 


HIPER-HÍBRIDOS 


Sobra então o LaFerrari. Confesso que sou 
um pouco avesso às evoluções tecnológicas, 
efoio Ferrari que me deixou de queixo caído. Uma 
aplicação puramente pessoal e íntima de desejo. 
Usar a tecnologia KERS apenas como suplemento 
do transcendental V12 não é inovador, mas tem um 
resultado maravilhoso. Conduzi-lo é precisamente 
como eutinha imaginado que seria conduzir um 
supercarro quando tinha dez anos - léguas acima 
de um carro normal, muito divertido, estupidamente 
rápido. Não morro de amores pela Ferrari, e acho que 
este não é o carro mais rápido dotrio, mas é ele o 
mais híper destestrês hipercarros. 

Obtemos, então, um resultado inesperado: um 
vencedor unânime. O P1 e o 918 não têm uma ordem 
específica, e a discussão ferocidade vs. tecnologia 
é cíclica e não tem fim. Fazendo minhas as palavras 
do Charlie, 880 os trés tão rápidos que pode muito 
bem escolher o preferido pelo aspeto ou pela 
imagem da marca - ficaria muito bem servido 
qualquer que fosse a sua escolha. Mas nestes dois 
dias, sob estas condições específicas e nestas 
estradas exigentes, há um carro que a revista 
TopGear gostaria de levar para casa. 

O LaFerrari é o vencedor. 
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omece com os carros de estrada mais 
rápidos do mundo, carros que deixam 
de rastos todas e quaisquer normas 
de сопсесао. Depois, ignore essas 


normas. Nào é preciso homologá-lo 
para a estrada nem cumprir normas de competição. 
“Os carros de corrida têm de cumprir regras rígidas”, 
refere Paul Mackenzie da McLaren. “Com este 
fizemos o que queríamos. Libertámos a besta.” 
Libertaram-na tanto que quando levaram o Р1 СТЕ 
para o seu primeiro ensaio, antes da regulação final 
da aerodinâmica, pneus e chassis, foi sete segundos 
mais rápido que o P] no circuito de Snetterton. 


Sete segundos por volta é uma eternidade. Foi um 
resultado impressionante. ል Ferrari calcula que o 
FXXK tenha ganhos similares em relação ao LaFerrari 
> 5 seg. em Fiorano, que é mais curto que Snetterton. 

Mas é aí que está o problema. Para quê tanto 
alarido com tempos de volta se não podem entrar em 
competições? Para quê gastar 2,3 milhões de euros 
numa edição especial limitada a 30 unidades? Mais 
vale comprar um carro de corrida em segunda mão 
e divertir-se com ele em pista. 

Porque os carros de corrida, defende Paul, são 
para pilotos. Para o resto das pessoas, esses carros 
tornam-se hostis se conduzidos perto do limite. 


V8 McLaren recebe pistóes e sistema 


de escape novos, para 8oo cv 


de potência de combustão interna. 
Ја o motor elétrico é igual ao do P1, 


mas produz 200 cv - é o motor dos 
carros de Fórmula E. Sáo 1.000 cv. 
E pesa menos 100 kg que o P1! 


Paul foi diretor do projeto P1 e lidera agora a divisão 
McLaren Special Operations, que inclui o programa 
GTR. Segundo Paul, (31 5 que usa a base do 6505 
6 mais rápido que o GTR, mas 6 (21 3 é ainda mais 
difícil de conduzir. E apesar de o G T 3 ser mais rápido 
nas curvas, о СТВ domina as retas. 

Um carro é, por muito rápido e raro que seja, 
apenas um carro. Ter um GTR ou FXXK traz consigo 
algo mais especial: filiação a um clube com relação 
direta com os fabricantes. Várias vezes ao ano, 


zl 


HABITACULOMCLAREN — '” 
Volante imita o do F1 de 2008, porque 


era esse o preferido de Chris Goodwin. « 
Os bancos fazem lembrar os de DTM 
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esse fabricante leva o seu carro para uma pista, 
juntamente com uma equipa técnica completa. 
Enfiam-no num fato de competição, abrem-lhe 
a porta do carro e colocam-lhe o cinto. Depois, 
arranca e faz as suas voltas. А equipa analisa a 
telemetria e ajuda-o a tornar-se cada vez mais rápido. 

Nas palavras de Paul, “o cliente é Jenson Button 
durante um fim de semana”. Só não há corrida. Mas 
de certeza que os clientes estão atentos aos tempos 
uns dos outros. Paul ri: “Sim, é inevitável.” ል McLaren 
usa seis circuitos, e em cada fim de semana só andam 
os outros G TR em pista. À sua entrada na McLaren 
começa com uma ida a Woking para personalizar 
o carro com o patrão do design Frank Stephenson. 
Depois passa umas horas no simulador, o mais 
realista na indústria: as pessoas esquecem-se que 
estão no simulador e tentam não ter acidentes. 

É ainda submetido ao demorado e muito 
específico McLaren Human Performance Programme. 


V12 Ferrarirecebe admissão 
e árvores de cames novas para 
atingir regimes superiores. 
Produz 860 cvàs 9.200 rpm. 

O motor elétrico produz 190 cv: 
1.050 cv no total. O carro pesa 
menos 90 kg que o LaFerrari 


Ensinam-lhe, tal como o fazem aos pilotos de F1, 

a comer e exercitar-se devidamente, e a melhor forma 

de gerir o jet lag e a fadiga. “О fim de semana GTR 

inclui dois dias de condução, das nove às cinco”, 

esclarece Paul, “e tem de estar preparado fisicamente 

para o concluir”. É acompanhado por um treinador 

de pilotagem, e passa mais um dia no simulador em 

Woking antes de cada fim de semana GTR para 

aprender o traçado. Tem acesso ao coração da marca. 
O talento dos clientes difere muito. Alguns têm 

experiência, outros nunca conduziram em pista. 

Todos querem melhorar. “O objetivo principal 

é divertirem-se. Somos muito afáveis”, diz Paul. 
Com o FXXK, o fluxo de dados entre o cliente 

e a marca tem uma direção oposta à da McLaren. 

Segundo o porta-voz da Ferrari, sem tentar sequer 

ser afável, só compra um carro “quem passar no 

teste. Tem de ter a mentalidade certa -- não está só 

a comprar um brinquedo de pista." Parte do teste 


GTR com mais superfícies 
ização do ar 
enas laterais do que 

0 ኮ1. Aasatraseira principal 

fixa dispensa os quilos 

do sistema hidráulico, mas 

incorpora uma aba DRS 

móvel. O GTR produz 

650 kg de força descendente 

a “menos de 240 km/h” 


significa que a Ferrari afina а eletrónica, os pneus, 
a aerodinámica e o chassis do seu FXXK. E depois o 
cliente dá feedback. Claro que ninguém vai importar-se 
de dizer aos amigos que é piloto da Ferrari. Sabemos 
que os anteriores programas FXX e 599XX foram 
úteis no desenvolvimento dos Ferrari de estrada atuais, 
nomeadamente na área da facilidade de condução. Mas 
as sessões de pista do FXXK são mais curtas que as da 
McLaren. Só que tal como com о P1 СТК, a Ferrari não 
o impede de levar o FXXK para outras pistas. E o carro 
liga com um botão e não uma série de portáteis. 

ል mecânica é incrível. Este é um nível de 


experimentação superior ao dos carros de estrada 
e até de corrida. “Não é só um LaFerrari com asas”, 
conta Raffaele de Simone, piloto de testes Ferrari. 
Ah, mas aquelas asas! 

Ambos os carros são rápidos, mas o segredo é 
serem fáceis de dominar. Paul diz-nos que membros 
da equipa McLaren levantam o pé no GT3 e não têm 
qualquer problema em abusar do GTR. De Simone diz 
algo parecido: “É fundamental deixar qualquer pessoa 
usar os 1.050 cv. Isso deixa-o explorar devidamente o 
carro." Raffaele faz uma pausa, em busca de palavras: 
“É como saltar para outra dimensão.” 


SHABITACULOFERRARI 


{| Poucos luxos, bacquets 

eum manettino de quatro fases 

Z » naconsola central para gerir 

о sistema HY-KERS. O habitáculo retém 

| aestrutura do LaFerrari, mas é mais leve 


LEON X-PERIENCE 
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“E FACIL PERCEBER A DISTÂNCIA AO SOLO 
СОМ MAIS TRÊS CENTÍMETROS E O VISUAL 
MAIS MUSCULADO E ENGORPADO” 


tilizando como base 
asuaLeonST,aSeat 
deuorigem ao Leon 
X-Perience, que é 
uma versáo ainda 
mais radical e muito 
ao jeito allroad, 
que está disponível 
apenas com tração 
integral, mas que faz deste modelo a companhia 
perfeita para uma família mais dinâmica, daquelas 
que não gostam de passar o fim de semana inteiro 
enfiadas em casa. 

Pelo exterior, é fácil perceber a distância 
ao solo com mais três centímetros e o visual mais 
musculado e encorpado que se deve ao novo 
desenho dos para-choques e num tom de cinzento 
contrastante com a cor da carroçaria. As jantes de 
18 polegadas são uma opção de 400 euros, mas são 
também uma espécie de cereja no topo do bolo no 
que diz respeito à estética desta Leon X-Perience. 

No habitáculo, os assentos mais desportivos 
em pele e Alcantara também são uma opção 
(485 euros), mas fazem uma grande diferença para 
melhor no capítulo da estética, até porque o tom 
castanho e a pele em Alcantara se prolongam até 
aos painéis das portas. Nas soleiras das portas e no 
volante, os logos X-Perience ou um mais simples 
“XP” lembram-nos de que versão se trata e, 
de resto, tudo é semelhante ao que já conhecemos 
da restante gama Leon, incluindo a enorme 
capacidade da bagageira, que chega aos 587 litros. 

Na condução, o sistema de tração integral 
permanente é o ponto mais importante deste 
modelo e é também o que poderá fazer toda a 
diferença quando circulamos por zonas em que as 
duas rodas dianteiras poderão não ter motricidade 
suficiente para o que pretendemos. Normalmente, 
o discurso começa por nos dizer que o clima no 
nosso país não é tão radical para que seja 
necessário um destes sistemas, mas... e se quiser 
explorar aquele caminho de areia à saída da sua 
praia preferida? E se quiser levar os miúdos à Serra 
da Estrela e encontrar as estradas já com algum 
gelo? E se fizer uma viagem de autoestrada naqueles 
dias em que passa duas outrês horas debaixo de 
chuva intensa? Garanto-lhe que estas são situações 
em que o sistema de tração integral vai dar uma 
ajuda preciosa que fará toda a diferença. 

Já no que diz respeito ao motor 1.6 TDI 
de 110 cavalos, vamos rotulá-lo de “um bom 
compromisso”. Ou seja, esta é a opção correta 
para quem não tem pressa e deseja custos mais 
reduzidos, seja nas médias de consumo ou no preço 
de aquisição da Leon X-Perience. No entanto, 
os 110 cavalos de potência são escassos para 
quando precisamos de ver o velocímetro a subir 
com um pouco mais de genica, naquelas alturas 
em que gostamos de dar um cheirinho 
de acelerador e sentir qualquer coisa, o que se 
torna mais complicado com esta opção. 

O preço desta nova “X-Perience” da Seat 
começa nos 32.771 euros da versão 1.6 TDI de 110 
cavalos e com caixa manual. Mas também estão 
disponíveis duas opções do motor 2.0 TDI, com 150 
e 184 cavalos, esta última com caixa DSG. 
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О Mercedes-Benz 5 5()() 
Plug-In Hybrid melhora 


o ambiente por onde passa. 
A bordo, é sempre elevado! 


TEXTO: ANDRÉ MENDES 
FOTOS: MANUEL PORTUGAL 


mundo dos híbridos está, decididamente, 

para ficar, e não há marca nenhuma que 

queira perder terreno face às outras. 

Na Mercedes-Benz, estas opções estão ainda 
em crescimento, mas já contam com alternativas bastante 
válidas e até variadas. As versões BlueTEC Hybrid 
mostraram que se combinarmos uma motorização diesel 
de competência mais do que provada com um motor 
elétrico, o Classe E, por exemplo, ganha uma expressão 
eum interesse ainda maiores, uma vez que consegue 
médias de consumo bem reduzidas e uma autonomia 
considerável. Mas só isto não chega. 

Os sistemas híbridos da marca da estrela foram ainda 
mais longe e voltaram a escolher um motor de combustão 
a gasolina, juntaram-no com um sistema elétrico mais 
potente (115 cavalos) e arrumaram tudo naquele a que 
chamam o melhor carro do mundo. O resultado é 
o imponente S 500 Plug-In Hybrid, que nos fez repensar 
narealidade (e qualidade) deste mundo híbrido. 

Aimponência do topo de gama da Mercedes, que nesta 
versão só está disponível coma carroçaria mais longa, 
faz-se sentir por onde quer que passemos. Mas o mais 
bizarro é que na maior parte das vezes, conseguimos 
fazê-lo sem que o Classe S emita um único ruído. Tal como 
acontece noutros híbridos, quando o motor de combustão 
está desligado e conduzimos usando apenas com o sistema 
elétrico, a emissão de ruído (e emissões poluentes e 
consumo de combustível) é nula. A grande diferença é que, 
mesmo com um peso acima dos 2.220 quilos, este 8 500 
Plug-In Hybrid consegue fazê-lo durante mais tempo. 

Ou seja, conseguimos subir uma rampa de uma 
garagem, arrancar de um semáforo praticamente à mesma 
velocidade dos outros carros e alcançar o limite de 
velocidade em solo nacional sem sequer acordar o motor 
de combustão. Num teste prático, resolvemos conduzir 
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até à redação da TopGear desde casa, num percurso misto 
de estrada, autoestrada e cidade com bastante tránsito, 
simulando uma deslocação de rotina igual à da maioria 
dos condutores que trabalham na cidade. A viagem 
pelo caminho mais curto é de apenas 25 quilómetros 
(a autonomia do Classe S em modo elétrico é de 33 km). 

Ligámos o carro de manhã na garagem, iniciando o seu 
movimento, com ar condicionado ligado, as luzes acesas 
ео sistema de som da Burmester a informar-nos do 
trânsito que íamos apanhar. A carga da bateria estava a 95 
por cento. Na instrumentação, há uma zona do 
conta-rotações abaixo do ponto zero chamada e-drive, 
que é uma barra que vai aumentando ou diminuindo 
consoante as exigências que fazemos ao sistema elétrico. 
É através desta, e de um controlo mais preciso do pedal 
do acelerador, que conseguimos “convencer” o sistema 
híbrido do Classe S a manter durante mais tempo o motor 
de combustão desligado. Se esta barra chegar ao topo, 
se a bateria ficar sem carga ou se precisarmos de potência 
extra, o motor a gasolina liga-se de imediato. No entanto, 
a potência do motor elétrico e a forma como é 
disponibilizada é de tal forma elevada que o Classe 5 não 
teve qualquer dificuldade em trazer-nos até ao destino em 
pouco mais de meia hora, com a velocidade média a rondar 
os 40 km/he com um consumo muito interessante no 
computador de bordo: 0,0 1/100 km! Ou seja, о motor 
de combustão não foi ligado uma única vez neste trajeto 
eabateria está agora nos dez por cento. 

Mas este modelo tem ainda outra vantagem: 
é o primeiro híbrido da marca com a tecnologia Plug-in, 
o que significa que podemos deixá-lo ligado a uma tomada 
doméstica convencional para que, passadas menos de 
cinco horas (se considerarmos uma simples tomada de 
apenas 84), poderemos regressar a casa pelo mesmo 
caminho e novamente sem gastar combustível. 
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No habitáculo do Mercedes-Benz Classe S parece que vivemos пит 
mundo diferente do que se passa lá fora. O ruído é muito reduzido 


SISTEMA HIBRIDO 
e o luxo é bastante elevado, nào faltando massagens e outras mordomias ማማ a Quatro modos de funcionamento, que oferecem uma experiëncia mais 


completa do que pode ser um sistema híbrido. Inclui formas de carregar 
"Tw a bateria e de otimizar o gasto de energia da melhor forma possível 
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O sistema híbrido do $ 500 Plug-In Hybrid 
conta com quatro modos de funcionamento 
distintos: o Hybrid é o mais convencional 
etambém o que está selecionado sempre que 
ligamos o sistema. O motor de combustáo liga-se 
em torno dos 35 km/h ea regeneração de energia 
éfeita sempre que tiramos o pé do acelerador. 
Depois temos o E-mode, que tem a missáo de 
manter o Classe S no modo elétrico durante 
o máximo de tempo possível. É neste modo que 
podemos alcançar os 120 km/h em modo elétrico 
eque o acelerador Haptic proporciona um controlo 
muito mais preciso. O modo E-save otimiza o 
gasto de energia para que a bateria esteja sempre 
сот а carga no máximo, ideal para quando 
sabemos que vamos circular numa zona onde 
o sistema elétrico será a melhor solução. 

E finalmente, o modo Charge. Este é o modo que 
quase dispensa a função Plug-in deste sistema 
híbrido. Em vez de ligar o Classe S a uma tomada 
elétrica, pode optar por percorrer uns quilómetros 
em autoestrada, por exemplo, que o sistema 
consegue usar a energia do motor de combustão 
para locomover o Classe S, mas reservar uma 
pequena percentagem dessa energia para ir 
carregando a bateria, tendo sido esta a forma como 
carregámos a bateria até aos 95 por cento, no dia 
anterior a esta elétrica experiência matinal. 

Tal como todos os veículos híbridos e cem por 
cento elétricos, também o Classe S 500 Plug-In 
Hybrid nos obriga a um ajuste na forma como 
conduzimos, e é fácil darmos por nós a levantar o 
pé nas descidas e a não carregar tão abruptamente 
no acelerador. Mas este S 500 tem uma outra 
“personalidade”. Se estivermos fartos da 
condução moderada, basta colocar a caixa de 
velocidades no modo “S” e descer a suspensão 
pneumática para a posição Sport. E depois, 
debaixo do ር aestáomais recente motor 
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litros de cilindrada e uma poténcia máxima de 333 
cavalos que nào tem de trabalhar sozinha. Neste 
modo de condução, o sistema elétrico também dá 
uma ajuda com a função Boost. Quando trabalham 
em conjunto, conseguem elevar a potência 
máxima até aos 442 cavalos. A aceleração dos 
oaos 100 km/h fica cumprida em 5,2 segundos 
eavelocidade máxima termina nos 250 km/h, 
que estão limitados pela eletrónica. 

E tudo isto com o nível de conforto a que este 
modelo já nos habituou. Há momentos em que 
o Classe S parece deslizar sobre carris, mesmo 
quando o piso não ajuda e as jantes da unidade 
ensaiada têm 20 polegadas de diâmetro. Os bancos 
dianteiros têm o mesmo conforto do sofá preferido 
lá de casa, mas ainda acrescentam a regulação 
elétrica, o aquecimento, a ventilação e até um 
modo de massagens onde não faltam as 
possibilidades de escolher a zona dorsal ou lombar, 
com ou sem aquecimento. E nos lugares traseiros, 
uma vez que se trata da versão com carroçaria 
mais longa (e com uma distância entre eixos 


REQUINTE E TECNOLOGIA 
Há sistemas que parecem só bonito 
tremenda. As câmaras de iona 
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superior a três metros), о espaço disponível 
também não é um problema. É possível ler o jornal, 
traçar a perna e até dormir uma sesta com 

a regulação elétrica opcional que os deixa 
praticamente num modo de “chaise-longue”. 
Praticamente, porque ainda existe uma versão 
Maybach do Classe 5 que distorce toda esta 
realidade para algo (muito) melhor. 

A grande desvantagem do Classe S 500 Plug-In 
Hybrid é mesmo a dificuldade que esta “economia” 
tem em chegar à maioria dos utilizadores. 

Sem qualquer extra adicionado, esta versão exige 
um investimento de 125.500 euros, mesmo 
pagando pouco mais de dois mil euros de ISV 

(é, atualmente, o Classe S com o valor de ISV mais 
reduzido de toda a gama). Mas depois há ainda a 
extensa lista de extras disponíveis para esta gama, 
composta por diversas páginas e com um tipo de 
letra bastante pequeno. A unidade ensaiada ficou 
com um ambiente e uma imagem muito mais 
especiais, mas o seu preço também ficou muito 
perto dos 160 mil euros. 
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igem muito estranha 
ades. Mas talvez nada 
zarro quanto um carro 
D desportivo em busca 
estrada com curvas... 


TEXTO: / 
FOTOS: 


ACABEI DE SER 
| POR 
UM ALIGATOR. 


Confesso que o animal em questáo tem apenas 25 cm de 
comprimento, e que ser ligeiramente mastigado por um Alligator 
mississippiensis nos primeiros anos da sua vida é só desconfortável 
е nào fatal, mas ainda assim deixou marca. Seja como for, é uma 
história mais gira para contar do que os vergões numerosos 
causados pelos mosquitos que povoam cerca de um terço da minha 
pele exposta. Os Everglades, convém dizê-lo, estão cheios de bichos 
vorazes. Coisas que rastejam, contorcem-se, nadam e voam pelos 
pântanos da Florida, e todas elas mal podem esperar - pelos vistos 
- para degustar a carne britânica importada. O único sítio onde 
posso escapar do ataque é o carro, neste caso no novo Mulsanne 
Speed, a superlimusina da Bentley, um colosso laranja que 
representa o que a marca de Crewe tem de melhor. Reluz 
sob a suave luz do sol como uma ode desinibida ao excesso: 
grande, sólido e tranquilizadoramente caro. 

As portas fecham com uma pancada seca e corpulenta, 
o habitáculo tem uma densidade e um ambiente que justificam 
claramente o que paga pelo carro, e está um aligátor de 1,5 m deitado 
no encosto do braço. Ah! Este é mais ambicioso que os jovens e tem 
tantos dentes na mandíbula que fogem para lá do limite da sua boca. 
Olhamos um para o outro fixamente, e se alguma vez tentou fazer 
um desafio de olhares com um aligátor de ameaçadores olhos 
amarelos, sabe bem quem cedeu e piscou primeiro. Não seibem 
o que fazer. É verdade que a Mulliner - a divisão de personalização 
da Bentley - decora-lhe o carro praticamente como quiser, mas 
eu pensava que isso incluía apenas as peles dos animais e não 
acessórios que olham para a sua carne exposta com a típica fome 
reptiliana. Mas é isto que acontece quando se dá com alguém 
que tem uma criação de aligátores que decidem fazer uma sessão 
fotográfica no Bentley. E enquanto os nossos domadores de répteis 
Luke e Mario estão a preparar carne de aligátor para nós, 
conhecemos Quentin, piloto de um daqueles barcos a hélice que 
percorrem os Everglades, que tem uma tatuagem no braço esquerdo 
do emblema da Bentley. É impossível inventar isto. Espantoso! 
Eueo passageiro clandestino sentamo-nos num estranho silêncio 
entre homem e dinossauro extraviado até que chega alguém para 
me ajudar. Então, eu e o fotógrafo Jamie ligamos o Bentley 
earrancamos рага о coração dos Everglades. Dificilmente 
esta viagem ficará mais estranha. 

Claro que fica. Horas depois, comigo à procura de uma curva 
que não tenha 90º e um sinal STOP, numa estrada de terra batida + | К Ў 
que cortaa direito pântanos imensos, uma garça-real assustada | " уй 
largaum peixe para cima do Bentley. Um couracado 
que mais parece um peixe-gato cruzado com um 
caranguejo-ferradura, pesado e claramente morto. 
Identificamo-lo como um plescotomo floridiano meio podre 
eatiramo-lo à água, onde começa a nadar, vivinho da Silva. 
Isto após o ataque de uma ave, a queda de 6 m para um carro || | 1 [ 


britânico, um longo período sem água e os dedos espetados ALLIG ATORS Г, 


deum tipo curioso. Os animais sáo resistentes por aqui e 880 "M 
feitos segundo o seu projeto pré-histórico. Маз nào sáo 
bonitos. Aliás, tudo aqui tem um ar... primitivo. Eficazes, 
sim, muito robustos, mas fica com a sensacáo que a premissa 
de base deste sítio éa mesma há muito, muito tempo. 


USE 
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“Tens a certeza que isto é sushi? 
Tens mesmo a certeza?” 


Se confiar a condução do seu carro a outra 
pessoa, pode ir tratando dos negócios 
a partir do banco de trás... 


... E depois comemorar mais uma aquisição 
empresarial com o champanhe e as flutes 
personalizadas de dez mil euros! 


OK, onde 6 que está 
o botão que controla 


| Aligátor + | 
Pterodáctilo 


Podemos acusar o Bentley do mesmo. É o mais recente 

de uma longa série de carros de luxo com pendor desportivo, 

e mesmo que o atual Mulsanne não seja exatamente um fóssil 
(foi lançado em 2010), о antecessor sobreviveu de 1980 até 1992 
(pré-Arnage), e o seu V8 com 6,75 litros de capacidade tem 
raízes que se estendem à década de 1950! No mundo automóvel, 
isso são eras diferentes. Claro que o motor mudou muito. A 
versão moderna que encontramos neste Speed produz 150 por 
cento mais potência e binário que o avô, com uma poupança de 
40 por cento de combustível e menos 99,5 por cento de poluição 
emitida. Aliás, diz-se que o novo motor consegue trabalhar ao 
ralenti apenas com as emissões do motor de 1959. É uma boa 
forma de encetar uma conversa num bar. 

Amarcha eterna do tempo determinouainda, comas 
diversas alterações, afinações e um generoso par de turbos, que 
este motor de 6,75 litros impele o grande autocarro laranja com 
um vigor impressionante. Só tem mais 25 cv que o Mulsanne 
normal - o Speed tem 537 cv -, mas também tem 80 Nm 
adicionais. O total é assim de 1.100 Nm de binário, disponíveis 
entre as 1.750 rpm eas 4.200 rpm, entregues de forma constante 
eavassaladora. O Speed representa mais de 5,5 metros e 2.685 kg 
de carro, mas a forma como o novo motor debita binário ё 
inacreditável, forçando os 100 km/h a surgirem nuns bizarros 
4,9 segundos e os 160 km/h em 111! A velocidade máxima é de 
305 km/h. A essa velocidade e com as dimensões deste colosso, 
a energia potencial e a inércia são assustadoras. 

No entanto, dentro do carro não é essa a noção que tem. 
Com os vidros duplos e material de insonorização suficiente 
para dezenas de carros mais compactos, o Mulsanne 
apresenta-se sempre lindamente insonorizado, uma bênção 
no meio dos Everglades. A única sensação genuína que se 
tem de velocidade ocorre quando o Mulsanne afunda um 
pouco atraseira sob aceleração, passando os carros que 

estava a ver pelo para-brisas para um simples reflexo no 

retrovisor. É um truque desconcertante quando o aplica 
de acelerador a fundo por causa da avalanche de binário 
e da massa implacável do carro - nada tão grande devia 
deslocar-se desta forma. É um pouco como estar а olhar 
para um elefante e vê-lo arrancar como um galgo. 

O problema é que estamos na Florida, mais 
precisamente nos Everglades. Temos, portanto, estradas 
direitas que nem fusos e todas as superfícies estão ao nível do 
mar. Os limites de velocidade são baixos e é difícil encontrar 
troços que desafiem a natureza veloz do Mulsanne. Entramos 
constantemente em estradas secundárias na tentativa de 
encontrarmos percursos interessantes, mas isso sóleva a 
que fiquemos cada vez mais embrenhados na paisagem. Ё um 
ambiente tão estranho! A sensação primordial com que fica é 
que o pântano é um sítio sossegado, em que nada é apressado. 
Não há paisagens opulentas, montanhas escarpadas, belezas 
naturais épicas. Os predadores são calmos, silenciosos e 
preferem a emboscada. É, no entanto, um sítio belo e repleto de 
vida animal. Vastos prados de ervas do pântano, a despontarem 
nos 60 cm de água, transformam o horizonte numa visão 
cativante. Diversas árvores afundadas concedem o ar 
fantasmagórico estilo Scooby-Doo. Pequenos outeiros 
e montículos concedem breves pausas da água pantanosa, 
irrompendo pelo chão como a coluna vertebral de um qualquer 
animal gigante. O piso é tão plano e o espaço aberto tão amplo 
que parece que estou num safari afundado em que os leões são 
substituídos por aligátores. E as estradas são direitas. Nem 
obstruções naturais para evitar, a construção rodoviária tende 
a ser pouco imaginativa e muito pragmática. 

Seja como for, estamos dentro do luxuoso Mulsanne. A caixa 
automática ZF de oito velocidades efetua as passagens com um 
timing impecável, e embora a suspensão pneumática tenha sido 


Réptil conhece TopGear. 


TopGear assusta-se 


afinada para melhorar as reações dinâmicas, o Speed mostra-se 
sempre sereno. O conforto é imperiale o carro, por ser tão 
grande, transmite uma sensação real de poder - sóum SUV 
tem uma posição de condução mais alta, mas a diferença deve 
ser pouca. Se ajustar os modos Drive através do pequeno botão 
rotativo na consola central tem acesso a definições como o peso 
da direção, resposta do acelerador e amortecimento da 
suspensão. Se o fizer, embora não sinta uma alteração 
significativa no comportamento do Speed, pode melhorar 

um pouco a prestação dinâmica - e o carro dáa sensação de ser 
ainda mais rápido. O cenário torna-se mais surreal em Sport 
porque o binário é limitado nas primeiras relações da caixa 
para impedir que as rodas derrapem, o que não fica sequer bem 
num carro destes. Portanto, tem a clara sensação de que o Speed 
é mais potente à medida que acumula mais velocidade. É 
carismático e excecional, e uma das poucas vezes em que o 
Bentley assume uma natureza mais desportiva do que, por 
exemplo, um Rolls-Royce Phantom, que é igualmente grande 

e imponente, mas menos mordaz. Estou, no entanto, a ficar 
frustrado. Já efetuei muita investigação na área da aceleração e 
da travagem (os travões são bons, mas perdem alguma eficácia 
após algum uso intensivo), mas pouco curvei! Paramos para 
dormir, e aproveito para fazer umas chamadas. Tive uma ideia. 
Não sei porque é que franzem a cara quando digo isso. 


Não há uma só pessoa nas bancadas? 
Os americanos não sabem o que é b 


VE-NOS 
CHEGAR GEDINHO ሰ GURVA 
MAIS LONGA EM TODO 
O ESTADO DA FLORIDA. 


Encontrei um sítio onde posso descobrir se o Mulsanne 
Speed é bom na tarefa de ser rápido, para além das retas, claro. 
O Homestead-Miami Speedway: 2,4 km de oval, com uma 
inclinação variável entre 18-20º eum recorde de volta de 
um minuto e 13 segundos. É ainda o circuito onde, manda 
atradição, tem lugar aúltima corrida da temporada de 
NASCAR, o que aconteceu... ontem. Está a decorrer a operação 
de limpeza do recinto após a vitória de Kevin Harvick na Sprint 
Car Cup Series Ва 12 horas - embora o seu atrelado ainda esteja 
no paddock, não tenho coragem de láir bater. Após a minha 
chegada, qual celebridade, e alguma preparação nas boxes 
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enquanto esperamos que sequem a pista - ао que parece, 
o alcatrão não pode ser usado após uma chuvada, sob risco 
de os carros deslizarem inclinação abaixo -, faço-me à oval. 

Obviamente, o Speed não foi concebido para atacar uma 
pista, mas é excitante acelerar a fundo um navio de guerra 
autoritário numa oval de NASCAR, mais que não seja pela 
espetacularidade da cena. O Cruise Control adaptativo ressoa 
em desagrado com a inclinação lateral excessiva na curva 
dois, mas a compostura do Speed surpreende. Onde devia 
mostrar-se grande e brusco, revela-se bastante preciso, com 
trajetórias limpas e boas linhas de curva. Não, nunca deixa 
de sentir que é um carro grande, mas o que é certo é que não 
rebola nas curvas rápidas como seria de esperar. Na verdade, 

o Speed reúne em si duas personalidades contraditórias: um 
carro de luxo desportivo é uma noção estranha e pretensiosa, 
mas começo a perceber como é que o Speed cumpre esses dois 
papéis. Não é um guerreiro de pista - ostravões não são 
adequados a esse perfil, embora a lista de extras tenha travões 
carbocerâmicos -, mas tenho a clara sensação de que, apesar 
de na traseira haver tanto espaço para as pernas como há num 
jato privado e poder usá-lo como escritório móvel, este é um 
Mulsanne que dá mais gosto conduzir do que ser passageiro. 

E é precisamente isso que a Bentley quis produzir. Não 
tenho bem a certeza se a marca estava a pensar na reação dos 
clientes à forma como o Mulsanne Speed sai de forma estável 
da curva quatro desta pista de NASCAR, com o muro raspado 
eavedação a passarem a centímetros do vídeo do pendura, 

e se desfrutariam do ronco grave do V8 a arrancar da linha de 
partida de uma pista, mas no que diz respeito a cumprir dois 
papéis contraditórios ao mesmo tempo, o Bentley Mulsanne 
Speed está a fazer um excelente trabalho. É o “consigo esfregar 
a barriga com movimento circulares enquanto dou bato 

no cimo da cabeça” dos automóveis. 

Assim que termino aquela que julgo ser a oitava volta 
-bastante longe do recorde da pista, convém frisar - e vejo 
o muro da pista cada vez mais próximo do carro, recordo-me 
que não é barato e abrando um pouco. O Speed custa cerca de 
25 millibras a mais que o Mulsanne normal, e a versão que aqui 
temos vale umas saudáveis 306 millibras, graças às opções 
de personalização que incluem 20 millibras de extras na área 
do infoentretenimento, oito millibras para o refrigerador de 
garrafas (com flutes de champanhe personalizadas, claro), três 
mile quinhentas libras para as costuras feitas à mão e duas mil 
para os pormenores em fibra de carbono nas portas. E muitas 
mais coisas. É um pouco confuso que equipamento como o 
Cruise Control adaptativo e a câmaratraseira não seja de série, 
mas eu não sou milionário, e é possível que esses não saibam 
que esse equipamento é de série num VW Golf GTI. 

Só que talvez esse ponto não seja importante. É a tal 1 
história do “зе pergunta o preco é porque..."! Duvido que Bl e o muro está próximo 
muitos compradores do Mulsanne Speed discutam o preço | ~ А E 
da viatura. O que importa é que vão comprar um carro : 
excecional. Não acho que o Mulsanne seja o carro mais bonito 
do seu segmento, e nem sequer estava convencido pela ideia 
quando iniciei esta viagem. Mas o Speed é uma estranha e 
interessante amálgama do antigo e do novo, do rápido e do 
luxuoso. Sim, é contraditório, mas é magnífico. Tal como os 
Everglades, boa parte do seu charme prende-se com o que se 
passa sob a superfície. E também à semelhança dos Everglades, 
o que encontra sob a superfície tem muitos mais dentes e 
morde com mais força do que esperaria inicialmente. 


HOMESTEAD-MIAMI SPEEDWAY E 
EVERGLADES ALLIGATOR FARM 


perm 
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. BENTLEY 
MULSANNE SPEED 


Preco: £ 252.200 

(Е 306.700 un. teste) ` 
Motor: 6.750 cc, 

V8 biturbo, - 

537 cv às 4.200 rpm, 

_ 1100 Nm às 1.750 rpm, 
. 14,61/100 km, 

342 g/km CO, 
Transmissão: aut. 

8 vel. tr. traseira 
Performance: 

0-100 km/h em 4,9 s, 
305 km/h vel. máx. 
Peso: 2.685 kg 
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C O м O DESENHAR 


HABITÁCULO RECUADO 


FLANGO VINGADO 


ASA 
INTEGRADA 


Aston Martin personalizado e inspirado em tubarões? 


a TEXTO: SAM PHILIP 
ESTETICA DE PREDADOR 


LINHAS LIMPAS E ATLÉTICAS 


САРОТ PROLONGADO 


NARIZ MUITO BAIXO 
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hama-se 10, DB10. Numa 
cerimónia recheada de 
celebridades nos estúdios 
Pinewood em dezembro, 
orealizador Sam Mendes 
retirouos lencóis que cobriam um Aston inédito 
edeclarou tratar-se de uma das estrelas de 
Spectre, título da 24? aventura de Bond, que 
chegaàs salas no final deste ano com Daniel 
Craigno papel do espião ficcional mais 
requintado do mundo. Talvez seja normal para 
uma marca apoiada pelos tipos do MI6, mas a 
verdade é que, para além do nome, temos pouca 
informação disponível sobre o novo carro 

de 007: não sabemos se o DB10 terá Lasers 

da Morte e Tecnologia Adaptativa de Sedução, 
se aponta para um futuro carro de produção ou 
que segredos esconde o capot longo. A TG sacou 
do seufoco de luz mais brilhante e interrogou o 
criador do DB10, Marek Reichman - diretor de 
design da Aston Martin. Queremos a verdade! 


TG: Como teve início o projeto DB10? 

MR: Naminha primeira reunião com o Sam 
Mendes, ele descreveu a sua ideia para um carro 
Bond unico. Um ícone para quem vê James Bond 
pela primeira vez. A minha interpretação do que 
ele disse foi recriar o 1385. Clássico mas 
desportivo. Uma ferramenta, uma máquina, um 
bisturi e não um cutelo. Era isso que o Sam 
queria, um Aston simples e puro para Bond. Tal 
como o DB; original foi. 

TG: Mas não é decalcado do DBs original? 

MR: Claro que não. Não fazemos esse tipo de 
design rétro. O Sam disse-me que “não queria 
uma imitação, que para isso mais valiausarum 
[385 original”! Estetinha de ser moderno eúnico. 
Ageração futura daquilo que o DBs representou. 
TG: О que está sob a pele do DB10? 

MR: Abase é um V8 Vantage. Tem uma distância 
entre eixos maior do que um V8 Vantage e vias 
mais largas, quase ao mesmo nível de um 
One-77. O motor é precisamente o esperado, 

o V8 de 4,7 litros, mas que tem uma surpresa ou 
duas. Queremos dar mais ênfase ao que as mãos 
de Bond fazem. Isso já revela bastante. 

TG: Hum, OK! Porquê DB10, se o carro está 
mais relacionado com o Vantage e não o DB9? 
MR: Porque é a interpretação moderna do DBs. E 
Bond está associado à linha DB da Aston. 


CINCO 


DOS 


А mecánica do Vantage só lá está porque era 
aúnica forma de ter este carro. Não tem as 
mesmas proporções. Não tivemos tempo para 
concebê-lo de raiz e utilizámos o que tínhamos 
па mala de ferramentas. 

TG: О que énovo para a Aston no design do DB10? 
MR: Proporcionalmente, tem um capot muito 
comprido eum habitáculo recuado. Há uma 
linha muito simples e elegante que corre as 
laterais do carro - começa no topo do 
para-choques, forma o cima das portas e 
desaparece sobre as cavas das rodas traseiras. 
Éumalinha vincada. As rodas parecem 
irromper por essa pele. A maior alteracáo 

na dianteira é a grelha, que é assente numa 
superfície negativa, como o focinho deum 
tubarão. Este carro tem o nariz mais baixo que já 
fizemos. Mas não é explicitamente agressivo. 
Nao tem cortes e aberturas. É puro e simples. 
TG: O Bond mais cru de Daniel Craig 
influenciou o estilo do the DB10? 

MR: Sim. A personagem do Daniel está mais 
próxima do Bond original, que era sombrio 
eseapresentava ao público como um atleta. Eu 
queria que o carro tivesse um aspeto parecido. 
ODanielesteve claramente noginásio, e o carro 


“0 DBIO E UM PREDADOR. 
QUIS QUE 0 CARRO 
PAREGESSE UM CAGADOR” 


MELHORES 


CARROS DE 


tinha de estar à altura. É um predador. Eu quis 
que o carro parecesse um caçador. 

TG: О carro reflete então esse lado mais 
sombrio de Bond? 

MR: Independentemente de a grelha escondida 
pela sombra ser uma mensagem diretaou 
subliminar de design, o carro tem um lado negro. 
TG: Trata-se apenas de um carro para cinema 
ou deixa antever as linhas de futuro da Aston? 
MR: É basicamente uma edição de dez unidades 
para filme. Claro que vai influenciar os carros 
que se seguem, o que faz todo o sentido. Mas é 
um carro para cinema, destinado inteiramente 
a James Bond, que no passado tinha sido 
associado ao DBs original, com Connery. 

Este ficará associado ao Daniel Craig. 

TG: Sem pressões, então... 

MR: Quando é designer, é com isto que sonha. 
Alguém chegar perto desi e dizer-lhe: “Gostava 
que desenhasse um carro novo para Bond, com 
base no DBs original.” Aúnica resposta possível 
é:“Boa! Quando quer que comece?” 

TG: Vão fazer dez DB10. Vão vender algum? 
MR: Destinam-se unicamente à utilizacáo no 
filme. Algunsirão parar à sucata. Serão tratados 
severamente eusados em acrobacias e 
manobras perigosas. Quando vê o carro 

no filme, não é animação por computador, 

mas sim um piloto a puxar a sério pelo DB10. 
TG: Como difere conceber um carro para 
cinema e conceber um carro para salão? 

MR: Temos de pensar no movimento do carro, 
se é bonito visto de qualquer ângulo, se fica bem 
em frente а uma câmara. E depois temos de dar 
muita atenção às engenhocas... 

TG: Ah, sim! As engenhocas. Revele tudo, О... 
MR: Não posso. Quando foi revelado pelo Sam, 
ocarro foi apelidado de “o primeiro membro do 
elenco”. Tem um papel importante. Vai fazer 
coisas de que ninguém estará à espera. 

TG: Como...? 

MR: [Pausa] Digamos apenas... que eles [Bond 
eo DBio] têm uma relação próxima, e não da 
mesma forma que Bond se relaciona com as 
mulheres. Essa relacáo torna-se rapidamente 
óbvia no filme. 

TG: Arelação amorosa Bond-Aston já dura há 
50 anos. Porque é que ainda dura? 

MR: Ambos têm um elemento de mistério. 
Carisma internacional e coração britânico... 


BOND 


TOYOTA 2000GT 


Só Se Vive Duas Vezes 


Sean Connery não cabia no belo 
coupé. Por isso, a Toyota produziu 


duas unidades cabrio do 2000GT 


LOTUS ESPRIT 


Agente Irresistível 


É um submarino construído em 
Norfolk que dispara foguetes e larga 
minas. O apogeu da nossa raça! 


ASTON V8 VANTAGE 


Risco Imediato 


O carro de Timothy Dalton tinha 
lasers, mísseis e blindagem 
- a versão para a Rússia, portanto 


BMW 78 
O Mundo Não Chega 


Não é o BMW mais excitante, mas 
é bonito e raro. Е ainda mais raro 
porque o de Bond ficou destruído 


ASTON MARTIN DBS 


Casino Royale 
А primeira participação de Daniel 
como 007, e um carro à altura. Nada 
de gadgets, apenas condução pura! 


FOTOS: DON GRIFFIN 02013 CORTESIA RM, JONATHAN MOORE 


De Gaydon сот ASTON DB10 


amor, o Aston 
de 007 regressa 


Bond ea Aston juntaram-se pela 
primeira vez em 1964, em Contra Goldfinger. O DBs de Sean 
Connery recebeu matriculas rotativas, bancos ejetaveis e, 
ainda mais estranho, GPS — 


“Е о meu próximo truque...” 
O realizador Sam Mendes 
desnuda o Aston DB10 


Os bonecos de сега 
de Daniel e Sam são 
muito realistas 


Eu | | 
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Opel concede tratamento crossover ao pequeno Adam. 


Š AVENIDA 
LIBERDADE 
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O resultado é a irreverente nova versão chamada Rocks! 


ico de pé atrás sempre que uma marca cria uma 
campanha de marketing complexa e usa chavões 
como “É tudo menos fofinho”. Felizmente 

para a Opel, no caso da nova variante do Adam, 
denominada Rocks, não tinha razão para ficar 
de pé atrás. Pelo menos em parte. 

O Adam Rocks é, segundo a marca, um “minicrossover com espírito 
de aventura”, e há muitos elementos que o diferenciam da versão 
convencional. A começar no reforço de 15 mm de distância ao solo, que 
obrigou a ajustes ao nível dos amortecedores, molas e da direção, que 
conta com assistência variável e progressiva. Para completar o look 
mais robusto e competente fora de estrada do pequenote, a Opel 
dotou-o de para-choques exclusivos e proteções da carroçaria em 
plástico, de cor cinza. Confesso que é estranho vê-lo assim “vestido” 
inicialmente, já que a integração dos plásticos (principalmente 
quando o carro tem uma cor clara, como o da unidade ensaiada) não é 
tão harmoniosa quanto a marca desejaria. No entanto, após o primeiro 
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dia de contacto com o Rocks, já achávamos piada ao seu aspeto 
“SUV em miniatura”, eas jantes de 17” assentam que nem uma luva. 

Outra das novidades é a presença do teto de abrir de dimensões 
XXL (de tal forma que a Opel chama-lhe “tejadilho de abrir”), 
composto por três camadas de tecido especial, e que abre até junto 
dos pilares B. Está disponível em duas cores, preto ou castanho, e 
abre-se em apenas cinco segundos através de um sistema elétrico. 
Com ele aberto, o desafogo visual é muito bem-vindo e o conforto 
a bordo quase não sai prejudicado, mesmo no banco traseiro, onde 
só a velocidades elevadas se faz sentir o vento. Com oteto fechado, 
ouve-se um ligeiro ruído a velocidades de autoestradas vindo 
daquela zona, mas a insonorização até é muito satisfatória. 

O habitáculo do Adam era já de sium local bastante alegre, mas 
com o novo ambiente específico criado para a versão Rocks, com 
novos mostradores, revestimentos e painéis decorativos, o interior 
do Rocks é mesmo muito agradável. Os bancos são confortáveis e a 
mistura entre pele e tecido dá-lhes um aspeto distinto mas jovial. 


DO SEU AMBIENTE 8 


E КЫ 
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E FAVORITO, A CIDAD 
AC X ея 


LOCALIDEAL PARA 
OSEU TELEMOVEL 
VIAJAR EMSEGURANÇA 


Eapresenca de elementos decorativos em branco e castanho resulta 
bem, cortando a monotonia do plástico preto. Destaque ainda 

parao sistema de infoentretenimento IntelliLink, com novas 
funcionalidades de ligação a telemóveis iOS e Android e aplicações 
dedicadas, e para o simpático sistema áudio de sete colunas. 

E o que é que isto tudo quer dizer em termos práticos e de 
utilização do dia a dia? Que, por um lado, nota-se nos momentos 
de condução mais agressiva que o Adam está mais alto, com 
aincapacidade da suspensão em colmatar a inclinação inicial 
da carroçaria nas curvas, mas também que esse adorno do Rocks 
não é suficiente para retirar a confiança de quem vai ao volante. 
Por outro lado, essa mesma distância ao solo superior acaba por 
atenuar os ruídos de rolamento, e permite aos condutores mais 
afoitos, ou que tenham de percorrer caminhos maus de terra 
batida, encetarem viagem sem preocupações de rasparem o carro 
numa cratera ou lomba assassina de carros que não sejamjipes. 

Deixando o melhor para o fim, é o ator secundário do Rocks que 
se revela, pouco a pouco, como protagonista: o motor 1.0 Turbo com 
três cilindros, 115 cv de potência e Start/Stop. De funcionamento 
estranhamente suave e silencioso para um bloco deste género, não é 
pelo binário explosivo (salvo seja) nem pela sonoridade apaixonante 


E ESTÁ 
SEMPRE DISPONÍVEL” 


que 01.0 Turbo nos agradou, e sim pela constante disponibilidade 

— os 170 Nm de binário máximo estão disponíveis logo as 1.800 rpm. 
Os 100 km/h chegam em 9,9 segundos, o que não é excelente, mas 
num carro com 3.747 mm de comprimento e pouco mais que 1.100 kg, 
a sensação de velocidade que lhe imprime é muito interessante. Ah! 
E não posso esquecer-me de mencionar a importância da caixa de 
velocidades nesta equação. Apesar de ter um manuseamento algo 
rijo (característica, aliás, comum à maioria das caixas dos modelos 
Opel), tem seis velocidades (muitas marcas pecam ao acoplar caixas 
de cinco velocidades aos seus blocos pequenos) e a sexta é longa - foi 
graças a esse escalonamento que só me afastei 0,7 1/100 km da média 
de consumo declarada pela marca, que é de 511/100 km, 

já que a autoestrada faz parte do meu itinerário diário. 

Aversão Rocks inclui muito equipamento de série, como o ESP 
Plus, direção assistida com modo City, programador de velocidade, 
ar condicionado com controlo eletrónico, rádio IntelliLink com 
comandos no volante e Bluetooth. Do lado estético, tem o pacote 
Chrome, que inclui frisos cromados nos vidros e puxadores, e as 
soleiras das portas com a inscrição Opel. Os sensores traseiros de 
estacionamento não são de série, mas a verdade é que num carro 
tão pequeno são dispensáveis. 

O Adam Rocks não transmite, como a marca afirma no seu site, 
“sensações go-kart”, e não pode fazer grandes incursões fora de 
estrada, mas é impossível negar que vai divertir-se ao volante. 

E que uns anos depois de o comprar ainda vai pensar que é um 
carro giro e irreverente, e isso tem muito valor. E se vale ou não 
18.695 euros, isso é o cliente que tem de responder. 
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TEXTO: PAULO PASSARINHO / FOTOS: FABIAN KIRCHBAUR 


Na América qualquer 
teste é um desafio. Vou 
tentar esconder o BMW 
M4 do carro-patrulha 
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SEEM FUGA 


oportunidade eratipo “pegar” ou “largar”. Tinha apenas 
um pequeno percurso numa movimentada estrada para 
poder testar a “versão americana” do BMW M4 Coupé 
com caixa manual. Aproveitei a oferta e num repente salto 
para dentro do modelo que me colocam à disposição. 
Pintado coma cor laranja Sakhir penso que não é muito 
difícil chamar a atenção por entre um mundo de SUV maioritariamente pretos 
ou brancos. Estou enganado. O som dos V8 em terras do Tio Sam consegue 
ainda assim abafar de certo modo o rugido da nova geração do coupé do Мз, 
que agora passou a ter como designação M4, e com isso talvez consiga passar 
despercebido. Será mesmo? 

As diferenças do modelo americano para aqueles que vemos na Europa 
são pouco mais do que cirúrgicas. Para além dos indicadores de mudança 
de direção cor de laranja extra na lateral e de diferenças na intensidade das 
luzes traseiras, pouco mais há que se consiga perceber. Na verdade a versão 
americana, devido a pequenas alterações na secção inferior do para-choques 
dianteiro, mede mais 16 milímetros (4.687 mm) do que a europeia. Lado alado 
arrisco-me a dizer que é impercetível. 

Só analisando as fichas técnicas se chega a outro tipo de detalhes, 
como por exemplo o peso superior em 30 quilos para a versão americana, 
existente para cumprir algumas normas locais. 

Esteticamente o “nosso” modelo incluía ainda as jantes de liga leve negras 
de duplo raio com pneus Michelin Pilot Super Sport 275/35 ZR19 100Y atrás 
e 255/35 R19 92Y à frente. Destaque ainda para o módulo de iluminação com 
a presença de LED integrais adaptativos com máximos automáticos. 

Em tudo o resto temos o nosso conhecido M4: motor 2.979 cc, seis cilindros 
em linha, TwinPower turbo, com injeção direta. Potência máxima de 431 
cavalos às 7.300 e 550 Nm de binário disponível entre as 1.850 eas 5.500 rpm. 

Durante o curto período em que foi possível testar o M4 Coupé houve 
apenas tempo pararecordar a forma como o motor consegue trabalhar bem 
desde os baixos regimes, com poténcia disponívellogo desde uma muito baixa 
faixa de utilizacáo. Os engenheiros alemães dizem que o “novo” motor de 
seis cilindros em linha presente no M4 e que substitui o V8 caracteriza-se 
justamente pela disponibilidade da poténcia sem dar lugar a fossos na curva 
de potência. É um facto e nas estradas americanas isso dá um certo jeito com 
a possibilidade de fazermos curtas ultrapassagens sempre que o tránsito 


eos limites de velocidade a isso permitirem sem recorrer sempre à caixa 

de velocidades. Por falar nisso. A caixa manual de seis velocidades tem um 
escalonamento curto como se pede a um desportivo, mas o modelo não se 
coíbe de circular em sexta reservando potência para quando necessitamos de 
puxar por ele ou então permitindo uma ligeira melhoria nos consumos. A caixa 
automática a que estamos tão habituados é tão boa que dificilmente optaria por 
esta manual, mas para quem tem saudades de conduzir sentindo os “bons, 
velhos tempos” então opte pela manual. Convém apenas ter algum cuidado 
com acelerações mais bruscas. Não por causa do comportamento do carro, é 
que as autoridades de trânsito americanas gostam pouco de acelerações a seco 
nos sinais luminosos. E mesmo com a substituição do V8 para o V6, o M4 não 
perdeu um certo ronco... mesmo que alguns decibéis abaixo de alguns 
Chevrolet V8 carregados de lenha que por nós passavam. 

Em termos dinâmicos ficou a faltar um encadeado de curvas para podermos 
espremer um pouco mais as excelentes capacidades da suspensão e da 
suspensão adaptativa M aqui presente. Mas houve momentos em que 
conduzimos com quatro pessoas e os passageiros de trás não reclamaram 
muito. Falta saber se foi por receio de serem abanados ou porque, de facto, 
não era assim tão desconfortável. 

Por falar em elementos presentes, o modelo ensaiado contava ainda 
com grandes travões de disco carbocerâmicos preparados para toda 
equalquer eventualidade. 

Nointerior, a BMW USA incluiu diversos extras. A começar pelos bancos 
com pele integral *Merino" e ainclusáo do pacote executivo (volante aquecido, 
keyless, camara traseira, lava-faróis retráteis, assistente de parqueamento, 
head-up display e rádio satélite com um ano de subscrição incluída, que 
permitia ouvir a Rádio Comercial mesmo estando a um oceano de distância). 

E para poder ouvir algo ligeiramente com melhor qualidade foi ainda incluído 
o sistema de som Harman Kardon. 

O preço da unidade ensaiada, já incluindo a vasta lista de equipamentos 

opcionais presentes, ascende aos 86.125 dólares (cerca de 77.300 euros). 

Para melhor perceber a diferença, eu explico: um carro 99,99% idéntico 

ao que pode comprar em Munique ou em Lisboa, pode ser seu nos Estados 
Unidos por um valor a partir de 57.600 euros. Em Lisboa o preço-base começa 
nos 99.940 euros. O que vale é que a gasolina em Portugal é agora mais barata... 
sendotrês vezes o preço dos Estados Unidos mas isso é outra história... 


< 


МАО TIREI ል 
MATRÍCULA, É 
MESMO ASSIM 
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BMW M4 
COUPE 
Ргесо: US$ 86.125 
(aprox. © 77.500) 
Motor: 2.979 cc, V6, 


caixa manual de 6 vel., 


traçào traseira 
Performance: 
431 ርሃ às 7.300 грт, 
550 Nmàs 
1.850-5.500 rpm, 
0-100 km/h ет 4,5 
5, 250 km/h 
(limitado) 
Peso: 1.601 kg 


CADA VEZ MAIS 
ELEGANTEAGORA O 
COUPE CHAMA-SE M4 | 
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ጨጨ ATE NA MINHA SALA 
FICAVAM MUITO BEM 
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Algures па noite há ит novo motivo рага 
temer as sombras. O Jaguar F-Type S 
chegou para nos provar o quanto vale. 


PAULO PASSARINHO / MANUEL PORTUGAL 
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lho à volta e temo que algo de maligno espere рог mim. 
Anoite, fria, nào parece dar sinais de que o céu possa 
abrir e conferir-me maior confiança. A escuridão é 
quase total. Por momentos recordo-me de alguns 
conselhos de amigos mais avisados. Há zonas onde 
é melhor não passar quando temos determinados 
pressentimentos. Hoje é seguramente um desses casos e 
muito provavelmente deveria incluir nesses locais garagens 
semidesertas. Opto pela prudência, evito as mal iluminadas 
escadas de acesso e desço por uma rampa húmida mas com 
visibilidade suficiente para que numa perspetiva puramente 
teórica não possa ser surpreendido. Assim espero. 
É então que de uma forma repentina tenho uma visão 
que me gela o coração por breves segundos. Ele ali está. Esguio, 
provocador, negro, brilhante. Sinto um certo arrepio a meio 
da coluna enquanto me aproximo com um pouco de temor. 
A quinta vértebra, cansada pelo tempo, dá os seus típicos sinais 
de vida e lembra-me da sua existência com uma pontada. Dores 
de crescimento diziam-me amiúde na adolescência, manias 
de velhice afirmam hoje os mais sábios, também eles com 
a certeza de que todos caminhamos para o mesmo fim. 
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Adormecido ao canto da garagem, а silhueta cuidada 
e aerodinâmica parece piscar-me o olho de forma discreta. 
Tal como a sereia imaginária que dentro da concha no fundo 
do mar chamava pelos pescadores incautos, também este 
“ser” parece emitir uma estranha aura deatragáo:Vouma a: A sm 
sua direção. Trata-se de um Jaguar F-Type Coupé S. 
Será o meu companheiro para a noite. = 
Mais deum ano após o seu lançamento e continua lindo, 
arrebatador. Hoje é o dia de testar mais em > Mova Im] sema 
versão S. : 
Motorizado pela unidade 2.995 cc, motor seis cilindros | 
em V, com injeção direta, turbocompressor е ሀይደር J 
apresenta no seu bilhete de identidade 380 cavalos. | F: 118 1 
Não imagino melhor companheiro para começar anoite. re 
Poderia imaginar um lorde inglês na sua carruagem puxada por a 
cavalos no meio das ruas de Londres à procura dei о taberna > 
qualquer. Não poderei beber. Sou o mais oposto =. кы 
lorde inglês. Vou darvidaa este felino, pois as criaturas da noite Au. 
parecem chamar por mim. иа en 5) 
Pressiono por breves instantes o botão bronzeado que ` = Ek ay 
assinala o arranque. O ronco entoa pelas paredes dagaragem | E + 
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ል bordo um 
interior de luxo 
е excelente 
qualidade de 
construção 
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O F-Type $ é dono 
de uma beleza 
de movimentos 


acordando um casal de morcegos que baloiçava algures entre 
duas traves velhas de metal. Estranho, nem sabia que existiam 
morcegos por aqui. 

O F-Type é construído recorrendo a um chassis e carroçaria 
em alumínio de elevada resistência. A redução de peso 
(1.590 quilos) foi uma das exigências feitas aos engenheiros 
britânicos. Alumínio nos painéis laterais, tejadilho em fibra 
de carbono, são apenas alguns dos exemplos que tem como 
objetivo tornar o carro mais leve, mas mantendo uma elevada 
rigidez. Aliás é isso mesmo que a marca apregoa e ninguém irá 
ficar desiludido. Todas as versões que já tive o prazer de testar 
deixaram-me sempre com um sorriso muito forte nos lábios. 
Não, não é um caso de ser “apenas” um bonito coupé, saído 
da mestria do guru do design Ian Cullum, é muito mais 
do que isso, como se irá perceber. 

Aversão S conta com tração traseira, como todos 
os seus pares desde o início da comercialização. Em breve 
irá aparecer um F-Type de tração integral mas isso fica para 
uma próxima edição. 

Recorrendo a um autoblocante traseiro e caixa automática 
de oito velocidades, o F-Type $ é um modelo feito para todos 
os que querem explorar as excelentes capacidades dinâmicas 
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JAGUAR F-TYPE S 


Centro de 
comandos com 
o seletor de 
modo dinámico 
em destaque 


traseira, não é? do modelo mas não pretendem o super-radicalismo da versão 
Habitue-se a R (também aqui já ensaiada). 
ela, тоо vera É já em pleno alcatrão livre e em direção a estradas desertas 
que vou ganhando confiança no meu companheiro. 
Não temerei a noite. 
= - Aresposta do motor V6 não se faz esperar. O binário 
máximo de 460 Nm aparece às 3.500 rpm mas confere ao 
utilizador uma faixa de utilização constante até às 5.500 rpm. 
Coma brilhante caixa de oito velocidades poderá utilizar o 
Ten motor “puxando” até a entrada no redline. A poténcia maxima 
de 380 cavalos é disponibilizada as 6.500 rpm o que permite 
estar quase a entrar na zona vermelha (7.000 rpm). 
Para gerir a forma como este Jaguar se comporta tem 
à sua escolha diversas орсбез. Sentado паз fabulosas bacquets 
de elevado conforto e apoio basta olhar para a sua esquerda. 
Junto ao seletor da caixa automática ao centro, tem a patilha 
com uma bandeira de xadrez. Arrisque. Divirta-se. Entre no 
Dynamic Mode e desfrute de tudo aquilo que a engenharia de 
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topo colocou а sua disposição. Um pouco mais ao lado tem 
ainda o sistema de escape ativo que pode ligar ou desligar a seu 
bel-prazer. O rugido é impressionante. Delicioso. Um e outro 
rater saem pelo escape e não é provável que a luz azul que 
observo atrás de mim seja apenas o reflexo de algo na água. 
Acelero um pouco mais. A noite parece que afinal vai ter 
algumas estrelas no céu para me iluminar o caminho. 

Pouco importa na verdade, porque neste momento 
a sua presença é tudo menos discreta. Uma zona fabril 
semiabandonada pode parecer assustadora com o avançar 
da noite. Mas há algum tempo que vou anunciando a minha 
chegada, tal a forma como desfrutei, nos últimos quilómetros, 
da rapidez e eficácia das patilhas cor de magnésio, instaladas no 
volante, que permitem a utilização da caixa no modo manual. 

A marca anuncia 4,9 segundos dos 0-100 km/h e a 
velocidade máxima situa-se nos 275 km/h, muito para além 
daquilo que é possível experimentar em estrada aberta... mas 
muito apetecível. Quando experimentar passe pelo menos 
dos 112 km/h para | š señtir) a asa traseira elevar-se 
adicionando mais uilošllle força sob o eixo traseiro 
para que o Jaguar i antenha mais comportado. 

Ai dos 80 km/h tudo volta ao “normal”. 
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Os ânimos refreiam-se com um opcional de elevada 
imponência. Fabulosos travões de disco carbocerâmicos 
Brembo, ventilados na dianteira, não permitem qualquer 
espécie de susto. Para além de eficazes, a marca ainda lhes 
conferiu o “mimo” de colocar a capa das maxilas num tom 
amarelo semitorrado. No caso da unidade ensaiada pintada 
numa cor preta acetinada a combinação é irresistível. Ainda 
para mais porque equipado com jantes especiais de 20 
polegadas o conjunto torna-se estratosférico. 

A direção, eletro-hidráulica, apresenta-se precisa 
e em conjunto com o novo acerto na sensibilidade do pedal 
do acelerador conseguem transmitir mais e melhores 
sensações ao condutor. E confiança. Por vezes é quase demais. 
Felizmente, o chassis é muito equilibrado e o controlo 
de estabilidade existe para nos dar uma mãozinha 
de quando em vez. Lá vêm os suores frios de novo. 

Com suspensão independente com braços duplos 
na dianteira e eixo multibraço na traseira o F-Type $ é um 
desportivo puro mas, mesmo com as jantes de 20 polegadas, 
consegue manter uma certa dose de conforto. 

O segredo é configurá-lo a seu gosto. Entrando no menu 
de configuração dinâmica poderá, entre outros, selecionar a sua 
opção para motor (resposta da caixa), direção (mais ou menos 
direta) e suspensão (rigidez). Receberá ainda informação sobre 
o comportamento (forças g) e poderá ainda contar com um 
cronómetro. É um mundo de gadgets este em que vivemos. 
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tenha а tendência de querer seguir algo pela mata fora... 
Começo o bailado. Um coupé com 4.470 milímetros não 

é propriamente um “pocket-car” que permita entrar e sair 

de todas as curvas com elevada dose de confiança. Errado. 

O F-Type S parece um verdadeiro bailarino a saltar em pontas. 
Talvez se neste local apanhasse outra estação de rádio que 
não a Antena 2, ou se tivesse bateria no smartphone para ser 
emparelhado, a minha experiência fosse diferente. Opto por 
desligar ambos. O único som que quero ouvir é são os violinos 
do V6, os baixos do compressor e os graves dos escapes. 

Ou algo assim parecido. 

De explosão em explosão de sentidos, derreto-me com 
a capacidade de progressão do V6. A baixa rotação consegue 
impressionar tanto como na subida gradual. Delicioso. Com 
um comportamento eficaz e sempre muito previsível, o Jaguar 
Е-Туре 5 é mais fácil de conduzir e entender do que o seuirmão 
В. Tem a potência suficiente para fazer esquecer a versão 
“normal” de entrada de gama. É sem alguma dúvida a opção 
mais inteligente de toda a gama. 

Com isto no pensamento, por breves instantes deito um 
olhar para o indicador de autonomia. O meu Jaguar começa a 
acusar alguma fome. 17 litros de média? Paulo, que estás a fazer, 
baixa lá as manápulas e tem juízo senão nem chegas à bomba 
mais próxima. Estive a andar depressa demais e sempre com 
rotações elevadas. Isso e não conseguir parar de ouvir o escape 
a cantar alegremente por entre paredes e copas de árvores. 

Para me obrigar a uma toada calma, decido desfrutar 
do conforto do interior em pele e da excelente posição 
de condução para fazer os últimos quilómetros. 

Com a temperatura no exterior a provocar o aparecimento 
do símbolo de gelo no computador de bordo, opto pelo 
regresso, em modo tranquilo em casa. Enquanto deixo o motor 
arrefecer ligeiramente, num repente recordo-me dos mais 
de cem mil euros que esta versão custa. Se começar a somar 
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t? em liga leve alegremente para valores ainda mais elevados. E o custo 
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PORSCHE 918 


A PORSCHE LEVOU-NOS AU CIRCUITO DO ESTORIL РАНА 
CONDUZIR O 916 SPYDER, UM HIBRIDO QUE FORNECE 
UMA DUTRA FORMA DE SER AMIGO DO AMBIENTE.. 


ANDRÉ MENDES 
MANUEL PORTUGAL 
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É necessário algum tempo para conseguir enumerartodas as 
apresentações, eventos e carros que ensaiei ao longo dos anos 
anteriores. É uma lista suficientemente longa para que, entre 
amigos, fique sempre sem resposta quando me perguntam: 
*Qualfoi o melhor carro que já conduziste?" Claro que nesta 
lista haverá sempre uns de que me vou lembrar mais do que 
outros, e destes, houve alguns que me deixaram com pena na 
hora da despedida. Mas 2014 foi um pouco diferente. Foi o ano 
em que, já com o frio típico do mês de dezembro, a Porsche fez 
com que eu tenha sempre resposta a esta mesma pergunta e nem 
sequer tenha de hesitar antes de a dar. 

Paraum evento muito exclusivo em que esteve apenas 
presente a imprensa especializada, a Porsche reservou o 
autódromo do Estoril e trouxe apenas um camião de transporte 
сот о que era necessário. Lá dentro, entre outras coisas, estava 
um Porsche 918 Spyder com o número “o00” no chassis, que tem 
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sido utilizado em diversos testes em 
zonas diferentes do globo. E para lhe 
fazer companhia, chegaram também 
Hermann-Josef Stappen, o chefe do 
departamento de informação de 
produto para aimprensa dos veículos 
desportivos de duas portas e Matthias 
Hoffsümer, um dos responsáveis 
da Porsche Sport Driving School, 
que étambém o piloto de testes 
da marca dedicado ao 918 Spyder 
e, muito provavelmente, o ser humano com mais quilómetros 
efetuados ao volante deste novo superdesportivo. 

Notexto do convite, uma das frases referia uma “experiência 
inesquecível ao volante do fantástico Porsche 918 Spyder", pelo 
que a expectativa era bastante elevada. Afinal, este é um dos 
modelos de sonho que chegaram recentemente ao mercado e 
que rapidamente foram adquiridos por quem pode pagar o que 
custam. Os precos comecam nos 809.753 euros e em Portugal, 
hátrés unidades vendidas, mas a produção não vai ultrapassar as 
918 unidades, tal como confirmado por Hermann-Josef Stappen. 

О número “ооо”, no entanto, nào faz parte desta contagem, 
pois ይ uma das unidades de testes da Porsche, mas não difere em 
nada dos restantes. Conta com o opcional Weissach Package, 
que custa perto de 75 mil euros e com a decoracáo da Martini 
Racing, inspirada nos modelos de competição da marca e que 
condiz na perfeicáo com o tom branco dos painéis da carrocaria 
eas diversas aplicações em carbono. 


ል tomada рага 
о carregamento 
do sistema elétrico 
inclui um esclarecedor 
“e-power” na tampa 
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Motor У8, 
atmosférico, 
887 cavalos, 
45 km/h, 
2,6 segundos 
dos O aos 100 
km/h. E sim, 
é um híbrido 


О 918 Spyder 
ainda precisa 
de combustível, 
e é por aqui 
que se abastece 
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56 о formato 
dos LED nas 
óticas traseiras 
já consegue ser 
alvo de paixão, 
estejam ligados 
ou desligados 


E de facto, assim que entro na primeira boxe do autódromo, 
não há como não ficar meio sem jeito com a presença deste 
“carro”, É um daqueles modelos concebidos com paixão e com 
o qual poderia passar horas apenas a apreciar cada detalhe. 

A complexa aerodinâmica ativa, os traços mais marcantes 

da carroçaria, as ligações com todo o histórico da marca na 
competição, mas também os sinais dos tempos modernos em 
que a tecnologia está a ser usada para criar modelos com um tipo 
de condução mais eficiente e amiga do ambiente, mas nem por 
isso menos interessante ou amorfa. Aliás, bem pelo contrário. 

O briefing de boas-vindas serve também para nos apresentar 
o Porsche 918 Spyder e todos estes detalhes; para que serve cada 
elemento e quando está destinado a contribuir para o máximo 
desempenho do novo superdesportivo da marca. No entanto, 
só os números revelados pela ficha técnica são suficientes para 
distorcer a realidade mais comum da maioria dos modelos que 
encontramos no nosso mercado. São 883 mil euros, 887 cavalos 
de potência combinada entre o motor V8 de 4,6 litros, 
atmosférico, e os outros dois elétricos, um em cada eixo. 

O binário máximo chega aos 1.280 Nm e as prestações do 918 
Spyder traduzem-se nos 345 km/h de velocidade máxima (150 
km/h em modo elétrico) e nos 2,6 segundos que demora a chegar 
aos 100 km/h (6,1 segundos, se deixarmos o V8 a descansar). 

E isto, no mesmo carro em que também é possível obter médias 
de consumo a rondar os trés litros de combustível por cada cem 
quilómetros e emissões poluentes de apenas 70 g/km de CO,. 

O motor V8 agasolina é o mais leve de sempre produzido pela 
Porsche. Consegue alcangar regimes acima das 9.000 rpm e foi 
desenvolvido especificamente para este modelo. Só o motor 
de combustão fornece 608 cavalos e o sistema de escape com 
as saídas a apontar para cima não só permite uma melhor saída 
dos gases de escape, como oferece uma sonoridade única, 
tipicamente Porsche mas com uma toada mais rouca. A caixa 
de velocidades PDK de dupla embraiagem, com sete relações, 

é a mesma que já conhecemos do Porsche 911 Turbo, mas está 
montada de uma forma invertida com o objetivo de melhorar 
o centro de gravidade do 918. 

O sistema de travagem PCCB (Porsche Ceramic Composite 
Brake) faz parte de todos os 918 Spyder, tais como as jantes 
de 20 polegadas no eixo dianteiro e de 21 no eixo posterior. 

No entanto, com o Weissach Package aqui presente, o tal que 
eleva o preço do 918 acima dos 883 mil euros, o trabalho 
efetuado na redução de peso é ainda mais agressivo. As jantes 
ficam com a mesma medida mas passam a ser em magnésio, são 
retirados diversos revestimentos, o sistema de som High-End 
Surround da Burmester desaparece e até a pintura dos vários 
painéis da carroçaria deixa de estar presente, pois estão 
cobertos com uma película decorativa, aplicada diretamente 
por cima da fibra de carbono. No total, são menos 41 quilos face 
à versão base do 918 Spyder, e foi isso que permitiu que este 
carro tivesse conseguido completar uma volta ao complicado 
traçado do Nordschleife em apenas 06:57 minutos. 
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No Estoril, по entanto, o objetivo nào era bater о recorde 
do circuito. Cada um dos jornalistas presentes no evento terá 
“direito” a duas voltas ao lado de Matthias Hoffsümer, numa 
espécie de introdução aos sistemas do 918 Spyder e ao seu 
funcionamento. Depois disso, ele passa para um 911 Turbo S 
que também está presente e lidera-nos nas restantes voltas ao 
(felizmente já bastante conhecido) tracado do autódromo do 
Estoril; uma quase completa em modo totalmente elétrico, trés 
voltas rápidas (uma no modo Sport e duas no modo Race, o mais 
agressivo) euma final para arrefecimento e carregamento das 
baterias do sistema elétrico [suspiro]. 

Enquanto espero pela minha vez, nào posso deixar de assistir 
às passagens na reta da meta dos dois Porsche e de reparar no 
quão “normal” é o 911 Turbo S ao pé do 918 Spyder. No modo 
elétrico quase nào se ouve a passagem em frente às bancadas, 
mas nas restantes voltas, o som é absolutamente magnífico. 

E a velocidade a que passa quase se assemelha a um desenho 
animado num vídeo muito mais acelerado do que seria suposto. 
Mas esta, no entanto, é a velocidade real do 918 Spyder. 

Chega a vez da minha “experiência inesquecível” etento 
esquecer tudo o resto. A minha atenção está cem por cento 
focada em Matthias e no 918 Spyder. Nas duas voltas previstas 
sofro uma espécie de lobotomia verbal com tudo aquilo que 
preciso de saber sobre este modelo e ainda mais umas coisas 
extra. De uma forma muito subtil, Matthias tenta perceber se 
me pode passar para as mãos o 918 Spyder sem que eu o destrua 
na primeira curva, e quando relembramos eventos anteriores 
da marca em que estivemos os dois presentes, chega a vez de eu 
passar para o outro lado do habitáculo. 

Com1,83 metros de altura e uma elasticidade que precisa ser 
(muito) melhorada, entrar no 918 Spyder exige um pouco de 
jeito, até porque os assentos em fibra de carbono apenas contam 
coma regulação longitudinal e a coluna da direção só é regulada 
em profundidade. Mas é o suficiente. Depois de instalado ao 


Matthias salta para 
o 911 Turbo S e eu 
respiro fundo no 918 
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volante, tudo parece perfeito e percebo que também não ia 
mesmo ajustar grande coisa. 

Matthias passa para о 911 Turbo S еаггапса na minha frente. 
Eu rodo a chave do lado esquerdo da coluna da direção, tal como 
em todos os Porsche, deixo o modo E-Power ativo, seleciono 
o “2” na caixa de velocidades e arranco atrás dele. A primeira 
volta ao traçado do Estoril, que tem a vantagem de já não me ser 
estranho, é feito num silêncio estranho, apesar de a velocidade 
ser a mesma de outros desportivos que já conduzi no mesmo 
local. Os dois motores elétricos passam potência para as quatro 
rodas direcionais e vou acompanhando o 911 Turbo $ consoante 
as indicações que me vão sendo dadas pelo walkie-talkie. O 918 
conduz-se como qualquer outro desportivo, seja no autódromo 
ou no meio da cidade. A regeneração de energia faz com que 
quase não seja necessário travar, mas agora é altura de passar 
para o modo Sport. O V8 acorda e o 918 ganha outra alma com 
ostrês motores em funcionamento. A segunda volta passa num 
instante e Matthias diz-me para passar para o modo Race. 

É neste modo que o motor de combustão e os dois elétricos 
dão tudo o que têm para dar e é aqui que percebo a que é que 
sabem os 887 cavalos de potência. As curvas 2, 3 e a que antecede 
areta interior são percorridas com o eixo traseiro a mostrar-me 
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que me consegue manter os níveis de adrenalina lá mesmo em 
cima, mas também que os acertos necessários na direção são 
simples e pouco exigentes. O 918 chega ao final da reta interior 
acima dos 240 km/h e trava de uma forma incrível. O 911 Turbo 
S,na minha frente, oscila, inclina, requer acertos de trajetória 
eeu fico com a ideia de estou praticamente a passear atrás dele, 
mas a uma velocidade muito acima da de ritmo de passeio. 
Matthias continua-me a dizer coisas pelo walkie-talkie, 

mas com a aceleração não percebo nada do que ele está a dizer. 
O som dos escapes, ali mesmo atrás da minha cabeça, é viciante 
e ofusca tudo o resto, pelo que me limito a seguir o 911. 

Os esses que antecedem a parabólica são efetuados com os 
ponteiros do velocímetro e do conta-rotações a mexerem-se 
bastante, e quando ganhamos velocidade para a última curva 
antes da reta, ouço pelo rádio que devo manter a trajetória, uma 
vez que há zonas da curva que estão molhadas. O arrepio na 
espinha, o engolir em seco e a tensão nos pulsos chegam de uma 
só vez e em frações de segundo, mas acabo por manter a 
velocidade e continuar a seguir o 911 Turbo S que serve de mira. 

Ao entrar na reta do Estoril, esmago o pedal do lado direito 
e sou praticamente cuspido para a frente, e não demora nada até 
que fique bem próximo do 911. O ponteiro do velocímetro 
continua a sua escalada de uma forma assustadora e vai 
passando pelos 200, 250, 280 e provavelmente deve ter tocado 
nos 300 naqueles momentos em que eu ainda continuava a 
acelerar. No entanto, já não estava a olhar para o velocímetro 
esim рага ponto de travagem da primeira curva, que consegue 
ser assustadoramente depois do necessário para о 911 Turbo $ 
conduzido pelo instrutor, que já tem as luzes de travagem 
a piscar tipo árvore de Natal. E no 918, basta um pouco mais 
de força no pedal e a velocidade cai para os valores corretos 
e deixa-nos fazer a curva atrás do 911 e сот а sensação de que 
poderia ter travado muito mais tarde. 

O mais impressionante do Porsche 918 Spyder é a sua 
extrema eficácia, mesmo quando conduzido por alguém que 
apenas acabou de o conhecer. Ficamos com a ideia de que 


O 918 Spyder 
fica bem até numa 
moldura no escritório 
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qualquer pessoa poderia fazer um tempo por volta excelente, 
mesmo sem grande experiência de condução, tal é a facilidade 
de condução do novo superdesportivo da Porsche. 

Na ultima volta, passo para o modo manual da caixa de 
velocidades e tento manter o regime do motor em torno das 
5.000 rpm. O objetivo? Carregar a bateria. Parece estranho o 918 
Spyder precisar de apenas uma volta ao autódromo do Estoril 
рага о fazer, mas a verdade é que até consigo ver о nivel na 
instrumentação a subir por cada metro que percorro. 

Atalexperiéncia de condução inesquecível tinha chegado ao 
fim e foi precisamente isso: inesquecível. Passo a vez a Matthias, 
que tem de ir abastecer e, mais uma vez, no modo elétrico, o 918 
desaparece rapidamente da boxe, praticamente sem se ouvir 
qualquer ruído. O Porsche 918 Spyder é o melhor carro que 
já conduzi e é uma conclusão a que cheguei sem pestanejar. 

É este o futuro dos superdesportivos e é esta a forma como 
os construtores de automóveis vão continuar a encantar 

os petrolheads, mesmo com a presença de motores elétricos 
etecnologias amigas do ambiente que, afinal, não eliminam, 
de todo, o prazer que é conduzir carros assim. 
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Aborrecido na sala e a ouvir notícias sobre desgraças um pouco 
por todo 0 mundo” Pegue na chave e vá fazer um carro feliz 


PAULO PASSARINHO / MANUEL PORTUGAL 


ctAR.COM.PT > FEVEREIRO 2015 133 


13.48 VERETRIO 2015 > TOPGEAR.COM.PT 


CONTA-ROTAÇÕES 
ATE AS 9.000 RPM... 


á várias razões para que a Porsche co oq 
GTS nos seus modelos: melhores prestações, 
mais purismo, prazer de condução, entre outros. 
Mas há uma razão muito particular: aquela que lhe 
permite abandonar o sofá de casa e esquecer por 
um bom par de horas todas as desgraças e agruras 
do mundo. Basta rodar a chave. 

É o caso do Boxster GTS que aqui observa. 
, até ао в. aversáo mais s potente, mais 


0 es GTS éum ados representantes de 


passada), incluindo no Cayenne e no novoT 
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DUPLA PONTEIRA J 
DE ESCAPE 


E como chegar até um GTS? Ao motor seis 
indros boxer de 3.496 cc, que conhecemos da 

versão Syforam ‹ acrescentados 15 cavalos e 10 Nm, 
para alcançar 330 Cávalos d de potência e 370 Nm de 
binário. Para о conseguir, 08 engenheiros alemães 
pegaram no bloco referido e afinaram a árvore... 
de cames, otimizando pelo caminho o curso 
das válvulas de admissão e reprogramando 
aeletrónica. O resultado é aquele que se espera 
de um veículo que ostenta a sigla GTS. 

Como inverno em força em Portugal há 
uma vantagem nas estradas de serra que tanto 
apreciamos para conduzir roadsters. O frio 
é tanto que nem turistas, nem ciclistas se cruzam 
connosco. Ainda bem. Local perfeito. 
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MOSTRADOR DO PACK — 
SPORT CHRONO ^ 


FAROLINS DE LED 
NA TRASEIRA 


Mesmo cientes do frio, é a céu aberto que 
testamos o modelo. A capota elétrica fechada 
(em apenas 13 segundos) fica para quando começar 
a cair a neblina noturna. Abro-a com recurso 
ao comando à distância e ponho-me a caminho. 

A aceleração do Boxster GTS é a primeira 
constatação de alegria. No caso da unidade 
testada com pacote Sport Chrono, a marca 
reivindica 4,7 segundos dos 0-100 km/h, pelo que 
não é muito difícil atingir velocidades proibitivas 
num percurso curto (em circuito poderia ainda 
tentar atingir os 281 km/h de velocidade máxima). 
A caixa de dupla embraiagem РОК (opcional aqui 
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incluído) com patilhas no volante é um mimo ሪ 
deutilizar. Enquanto se sobe a serra ouve-se os () | | ካ/ Е TS S Е 


seis cilindros a encher os pulmóes de ar e o escape 


alibertar sonoras gargalhadas. Ou seremos nós () S S Е | S 
que o fazemos? 


O regime ideal para conduzir o Boxster GTS 
situa-se entre as 4.500 eas 5.800 rpm, altura em @ | | | እ; |) R O S ል 
que a disponibilização de binário atinge а sua 
máxima expressão. 

Com um chassis delicioso e a suspensão Е М @ H Е [2 () S 


rebaixada em dez milímetros, este roadster 


+ 
parece colar-seà estrada de uma forma incrível. р | | | М O Е S dd 
Dinamicamente há poucas coisas táo 


entusiasmantes de conduzir num encadeado de 
curvas como o Boxster GTS. Acredite. E caso 
precise de travar os ímpetos, então saiba que 
pode contar com o sistema de travóes dianteiros 
etraseiros monobloco de quatro émbolos 

em aluminio, com discos ventilados e perfurados 
em ambos os eixos (330 milímetros na dianteira 
e299 milímetros na traseira). 

O GTS conta com a suspensão adaptativa 
PASM e o sistema de estabilidade PSM. Em 
conjunto, e se mantiver a eletrónica toda em 
alerta, não lhe permitem praticamente nenhum 
erro de relevância. Claro que по GTS tema 


posição Sport Plus e o Launch Control. Porum 
lado, poderá tornar mais radical a sua experiência 
com o controlo de estabilidade e tração adaptado 
a condução desportiva, por outro, poderá 
experimentar uns arranques tipo “canhão”. 

Um verdadeiro deleite só comparável ao 
magnífico sol de inverno que se faz sentir. 
Talvez até devesse fechar a capota mais cedo, 
mas pouco importa, os cachecóis foram 
inventados por alguma razão. 

Para o tornar mais ligeiro e mais eficaz, 

a marca alemã optou pelas portas e pelos capots 
dianteiro e traseiro em alumínio, contribuindo 


para reduzir o peso a uns simpáticos 1.345 quilos. 
O potencial da versão GTS é muito elevado. 
E como o diferenciar de forma evidente dos seus 
irmãos? Bem, para além da óbvia sigla (logótipo 
GTS) visível natraseira e nas portas, poderá ainda 
contar com capas de faróis escurecidas, spoiler 
dianteiro com lábio inferior integrado em carbono 
etrês generosas entradas de ar. Também 
o para-choques traseiro parte da versáo S, 
com escape de dupla ponteira central, para receber 
um pequeno defletor preto em baixo. Tudo 
pormenores exclusivos do Boxster GTS. 
А noite começa finalmente a aparecer e já 
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OLOGOGTSNA 


PORTAIDENTIFICA 
AVERSAO 


» 


INTERIOR SÓLIDO 


EM ^ ome 
BANCOS EM PELE | 
X COMOESCUDO 
PORSCHE NO ENCOSTO 


procuro menos curvas, optando por locais onde possa 
desfrutar um pouco do ambiente. Altura para apreciar 
as imponentes jantes de liga leve de 20 polegadas com 
design Carrera S. Já a iluminação na curva não deixa 
margem para dúvidas e revela os faróis bixénon com 
Porsche Dynamic Light System (PDLS). 

Todo este conjunto com uma belíssima pintura 
em branco torna este Boxster GTS um modelo 
irresistível. E não apenas por fora. 


“ESTE GTS É 
UM MODELO 
IRRESISTÍVEL 


No interior a exclusividade do modelo nota-se nos 
bancos desportivos em pele e Alcantara com o escudo 
Porsche gravado nos encostos de cabeça integrados. 
A pele está ainda presente em diversos locais, 
aumentando a qualidade a bordo: puxadores das 
portas, parte superior do painel de instrumentos, 
módulo do airbag, painel de instrumentos, tablier 
(incluindo o porta-luvas), parte superior dos painéis 
das portas e secção lateral da consola central. 

Com uma vasta lista de equipamento onde ainda 
é possível verificar a existência dos bancos aquecidos 
(está explicado porque é que não me importei assim 
tanto de circular a céu aberto), pacote de som Plus 
e o módulo PCM (navegação e interface áudio com 
sincronização móvel), entre outros, falta apenas saber 
o preço. 

A Porsche pede 108.340 euros por esta unidade. 
Se é daqueles que não está preocupado com um 
eventual regresso da Troika e vive sem grandes 
problemas ao final do mês, posso adiantar que acho 
uma verdadeira pechincha face a tudo o que oferece 
em termos de prazer de condução. E, já agora, 
aproveite enquanto a gasolina está a descer de preço 
e vá fazer um carro feliz (parado não o será de 
certeza). Sim, se não falei nisso no texto foi porque 
não estive muito preocupado com esse tema. Afinal, 
éum GTS. É para andar. Muito. E depressa. 


Preço: € 108.340 (versão ensaiada) 

Motor: 3.436 cc, 6 cilindros boxer 

Potência: 330 cv às 6.700 rpm 

Binário: 370 Nm às 4.500-5.800 rpm 
Prestações: 0-100 km/h em 4,7 segundos, 

279 km/h vel. max. 

Consumos: 8,2 1/100 km, 190 g/km CO2 
Transmissão: Traseira, caixa auto. dupla embr. 7 vel. 


Peso: 1.575 kg 


e 


A POR ህህ | Pele 
€ 108.540 POR ESTA 
UNIDADE. PECHINCHA 
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ል segunda дегасао do Porsche Cayenne 

foi atualizada, sóbria mas eficazmente. Aqui, 
investigamos а importância da versão Diesel 
a menos potente. Será a parente pobre? _ 


NUNO ASSUNÇÃO T = 


MANUEL PORTUGAL 


~ 


POSTO DE CONDUÇÃO 
EXEMPLAR. VOLANTE 
DE EXCELENTE TATO 
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assaram 12 anos desde que a Porsche 
agitou sem piedade a árvore onde 
estavam empoleirados todos os 
fanáticos da marca. Muitos caíram 
desamparados para o chão coma 
chegada do SUV Cayenne ao coração 
de uma marca conhecida pelos seus 
modelos desportivos, mas que precisava, 
comalguma urgência, de um modelo que vendesse em grande 
volume e trouxesse consigo mais dinheiro. O Cayenne provou 
ser uma excelente aposta por parte da marca, não só porque teve 
realmente sucesso comercial, mas também porque passou а ser 
areferéncia no que diz respeito a SUV com credenciais mais 
desportivas. Houve, no entanto, um outro ponto acerca deste 
carro em que também quase houve unanimidade, principalmente 
na imprensa especializada: o Cayenne era feiinho! 

A segunda geração, lançada em 2010, resolveu boa parte das 
questões estéticas ao tornar as linhas exteriores menos quadradas e 
mais apelativas ao olho, e ao atualizar extensivamente o habitáculo, 
que começava a acusar a idade. Aproveitou ainda para efetuar uma 
cura de emagrecimento. O Cayenne continuou a vender bem 
-tem sido responsável por quase metade das vendas (depende 
dos mercados) da marca. Foi, em grande parte, por sua causa 
quea Porsche pôde criar o incrível 918 Spyder. 

Е assim chegamos 8 2015, e à atualização que o Cayenne sofreu 
no fim do ano passado, de inspiração Macan. Recebeu, então, um 


novo para-choques, novas grelhas e um capot de design mais 
musculado, enquanto na traseira conta com óticas inspiradas 
igualmente no Macan, com efeito 3D e mais largas, que invadem 
maior zona de chapa. Passou a ser impossível chamar-lhe feiinho. 
Sim, mas não é o carro mais bonito do mundo, mas não é fácil 
embelezar algo com quase cinco metros de comprimento, 2,2m 
de largura e mais de duas toneladas. Recebeu ainda um ou outro 
equipamento e algumas das motorizações foram revistas, sendo 
que a grande novidade é a chegada do Cayenne S E-Hybrid, 

o primeiro híbrido plug-in no segmento dos SUV premium. 

Não é esse que temos aqui. O que aqui temos é o Cayenne Diesel. 
Recorre ao mesmo V6 diesel com 2.967 cc de capacidade, mas tem 
agora 262 cv- mais 17 que antes - e 580 Nm de binário. Continua a 
estar muito longe do que o S Diesel produz com o seu V8, mas o V6 
cumpre exatamente aquilo a que se propóe: ser a porta de acesso 
dieselao modelo, com um excelente compromisso desempenho/ 
preço/poupança. É que isso de dizer que quem tem dinheiro para 
comprar um carro destes não se preocupa com consumos, emissões 
e ambiente é, cada vez mais, uma falácia. Daí a introdução por parte 
da Porsche de uma série de sistemas e tecnologias destinadas a 


“А CAIXA TIPTRONIC 
APROVEITA TODOS 
OS NM DISPONÍVEIS” 


poupar combustível, como o novo Auto Start Stop Plus, que desliga 
omotor ainda antes de o carro parar quando o condutortrava, por 
exemplo, num semáforo, aletas ativas atrás da grelha dianteira 

que abrem e fecham consoante a necessidade para melhorar a 
refrigeração e/ou a aerodinâmica, e ainda um sistema de gestão 
inteligente do motor e caixa de velocidades que lhes permite 
atingir a temperatura ideal de funcionamento mais depressa. 

O que é que este palavreado todo quer dizer? Que a Porsche 
anuncia uma média de consumo para o Cayenne Diesel de 6,61/100 
km! Cómico, não ё? Não, não é. Nas viagens mais calmas que 
fizemos ao volante do SUV, o computador de bordo mostrou 7,1 
1/100 km. A nossa média final de consumo? 7,91/100 km. Num SUV 
de 2,2 toneladas e um V6 sob o capot. E se pensa que andámos a 
pisar ovos, aqui vai a velocidade média mostrada pelo computador 
de bordo quando devolvemos o carro à marca: 77 km/h. Foi um 
consumo obtido com condução mista, em que acompanhámos 
otrânsito nas alturas em que de pouco serviaultrapassar a torto 
eadireito, e alturas em que recorremos ао modo de condução Sport 
ou Sport Plus para ultrapassar os outros carros com o ligeiro ronco 
dos escapes aacompanhar-nos e a rapidíssima caixa TipTronic 
de oito velocidades a aproveitar sempre todos os Nm disponíveis. 

Ea direção, acessível com o novo volante desportivo espesso 
e de excelente tato, comunica q.b. o que se passa сот аз rodas. 


Preço: € 116.115 

Motor: 2.967 cc, 6 cil., turbo, 262 cv, 580 Nm 
Performance: O a 100 km/h em 7,2 s, 221 km/h 
Economia: 6,6 1/100 km, 173 g/km CO; 

Transmissão: Caixa autom. Tip Tronic S de 8 vel., tr. integral 


Peso: 2.185 kg 


0096 MUITOSMODOS A j 
SCOLHA DO FREGUÊS. 
8 SÃO TODOS BONS! 
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Nesses momentos de condução mais desportiva, o Sport Plus 
mostrou-se um excelente aliado, nomeadamente nas curvas por 
eliminar o adorno da carroçaria após os centímetros iniciais (esta 
foi, aliás, aúnica desvantagem exibida pelo facto de esta unidade 
equipar “apenas” as jantes de 19” com pneus 265/50, já que na 
vertente conforto de rolamento batem aos pontos as opções de 20 e 
21 polegadas), e os 580 Nm de binário mostraram-se fundamentais 
arecuperar a velocidade sempre que nos vimos obrigado atravar 
mais para colocar toda a massa do carro natrajetória de curva 
que queríamos. De resto, rolámos muito no modo Comfort. 

Coma presença da suspensão pneumática com gestão ativa PASM 
(€ 3.616), о modo Comfort e os modos Sport exibem uma décalage 
maior, e ё шт prazer rolar em total conforto e um surpreendente 
silêncio -impecável insonorização, apenas prejudicada por algum 
ruído da deslocação do vento na zona dos espelhos a alta velocidade 
-no Cayenne Diesel. Como é, aliás, a escolha menos potente do 
modelo, faz todo o sentido conduzir assim. E à noite, com os faróis 
LED dinâmicos (€ 2.865) atransformarem a escuridão em dia, 

as viagens maiores fazem-se sem qualquer esforço. É só colocar 

os passageiros no carro, arrumar sacos e malas na bagageira de 
6701,agora com porta elétrica de série e arrancar. Só o interior 
bege requer alguma habituação, mas confesso que até gosto e, 
para além disso, está disponível em preto, cinzento... 

Já a outra possível utilização para o Cayenne, que nos incita 
coma presença da palavra OFFROAD na consola central, foi pouco 
explorada desta feita. Choveu no dia em que nos propusemos a isso 
e, apesar da óbvia vantagem da tração integral com bloqueio 
automático do diferencial central e distribuição dinâmica variável 
do binário no diferencial traseiro, foi quando chegámos à lama que 
os pneus nada apropriados para estas aventuras nos disseram que 
já chegava. Sim, o Cayenne não envergonha ninguém num troço 
difícil de TT, mas não foi para isso que ele nasceu. 

Se este texto lhe parece uma homenagem pouco objetiva 
ao Cayenee, desengane-se. Este carro já era bom e agora ficou ainda 
melhor. Éum SUV corpulento e pesado, sim, mas basta um minuto 
ao volante para se esquecer disso. Е se aconselho esta versão diesel 
de entrada? Sem qualquer dúvida. Principalmente quando o diesel 
V8 custa mais 30 mil euros. 


О novo Corsa. 


Com o Sistema IntelliLink. 


O sistema de informação e de lazer IntelliLink faz do novo Opel Corsa um automóvel sempre ligado a tudo о que é importante. 


/ Ligue os dispositivos móveis através do Bluetooth?, USB ou entrada auxiliar. 

ÍI Utilize os seus aparelhos móveis! através do controlo por voz. 

/ Obtenha a aplicação BringGo para dispor de um sistema de navegação; obtenha a Tuneln™ e o Stitcher™ para a rádio digital. 
Veja todas as potencialidades do sistema em www.opel.pt/corsa 


'Exclusivamente com dispositivos compatíveis. Verifique a compatibilidade com o fabricante do seu dispositivo. 
Consumo Combinado 3,2 a 5,41/100 km. Emissões de CO, 85 a 126 g/km. 


á aqui falámos desta energia 

alternativa várias vezes e пао é por 

acaso. Os FCV - Fuel Cell Vehicle, 

movidos a hidrogénio, começam 

a aparecer um pouco por todo 
o lado e {550 só pode significar alguma coisa. 

O último sinal foi dado pela Toyota no 

Japão, onde a marca acabou de entregar 
a primeira unidade do inovador Mirai. 
Apresentado a 15 de dezembro ültimo, este 
impressionante projeto obteve desde então 
mais de 1.500 encomendas; a Toyota planeia 
entregar 400 no mercado japonês durante 
2015, onde cerca de 60% das encomendas 
são de entidades governamentais - tal como 
esta primeira unidade que agora foi entregue ao 
primeiro ministro japonês (ver caixa abaixo). 
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Isto mostra ит claro interesse е aposta 
do Japão no hidrogénio como o combustível 
do futuro. À marca refere que os diferentes 
ministérios do país do sol nascente estão 
“a trabalhar arduamente para promover 
e estabelecer o hidrogénio como 
combustível convencional, com o incremento 
de postos de abastecimento e outras ações”. 
No essencial, um FCV é movido por 
um motor elétrico alimentado por energia 
acumulada numa pilha ou célula de combustível 
(Fuel Cell); essa energia é gerada a bordo pela 
reação química entre o oxigénio e o hidrogénio 
sob pressão dentro de um depósito. Emissões 
de CO: zero! Este tipo de energia emite 
apenas vapor de água, daí ser considerada 
uma energia verde, amiga do planeta. 
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Sobre o Mirai, bom, é um modelo muito 


interessante — a começar pelo nome, que 
significa "futuro" em japonés. Há dez anos em 
desenvolvimento, com um centro de gravidade 
muito baixo para uma dinámica ideal, está 
equipado com um motor elétrico de 114 kW 
(155 cavalos), consegue percorrer quase 
500 quilómetros com um ünico depósito 
de hidrogénio e pode ser reabastecido 
em menos de cinco minutos. Nada mau. 
A nível de características, tecnologia, 
segurança e prestações, nada а apontar. 

O problema parece ser outro - sim, porque 
esta coisa do hidrogénio ainda não é barata 
de produzir; a Toyota prevê que o Mirai venha 
a custar, na Alemanha, 66 mil euros, sem 
impostos incluídos. Pois. FM 


“O INÍCIO DE UMA LONGA JORNADA...” 


A primeira unidade do Toyota Mirai foi entregue muito 
recentemente, no dia 15 de janeiro, ao primeiro ministro japonês 
Shinzo Abe pelo presidente da Toyota Motor Corporation, Akio 
Toyoda. Toyoda referiu na ocasião que “este é um passo histórico; 
estamos muito confiantes na pilha de combustível. E o início 

de uma longa jornada, mas acredito que será marcante para 

a indústria. Hoje, marcamos a história do automóvel”. 


FUTURO VERDE 
JAPAO APOSTA 
NOHIDROGENIO 
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О поуо Сога. 


Com сопехайо рага smortphones. 


О novo Corsa e o seu smartphone funcionam como se fossem ит só. Montenho-se conetado e оиса 
as suas músicas favoritas, envie emails, faça chamados ou navegue na net. Tudo isto à distância 

de um toque no ecrã do Sistema Intellilink. Para saber mais sobre o novo Corsa e todas as novidades 
que o vão surpreender, visite 


5 Anos de Garantia ou 100.000 km. 


Consumo Combinado 3,2 a 5,41/100 km. Emissões de CO, 85 a 126 g/km. Inclui descrição de equipamento opcional. 


ም “ሥሪ |= ድካ Mercedes-Benz 


Consumo combinado (1/100 km): 9,3 a 9,6. Emissões CO» (g/km): 216 a 224. 


